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RESUMO 
 
  Este estudo visa analisar o papel social da imprensa alemã no Rio Grande do 
Sul, a partir do jornal Kolonie, de Santa Cruz do Sul, primeira publicação dirigida à 
comunidade teutônica no Rio Grande do Sul, a ser editada fora do centro formado entre 
Porto Alegre e São Leopoldo. 
  Este  estudo  focará  especialmente  os  romances-folhetim,  através  dos  quais 
verificaremos a maneira pela qual garantiu-se a difusão de valores entre os membros da 
comunidade teuto-brasileira e de seu entorno. A pesquisa sustentar-se-à nas teorias de 
Ferdinand Tönnies, com a sua conhecida contraposição entre Comunidade e Sociedade; 
Zygmunt Bauman; com sua ideias acerca da Comunidade; uma teoria que embase o 
Imaginário Social dos teuto-brasileiros, a questão das Tradições Inventadas, defendidas 
pelo pensador Eric Hobsbawn e finalmente, uma teoria que nos sirva de instrumento 
teórico  para  a  análise  dos  romances-folhetim,  que  será  a  Semiótica  Social,  cujos 
principais autores são Michael Halliday e Gunther Kress. Dessa forma, através de uma 
pesquisa  bibliográfica  e  qualitativa,  buscar-se-à,  com  as  traduções  dos  romances-
folhetim, a partir do alemão gótico, do jornal Kolonie, de Santa Cruz do Sul, no período 
de 1891 a 1940, entender a sua influência na propagação da germanidade e sua forma de 
vínculo e identidade com a Alemanha, já destacados anteriormente por Sérgio Caparelli. 
 
Palavras-chave:  Romance-folhetim,  Imprensa  alemã,  tradição,  Imaginário  social  e 
comunidade. 
 
 
ABSTRACT 
 
  This study aims to analyse the social role of the german press in Rio Grande do 
Sul, from the Kolonie newspaper on, from Santa Cruz do Sul, first publication directed 
to the german community in Rio Grande do Sul, to be edited out from the center formed 
between Porto Alegre and São Leopoldo. 
  This  Study  will  specially  focus  the  feuilleton-novels,  through  which  we  will 
check the way in which it guaranteed the difusion of values among the members of the 
German- Brazilian community and its relations. The research will support itself on the 
theories from Ferdinand Tonnies, with his known contraposition between Community 
and Society; Zygmunt Bauman, with his ideas about community; a theory that bases on 
the  Social  Imaginary  of  the  German-Brazilian  and  the  Invented  Tradition  issues, 
defended by the thinker Eric  Hobsbawn and, finally, a theory that serves us as a 
theorical instrument for the feuilleton analysis, which will be the Social Semiotic, 
whose main authors are Michael Halliday and Gunther Kress theory. 
  In this  way,  through a bibliographic and qualitative research, seek  with the 
translation of the feuilleton- novels, using the Ghotic German of the Kolonie newspaper 
from Santa Cruz do Sul, from 1891 to 1940, understand its influence in the spreading of 
the Germanity and its form of entail and identity with Germany, already emphasized 
before by Sérgio Caparelli. 
 
Keywords:  feuilleton-novels,  german  press,  tradition,  Social  Imaginary,  community. 
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INTRODUÇÃO 
 
 
Este estudo é uma pesquisa que se propõe a analisar o papel social da imprensa 
alemã no Rio  Grande  do Sul, através dos  romances-folhetim  publicados no jornal 
Kolonie, de Santa Cruz do Sul, no período de 1891 a 1940. É o registro de uma época, 
que visa o resgate de uma história e uma homenagem àqueles imigrantes alemães, que, 
mesmo  com  todas  as  dificuldades,  implantaram,  aqui,  a  imprensa  alemã,  através  de 
almanaques e jornais; cultivaram a leitura do romance-folhetim, popularizando o hábito 
da leitura em terras brasileiras e mostrando que é possível sonhar e resgatar valores, 
através  de  um  romance-folhetim,  pois  são  formas  simbólicas  que  fomentaram  o 
imaginário social do imigrante alemão.           
  Foi uma aventura e um ato de coragem. Os alemães cruzaram o oceano em busca 
de um novo mundo e de uma vida melhor, pois a transição do sistema feudal para a 
economia de mercado, baseada no mercantilismo e no liberalismo econômico, pode ser 
apontada como um dos fatores de incentivo ao abandono da Europa em busca de outras 
possibilidades  de  vida. Com  o desenvolvimento  do  capitalismo  em  solo  europeu,  o 
alemão do campo, principalmente das regiões do Hunsrück e do Mosel, não viam mais 
possibilidade de ascensão social e até mesmo de sustentabilidade, diante desse modelo 
de economia extremamente autoritário. Assim, eclodiu o processo emigratório do povo 
germânico, que levaria consigo traços alemães para vários pontos do planeta. 
 Os imigrantes alemães chegaram em 25 de julho de 1824 ao Rio Grande do Sul. 
Eram os primeiros 38 homens e mulheres que se instalaram nas terras da Real Feitoria 
do Linho Cânhamo. Essa feitoria, posteriormente, será denominada São Leopoldo. 
Os imigrantes sofreram muito durante a viagem, pois a maioria dos navios não 
estava  preparada  para  essas  viagens  tão  longas.  Além  disso,  seu  sofrimento  era 
motivado pelo fato de não saberem o que os esperava em solo brasileiro. 
Chegando,  aqui,  a  realidade  não  foi  bem  a  que  sonharam  e  lhes  fizeram 
acreditar. O governo brasileiro queria muito essa imigração, pois se frustrou com outras 
imigrações em terras brasileiras e via nos alemães uma esperança de conseguir povoar 
terras, até então, improdutivas, e, para isso, com certeza, ofertas atraentes foram feitas, 
mas que, depois, não se cumpriram.  Inicialmente, os colonizadores ficaram perplexos 
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diante da  natureza tão diversa da  que haviam deixado na pátria  e, principalmente, 
diversa  de  tudo  o  que  deveriam  fazer  para  transformar matas  virgens  em  lugares 
habitáveis e produtivos. 
Recebendo os seus lotes de graça, na fase inicial, ou por compra, posteriormente, 
os imigrantes tornaram-se, antes de lavradores, fazedores de terras, porque era preciso 
derrubar  a mata  para construir  choupanas  e estradas.  Tudo isso  era feito a  foice e 
machado. Com o tempo, as povoações se transformaram em colônias. 
A colônia de Santa Cruz do Sul teve como data de fundação o dia 2 de dezembro 
de  1849. Sua  criação  foi motivada,  por  parte do  Império,  para ser  um elo  com as 
colônias mais desenvolvidas, como  São Leopoldo. O  primeiro grupo de  imigrantes 
alemães que ali chegou era composto por 10 pessoas, desembarcando a 12 de dezembro 
de 1849. 
A partir  de  1850,  o  crescimento de  Santa  Cruz  foi  vertiginoso.  Só  não  eram 
alemãs algumas autoridades. Assim continuou sendo durante muitas décadas, e é por 
isso que a história do município se confunde com a saga, os princípios e os valores da 
cultura alemã. Jorge Luís Cunha observa: 
 
Seu crescimento deve-se principalmente à chegada de novos imigrantes, 
mas  é  de  importância  também,  especialmente  depois  de  1854,  com  a 
regulamentação  da  Lei  de  Terras  e  com  a  Lei  Provincial  n°  304,  que 
possibilitaram a compra de lotes coloniais (na verdade abrigam a compra como 
única alternativa  de posse), a afluênica de colonos ou filhos de colonos de 
colônias  mais  antigas  dos  vales  dos  rios  dos  Sinos  e  Caí,  especialmente  São 
Leopoldo
1
. 
    
 
 
  Em função deste panorama, ergueu-se uma colônia, que logo se transformou em 
povoado, em 1854; que cresceu como freguesia, em 1859; que alcançou a condição de 
distrito, em 1872; que se tornou município autônomo, em 1878; e que, por fim, elevou-
se à condição de cidade, em 1905. 
 
 
1
 CUNHA, Jorge Luís - Os colonos alemães e a fumicultura, Santa Cruz do Sul, FISC, 1991, ps. 153 a 
156. 
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  Hoje,  Santa  Cruz  do  Sul  pode  ser  considerada  uma  das  mais  prósperas  e 
produtivas comunidades do  Rio Grande  do Sul, principalmente  no que se  refere à 
fumicultura. 
  Traçado o panorama da colonização alemã no Rio Grande do Sul e Santa Cruz 
do Sul, deve-se salientar que, em solo gaúcho, não foi fácil a integração do povo teuto 
com os demais habitantes, uma  vez que os costumes,  os modos de se vestir  e de 
alimentar-se eram muito  diversos em  relação  àqueles que aqui viviam. A  falta de 
ambientação com o  relevo,  o  clima e a  vegetação  local, além do  total descaso do 
governo frente aos teuto-riograndenses, foram entraves na aculturação dos alemães com 
os gaúchos. 
 
Não foi  fácil  a  integração  na  comunidade  gaúcha.  Quando os colonos 
alemães  chegaram  aqui  não  estavam  sós.  O  Rio  Grande  do  Sul  era  tão 
estruturado e  dinâmico, que  ele atravessou todo o  século XIX com  as suas 
características e conservando sua proeminência social e política. Mas os alemães 
trouxeram sua cota ao  Rio Grande do  Sul: braços para todos os  setores da 
atividade humana; cérebros e também almas, portanto valores; o quantitativo e o 
qualitativo entrosados
2
. 
 
 
  O surgimento da imprensa alemã se constituiu, desde o princípio, como um dos 
agentes da manutenção da língua alemã, uma vez que os imigrantes não sabiam falar a 
língua do novo país e, também, como uma ligação com a Alemanha, mantendo assim, 
vivas as lembranças e os valores alemães e unindo os teuto-brasileiros em comunidade, 
fazendo elevar a sua autoestima. 
  Quando  se  fala  em  imprensa  alemã,  vale  lembrar  que  ela  se  constituiu  de 
calendários, almanaques  e, principalmente, jornais. O  trânsito  de  imigrantes alemães 
entre São Leopoldo e Porto Alegre, naquela época, era intenso. Por isso, os jornais que 
circulavam, em sua grande maioria, eram editados nessas cidades e tinham repercussão 
direta nas colônias e povoamentos do eixo junto a São Leopoldo. Fora deste panorama 
urbano, a  comunidade  teuto-riograndense  agonizava  com  a  falta de  notícias, ficando 
marginalizada  em  relação  aos  temas  que  eram  discutidos  pelos  veículos  alemães  da 
 
 
2
 SESQUICENTENÁRIO DA IMIGRAÇÃO ALEMÃ, Porto Alegre, EDEL, 1975, p. 33. 
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época.  Além  disso,  quando  os  jornais  vinham,  chegavam com  as  notícias  atrasadas, 
contando apenas informações relacionadas às grandes colônias alemãs e, muitas vezes, 
as  publicações  acabavam  ficando  com  preços  elevados,  em  função  da  localização 
geográfica
3
. 
  A partir desta situação, surgiu a intenção de se fazer um jornal forte no interior, 
para os colonos alemães de Santa Cruz do Sul e do entorno. Dessa forma, autoridades 
influentes de Santa Cruz resolveram criar um veículo de comunicação para a colônia, 
que fosse  editado na  própria cidade,  a  um  preço acessível,  e  que fosse  dirigido  aos 
colonos alemães, com informações úteis à vida diária e que os fizesse lembrar a sua 
terra natal. Em meio a muitas dificuldades, o jornal Kolonie iniciou as suas atividades, 
experimentalmente, em  1890.  A passagem a  seguir,  retirada  da  ata de reunião  da 
fundação do  jornal,  resume  o  espírito  com que  veio  a circular  o Kolonie: “O nosso 
jornal tentará cativar a todos os colonos de Santa Cruz e das colônias vizinhas, pois o 
nosso jornal é feito pelo e para o colono alemão”
4
. Como teve uma repercussão muito 
positiva junto à comunidade, a partir de 01 de janeiro de 1891 o jornal passou a circular 
três vezes por semana. É esse jornal, que surgiu trinta anos após outras publicações de 
periódicos alemães, e  que é  considerado um  veículo forte dentro da imprensa teuto-
riograndense, que se tornou fonte dessa pesquisa de Mestrado, pois traz, desde o seu 
início, os romances-folhetim, os quais se pretende analisar. 
  Entre  as  dificuldades  enfrentadas  para  contemplar  a  proposta  deste  estudo, 
esteve a questão da língua alemã, utilizada pela redação do jornal, pois o periódico foi 
impresso em tipos góticos, durante toda a sua trajetória, o que dificulta a leitura dos 
textos no tempo atual. Fez-se necessário, então, recorrer a vários tradutores para trazê-
los a nossa língua, busca essa que se tornou muito difícil. 
  A  letra  gótica  teve origem por  volta  do  século  XI, na  Bélgica  e  no  norte da 
França. Seu traçado apresentava as linhas angulosas e delgadas do estilo arquitetônico 
gótico.                   
  Entre  1450  e  1500,  o  uso  da  letra  gótica  foi,  paulatinamente,  abolido  do 
cotidiano, em decorrência do desenvolvimento científico e comercial e, também porque 
a rapidez crescente com que as correspondências eram enviadas ocasionou um natural 
 
3
 FILTER, Cássio Fernando- Jornal Kolonie: Influência do Estado Novo na linha editorial e conteúdo, 
Santa Cruz do Sul, EDUNISC, 2003, mimeo. 
4
 KOLONIE, 1890, p. 01. 
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descuido na  elaboração  desta  escrita,  cheia  de  estilo.  Mas ela  remanesceu  na  região 
germânica. 
  Ao longo de sua trajetória, o jornal Kolonie 
passou por momentos tenebrosos e 
gloriosos: a intervenção em sua redação, durante a 1ª Guerra Mundial, obrigando-o a ser 
editado durante um ano em português, ocasionou a queda drástica das  assinaturas; a 
edição  do centenário  de independência brasileira, o  enaltecimento do  centenário  da 
chegada dos alemães, entre outros, foram, contudo, bons momentos. 
  A  febre  de  nacionalização,  imposta  por  Getúlio  Vargas,  afetou  a  redação  do 
jornal  Kolonie e  a  vida  dos imigrantes  da  colônia  de  Santa  Cruz do  Sul, onde  foi 
proibida a utilização do idioma alemão. Tudo o que representasse qualquer aspecto de 
germanidade  foi abolido. Assim,  em 1941, ano de  seu cinquentenário,  o jornal  foi 
obrigado a circular  novamente  em língua portuguesa,  o que de  fato  foi um  golpe 
insuportável para esse periódico, decretando o seu fim, pois era através da língua alemã 
que  o  jornal  conseguia  manter-se  como  um  veículo  de  comunicação  eficaz  entre  as 
colônias  e,  mais  do  que  isso,  significava  a  proximidade  com  a  Alemanha  e  as 
lembranças que decorriam disso no imaginário de qualquer imigrante alemão. 
  Desde os primeiros sinais do nacionalismo de Getúlio Vargas, por volta de 1939, 
o editorial do jornal sofreu algumas mudanças, pois os apoiadores do governo viam na 
imprensa alemã, um perigo, pelo fato de deduzirem que os mesmos aludissem ao 
nazismo, temendo assim uma invasão da Alemanha. O que chamou a atenção foi o fato 
de  que  os romances-folhetim  não  sofreram  represálias  e continuaram a  alimentar o 
imaginário social dos colonos. 
  A análise do jornal Kolonie, que está no Arquivo Histórico da Universidade de 
Santa Cruz do Sul (CEDOC), revelou os romances-folhetim, que se pretende estudar. A 
instituição  mantém  preservados,  praticamente,  todos  os  exemplares  do  periódico, 
embora o acervo já esteja muito comprometido pelo desgaste natural, e danificado por 
pessoas que não entendem a importância do que ali encontram, e desta forma, observa-
se muitas folhas rasgadas, ou fora de ordem. 
  Constata-se que foram publicados no jornal 211 romances-folhetim, no período 
que vai de 1891 a 1940. O primeiro texto foi divulgado em 01 de janeiro de 1891, sob o 
título: Ein Weihnachten (Um Natal), sendo que o autor dessa história é desconhecido. 
  A maioria dos escritores pesquisados eram alemães, mas há poucas informações 
sobre  eles,  uma  vez  que  muitos  assinaram  com  pseudônimos;  outros,  são  escritores 
desconhecidos ou não tão divulgados na literatura alemã. A grande probabilidade é que 
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esses  romances  tenham  sido  trazidos  a  Santa  Cruz  do  Sul  por  alemães,  ou  ainda 
buscados diretamente pelos editores na Alemanha, onde eram publicados em livrinhos. 
Em  seus últimos anos,  talvez até tenham  sido  enviados através  do  telégrafo. Muitas 
dessas histórias eram editadas na sua íntegra; outras eram analisadas e publicava-se só o 
que interessava ao colono alemão e o que vinha ao seu interesse ou falava de Santa 
Cruz. 
  Como elementos de análise, foram escolhidos oito romances-folhetim. A escolha 
do corpus cabe ressaltar, deu-se a partir de alguns critérios, como: a seleção feita com 
base no quesito  tempo, ou seja,  o  primeiro e o último romances publicados, para 
posterior  comparação;  os  romances  que  traziam  em  seu  título  alguma  referência  ao 
estado ou a Santa Cruz; além disso, mereceram ser analisados os textos do autor de que 
mais se publicou  romances, que foi  Erich Ebenstein, ou melhor, a escritora, famosa na 
Áustria, por escrever romances-policiais, e que, por isso, foi perseguida, Anni Kruska. 
Da autora, o jornal publicou oito romances, sendo que destes, traduziu-se dois deles, a 
fim de se buscar entender o porquê da escolha de seus textos. Por ordem cronológica, 
estão os romances que  foram traduzidos e  serão  analisados: Ein Weihnachten  (Um 
Natal); Ich warte auf deine Liebe (Eu espero pelo teu amor); Eine reise nach Santa 
Cruz vor 30 Jahren (Uma viagem a Santa Cruz há 30 anos); Nur einen kolonisten 
Mädchen (Uma menina da colônia, apenas); Unter der Erde (Debaixo da terra); Die 
Schätze von Santa Rosa (Os tesouros de Santa Rosa); Was bin ich dir? (O que sou 
para ti?); e Das Sterben der Gräflichen Familie Koronsig (O trágico fim da família 
Koronsig). 
  Entre os problemas, levantados por este estudo, estão: quais as características da 
imprensa em língua alemã, no século XIX, no Rio Grande do Sul? Quais os valores 
culturais  abordados  pela  imprensa  de  língua  alemã,  especialmente  através  dos 
romances-folhetim publicados? O romance-folhetim exerceu influência na comunidade 
teuto-riograndense  e  na  comunidade  externa?  Quais  as  características  específicas  do 
socioleto dos imigrantes alemães? Como o romance-folhetim se torna uma forma de 
comunicação? 
  A partir  dos  questionamentos,  acima  descritos, foram  elencadas as  seguintes 
hipóteses: a imprensa em alemão, no Rio Grande do Sul, exerceu grande influência na 
própria comunidade alemã, ditando regras de convivência entre si e com a comunidade 
do entorno, retratando a cultura alemã, sendo um elo com a antiga pátria, nas histórias 
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arroladas nos romances-folhetim. Suplementarmente, abriu canais de comunicação com 
a comunidade do entorno. 
  Na  busca  destes  aspectos,  que  foram  investigados,  efetuou-se  uma  revisão 
bibliográfica sobre o tema: 
   
 
Pesquisa  bibliográfica,  num  sentido  amplo,  é  o  planejamento  global 
inicial  de  qualquer  trabalho  de  pesquisa  que  vai  desde  a  identificação, 
localização  e  obtenção  da  bibliografia  pertinente  sobre  o  assunto,  até  a 
apresentação  do  texto  sistematizado,  onde  é  apresentada  toda  a  literatura 
examinada, de forma a evidenciar o entendimento do pensamento dos autores, 
acrescido de suas próprias ideias e opiniões
5
. 
 
 
 
A  base  teórica  proposta  para dar  sustentação a  este  trabalho  é  o  conceito  de 
Comunidade, em contraponto com o de Sociedade, cujos autores de referência foram 
Ferdinand Tönnies e Zygmunt Bauman; o preceito de Imaginário Social, com Erving 
Gofman; a ideia de imaginário vem reforçada pelos escritos de Benedict Anderson, que 
trabalha com Comunidades Imaginadas e  a Semiótica Social,  tendo como referência 
Michael Halliday, Gunther Kress e Teun Van Dijk.        O 
alemão Ferdinand Tönnies, conhecido pela distinção clássica que fez de comunidade 
(Gemeinschaft) e sociedade (Gesellschaft) ajuda a entender a ideia de comunidade, em 
que as pessoas são orientadas por motivações de vontade interna. Nos  tempos do 
romance-folhetim,  havia relações  comunitárias, e  por relações  comunitárias Tönnies 
entendia toda a vida social de conjunto, interior e exclusiva. As relações societárias, ao 
contrário, constituíram-se juntamente com a sociabilidade do domínio público. Aqui se 
sugere, a  partir  dos  conceitos  do  autor,  que  se  começou  a  constituir uma  sociedade 
quando o nacionalismo tomou conta das cidades brasileiras, no caso específico, Santa 
Cruz  do  Sul.  Para  Tönnies,  uma  teoria  de  comunidade  teria  que  adensar 
fundamentalmente sua raiz nas disposições gregárias, estimuladas pelos laços de sangue 
e afinidade, como no caso desse trabalho: os imigrantes alemães, e, mais tarde, seus 
 
 
5
  DUARTE,  Jorge  e  BARROS,  Antonio  (organizadores)-  Métodos  e  técnicas  de  pesquisa  em 
comunicação, São Paulo, Atlas, 2005. 
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descendentes.  Importante  é  quando  o  autor  afirma  que  Comunidade  é  o  velho,  e 
Sociedade  é  o  novo.  A  característica  de  uma  Sociedade  foi  dada  fundamentalmente 
pelos efeitos  do comércio como ocupação econômica de maior  peso e visibilidade 
sócio-cultural, sendo 
 
el  intercambio  de  palabras y  favores,  en  el  que  parece  que  todos  estén  a  la 
disposición  de  todos  y cada  cual  considere como  iguales  suyos  a  los  demás, 
cuando  en  realidad  cada  cual  piensa  en  si  mismo  y  procura  imponer  su 
importáncia y ventajas en oposición con todos los demás
6
. 
 
 
O autor, assim como Bauman, defende o conceito de que, atualmente, pode-se 
busca  alternativas  comunitárias,  capazes,  inclusive,  de  reverter  o  sentido 
majoritariamente  excludente  que  as  redes  tecnológicas  têm  para  as  minorias, 
transformando-as em potencial de enriquecimento social e pessoal. 
Nesse sentido,  pode-se  concluir  que  Santa Cruz do  Sul,  hoje, embora grande 
parte da população seja descendente de imigrantes alemães, não percebe mais a noção 
de comunidade teuto-brasileira. Essa ruptura aconteceu na década de 1930 e 1940, mas 
foi sendo acentuada nas décadas seguintes, não mais por meio de proibições ou censura 
a jornais, por exemplo, mas por contextos surgidos a partir da própria modernidade, 
pelo  desenvolvimento  de  tecnologias,  especialmente,  os  meios  de  comunicação.  Um 
exemplo  claro  é  o  número inexpressivo  de  pessoas  que,  hoje, falam  o  alemão  ou  o 
dialeto dos antepassados (principalmente, as gerações mais novas). Está aí, mais uma 
vez, a questão da modernidade líquida
7
, ou seja, a ausência de referenciais permanentes, 
ao contrário do que ocorria no período que pretendemos estudar, quando os romances-
folhetim eram agentes de disseminação e de conservação cultural, preservando laços 
comunitários. 
  A  segunda  escolha  deveu-se  ao  fato  de  as  ideias  do  sociólogo  Bauman 
aproximarem-se do  contexto  social, em que  os  romances foram editados,  através do 
jornal Kolonie, ou seja,  na época, retratada por esse estudo,  havia uma comunidade 
onde todos lutavam pelo bem comum. Ninguém desejava a má sorte do outro, pelo fato 
 
6
 TÖNNIES, Ferdinand- Comunidad y sociedad, Buenos Aires, Losada, 1947, p. 20. 
7
 BAUMAN, Zygmunt  - Comunidade: A busca por  segurança no mundo atual, Rio de Janeiro, Jorge 
Zahar, 2003. 
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de  que  os  imigrantes  alemães  sofreram  com  o  isolamento  e  trouxeram  as  ideias  do 
gregarismo desde a Alemanha. Juntavam-se em grupos, para ler os romances-folhetim e 
em comunidade lembravam da terra natal, compartilhando assuntos, entretendo-se e se 
divertindo,  tendo,  assim,  um  momento  motivado  pela  leitura  do  jornal  e, 
principalmente, como já citei, pelo romance-folhetim. 
 
Para começar, a comunidade é um lugar “cálido”, um lugar confortável e 
aconchegante. É como um teto sob o qual nos abrigamos da chuva pesada, como 
uma lareira diante da qual esquentamos as mãos num dia gelado. Lá fora, na rua, 
toda  sorte  de perigo  está  à  espreita;  temos que  estar  alertas  quando saímos, 
prestar atenção com quem falamos e a quem nos fala, estar de prontidão a cada 
minuto. Aqui na comunidade, podemos relaxar- estamos seguros, não há perigos 
ocultos  em  cantos  escuros  (com  certeza,  dificilmente  um  “canto”  aqui  é 
“escuro”). Numa comunidade, todos nos entendemos bem, podemos confiar no 
que  ouvimos,  estamos  seguros  a  maior  parte  do  tempo  e  raramente  somos 
estranhos entre nós
8
. 
 
   
 
  Bauman vai mais além, para concluir que essa comunidade não existe mais, pois 
vivemos numa  sociedade  excludente,  na qual  temos que  aprender a  operar.  É uma 
sociedade capitalista, regida pelo poder. O preço pago é em forma de liberdade, ou seja, 
o “ser em comunidade”, como no passado, é uma tarefa complicada, pois está sempre 
em conflito com a liberdade. São muitas as pressões, desde a construção do Estado-
Nação, até o que ele chama de modernidade líquida. 
  A questão que Erich Goffmann ressalta em sua obra, e que se torna pertinente ao 
trabalho, é que o Imaginário Social atua na construção de identidades, propiciando a 
construção de grupos e aspectos comuns, graças a essa ideia, agrega-se o trabalho de 
Benedict Anderson, que desenvolve o conceito de Comunidades Imaginadas, no sentido 
de que as pessoas podem criar nações, mesmo estando longe dessa nação ou não 
pertencendo    a  ela,  para  se  sentirem  protegidas,  unidas  em  torno  de  um  espírito  de 
 
 
8
 Idem, ibidem, p. 7 a 8. 
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irmandade, em torno de causas comuns. Imaginar-se pertencente a uma comunidade faz 
com que a pessoa tenha uma identidade que talvez não tenha no país que mora
9
. 
  E,  finalmente, a teoria da Semiótica Social torna-se pertinente  na análise  dos 
romances-folhetim, uma vez que é uma ciência que leva em consideração as mensagens 
produzidas dentro de um contexto social. Vê o texto na sua dimensão comunicativa, 
com função social e permeado de ideologias. Para tanto, essa teoria, recente no meio 
acadêmico,  busca  suas  fontes  na  linguística  Sistêmico-Funcional,  cujo  autor  de 
referência  é  Michael  Halliday,  além  de,  Gunther  Kress  e  Teun  Van  Dijk, 
principalmente,  pensadores  que  integram  essa  perspectiva  sócio-semântica,  que  vê 
muito mais  que um  simples emaranhado de  frases coerentes  e  coesas num discurso, 
mostrando que pode haver ideologia, função social e influência do contexto social em 
suas mensagens.                 
  Sérgio  Caparelli  comenta  que  a  imprensa,  assim  como  qualquer  meio  de 
comunicação,  não  está  dissociado  do  corpo  social,  influindo,  inclusive,  sobre  ele. 
Influencia  de  forma  a  transportar  símbolos  ao  público,  mas,  ressalta  que  isso  só  se 
completa com o contato interpessoal
10
. 
  Assim,  o  corpo  deste  trabalho  está  dividido  em  quatro  capítulos.  Esta 
organização  foi  assim  disposta  com  a  finalidade  de  abordar  as  diferentes 
particularidades do contexto histórico e social do estado e do país e, principalmente, a 
produção do jornal Kolonie, no qual foram editados as formas simbólicas, ligadas ao 
imaginário do  imigrante  alemão,  os  romances-folhetim.  A  constituição dessas  partes 
pretende apresentar um conjunto interligado, a fim de garantir um entendimento amplo 
e específico em relação ao objeto de estudo, que são os romances-folhetim. 
  O  primeiro  capítulo  destaca  aspectos  da  colonização  e  da  imprensa  alemã, 
sempre pensando no país e no estado do Rio Grande do Sul. Fez-se necessária essa 
reconstituição  histórica  para  se  entender  o  modo  de  produção  do  jornal  e  suas 
implicações. Mediante esse quadro da chegada dos primeiros alemães e a criação da 
imprensa alemã, como elementos de fundamental importância na vida desses colonos, 
entende-se  seu  significado  para  os  alemães  manterem-se  unidos  em  comunidade, 
suportando as adversidades; animarem as lembranças e valores da Alemanha, além do 
cultivo do hábito da leitura. 
 
9
  ANDERSON,  Benedict  R.-Reflexão  sobre  a  viagem  e  a  difusão  do  nacionalismo,  São  Paulo: 
Companhia das Letras, 2008. 
10
 CAPARELLI, Sérgio – Comunicação de massa sem massa, São Paulo, Summus, 1986, p.96. 
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  No  segundo  capítulo,  o  texto  concentra-se  na  questão  da  criação,  estrutura  e 
organização  do  jornal  Kolonie
,  editado  em  Santa  Cruz  do  Sul,  que  iniciou  suas 
atividades em 1890 e as teve encerradas em 1940. 
  A partir do terceiro capítulo, o trabalho irá elencar a trajetória e as características 
dos romances-folhetim, narrativas cheias de melodramaticidade, divulgadas no jornal 
em  fragmentos,  propositalmente,  a  fim  de  manter  o  suspense  e  a  expectativa  dos 
próximos capítulos e, mais  do que isso, tornar-se  difusor da  cultura e dos  valores 
alemães. 
  O quarto e último capítulo constitui o cerne deste trabalho. Neste momento, as 
reflexões  estarão  voltadas  à  análise  dos  romances-folhetim  em  alemão  gótico, 
traduzidos, baseada em concepções teóricas sobre Comunidade e Tradições. A análise 
buscará destacar a importância destes textos para o imaginário do imigrante alemão e 
sua influência na comunidade teuto e exterior, a partir da Semiótica Social. 
  Desta  forma,  os  apontamentos,  contidos  ao  longo  deste  trabalho,  esperam 
analisar  o  papel  social da  imprensa  alemã,  através  dos romances-folhetim, além  de 
estudar a estrutura desses textos e sua importância como meio de difusão de valores 
sociais. 
  Teve-se muito amor e interesse pelas minúcias desse trabalho, colocando-se no 
interior  da problemática,  sem esconder a  paixão  e a  satisfação decorrentes  de  uma 
perspectiva que  procura  afastar-se  de  uma  visão  exógena.  Acredita-se que  ele  vai 
cumprir  a  função  de  fazer  avançar  o  conhecimento  e  analisar  o  papel  social  e  a 
influência que os romances-folhetim tiveram na comunidade alemã e no entorno. De 
fato,  há  pouca  pesquisa  sobre  o  romance-folhetim  alemão,  que  foi  de  salutar 
importância  para  os  imigrantes  alemães  na  conservação  da  germanidade,  na 
identificação cultural, no vínculo com a Alemanha e no fomento do imaginário social, 
através  de  histórias  cheias  de  melodramaticidade,  emoção,  sonho  e  suspense, 
instigando-os à leitura e à compra dos periódicos, para acompanhar as histórias, que 
colecionavam durante meses, reunindo, em torno de um exemplar de jornal, famílias 
inteiras, num elo de comunidade muito forte. 
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2. COLONIZAÇÃO E IMPRENSA ALEMÃS EM 
SANTA CRUZ DO SUL 
 
 
 O ponto de partida para a vinda dos imigrantes alemães ao Brasil foi o decreto 
de 25 de novembro de 1808, de D. João VI, que permitiu aos estrangeiros o acesso à 
propriedade da terra. Esta providência foi tomada visando atrair para o país parte dos 
europeus que procurava novas oportunidades na América, já que a região do império 
germânico  passava  por  dificuldades  e  a  fome  assolava  o  povo  alemão.  A 
industrialização excluía os camponeses alemães do processo produtivo. A primeira leva 
de imigrantes alemães, em sua maioria agricultores, estabeleceu-se na Bahia, mas não 
obteve  bons  resultados.  Com  o  fracasso  desta  e  de  outras  tentativas  com  colonos 
alemães no Nordeste, as correntes imigratórias européias passaram a se dirigir para o sul 
do Brasil, principalmente, São Paulo e, a partir de 1824, data da fundação da colônia de 
São Leopoldo, próxima a Porto Alegre, para o Rio Grande do Sul. 
  O  primeiro  contingente  mais  ou  menos  constante  foi  de  alemães  que  se 
instalaram em colônias, isoladas nos estados do Rio Grande do Sul e de Santa Catarina. 
Mas a intensificação da imigração vai acontecer após 1850, quando a colonização passa 
à  responsabilidade  dos  governos  provinciais  e  se  abrem  as  oportunidades  para  a 
iniciativa privada. Os governos provinciais viam com bons olhos a colonização, pois 
assim poderiam fazer prosperar terras devolutas, improdutivas e isoladas. Além disso, 
afastavam, de vez, os problemas fronteiriços enfrentados com relação aos habitantes de 
terras espanholas
11
.    Um dos exemplos  mais bem  sucedidos de  colonização 
particular é o da colônia D. Francisca, hoje, a cidade de Joinville (SC), fundada em 
1851, pela Sociedade Colonizadora de Hamburgo, nas terras que pertenciam à Princesa 
D.  Francisca,  casada  com  o  Príncipe  de  Joinville.  A  Sociedade  Colonizadora  de 
Hamburgo  foi  constituída  com  o  objetivo  específico  de  colonizar  a  região  com 
imigrantes alemães. 
 
 
 
11
 SCHREINER, Renate- Entre a ficção e a realidade: A imagem do imigrante alemão na literatura do 
Rio Grande do Sul, Lajeado, Santa Cruz do Sul: FATES, UNISC, 1996. 
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2.1. COLONIZAÇÃO x IMIGRAÇÃO 
 
 
   Prado Júnior
12
  faz  uma  distinção  entre  colonização  e  imigração.  Denominou 
colonização  a  formação  de  colônias  de  estrangeiros  que  tornassem  permanente  a 
ocupação de certas regiões; já o termo imigração é dirigido à atividade de iniciativa 
particular, para  formar trabalhadores para a grande lavoura, enfim, para resolver o 
problema  da  mão-de-obra,  indispensável  ao  desenvolvimento  econômico.  No  sul, 
afirma o autor, vai se ressaltar o sistema de colonização. 
 O início da colonização propriamente dita no Brasil se dá através da Provisão 
Régia de 09 de agosto de 1747, que dispõe sobre a vinda de casais açorianos a terras 
brasileiras.  Esse documento, portanto,  pode ser considerado como  marco inicial  do 
processo de colonização no Brasil. 
 
 
D. João, por graça de Deus, rei de Portugal e dos Algarves d’aquém, d’além mar em 
África, Senhor de Guiné, etc. Faço saber a vós governador e capitão general da Capitania do Rio 
de Janeiro, que em consulta do meu Conselho Ultramarino de 8 de agosto do ano passado, sobre 
a representação dos moradores das ilhas, em que me pediam mandasse tirar delas o número de 
casais que me parecesse, para serem transportados à América
13
... 
 
 
 
  No  entanto,  os  açorianos  não  podem  ser  chamados  de  imigrantes,  pois  eram 
súditos portugueses. A imigração, no conceito estrito da palavra, diz respeito ao fato de 
estrangeiros entrarem num país, para nele se fixarem e fazerem sua morada, o que só 
começou,  de  fato,  no  Brasil,  a  partir  de  1808,  com  o  Decreto  de  25  de  novembro, 
permitindo  a  concessão  de  sesmarias  aos  estrangeiros  residentes  no  Brasil.  Essa 
providência foi tomada, a fim de atrair europeus para o Brasil, uma vez que a tentativa 
com açorianos não tinha alcançado os resultados esperados
14
. 
O decreto acima foi o primeiro ato regular sobre a colonização de estrangeiros, 
embora  eles  já  estivessem  vivendo  no  país,  porém,  sem  a  condição  oficial  de 
colonizadores. 
 
12
 PRADO JÚNIOR, Caio - História econômica do Brasil, São Paulo: Brasiliense, 1970. 
13
 Provisão de 9 de agosto de 1747. 
14
 PRADO JÚNIOR, Caio- História econômica do Brasil, op.cit, p.15 e 16. 




[image: alt]16 
 
  Outros documentos importantes foram expedidos pela Coroa portuguesa nesse 
período,  todos  refletindo  o  seu  interesse  em  incentivar  a  imigração  européia  para  o 
Brasil.  Através  da  colonização,  poder-se-ia  criar  núcleos  coloniais,  ocupar  e  fazer 
produzir  terras  despovoadas,  instaurar  uma agricultura  camponesa  policultura e  que 
abastecesse as cidades e os latifúndios escravistas mais próximos, além de se criar uma 
classe social intermediária entre os latifundiários e os escravos. 
  Até a República, em 1889, o Império teve a direção do processo colonizador e 
deu prosseguimento à política de criação de núcleos coloniais, interessando-se por 
brancos não-portugueses. 
  Neste período, foram estabelecidas sete colônias oficiais e uma particular, entre 
elas, a  colônia  imperial de  São  Leopoldo,  considerada  marco  inicial  do  processo de 
colonização no Rio Grande do Sul, criada, através da Decisão n.80, de 31 de março de 
1824, em terras pertencentes à Coroa, na antiga Real Feitoria do Linho Cânhamo. D. 
Pedro I encarregou o major Jose Antônio Schaeffer do recrutamento de imigrantes na 
Alemanha, oferecendo  a  eles  condições  favoráveis,  como  terras  gratuitas,  além  de 
sementes e animais, e uma só exigência: a inalienabilidade das terras recebidas, por dez 
anos. 
  Essa  política  imigratória  provocou  reações  adversas,  vindas  da  classe 
latifundiária, contrária ao financiamento da colonização, alegando que se gastava muito 
com  os  imigrantes.  Os fazendeiros  queriam  obter  braços  livres  e  não  concorrentes, 
donos de pequenas propriedades. 
  De 1830 a 1840, o país atravessou uma crise política, a partir da abdicação ao 
trono, de D. Pedro I, em 7 de abril de 1831. Criou-se, a partir daí, a Regência Una. 
Durante esta década, nenhuma colônia foi estabelecida no Brasil. 
  O governo provincial fundou, em 1849, uma colônia, que se torna importante 
para este trabalho, Santa Cruz, nas terras devolutas, recebidas do império, através da Lei 
Geral 514 de 28 de outubro. Foi a primeira das colônias provinciais, 
 
instalada em 1849, desenvolveu-se sobretudo depois de 1854. Destinava-se a servir de 
posta,  numa  estrada  em  1847,  entre  Rio  Pardo  e  Cruz  Alta.  Teve  seus  começos 
embaraçados, porque se encontrava a mais de 40 quilômetros do rio. Mas seu solo era 
fértil, e a colônia prosperou graças à cultura do fumo. Emancipou-se em 1872
15
. 
 
 
 
15
 ROCHE, Jean - A colonização no Rio Grande do Sul, Porto Alegre, Globo, 1969. 
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  O  Decreto estadual n. 2.098, de 13  de julho  de  1914, e  o início  da Primeira 
Guerra Mundial assinalaram o fim da imigração oficial para o Rio Grande do Sul. 
Observa-se, ao longo da leitura de documentos oficiais, que o imigrante europeu 
fora visto,  de um  lado,  como agente transformador da  economia  brasileira, mas  por 
outro, para o latifundiário, como substituto dos escravos nas lavouras de café. Não foi 
percebido  jamais  como  colonizador,  o  que,  aos  poucos,  estava  acontecendo,  e, 
principalmente, em terras gaúchas, no período que sucede à Revolução de 1930. 
O sentimento dos latifundiários era de que a principal tarefa era a imigração, ou 
seja, a simples importação de braços para a lavoura das grandes fazendas, contrapondo-
se  à  política  do  governo  imperial  de  formação  de  núcleos  coloniais  de  pequenos 
proprietários. Políticos como Nicolau Campos Vergueiro discursavam com fervor no 
Senado,  valendo-se  da  ideia  de  “não  dar  aos  estrangeiros  o  que  se  negava  aos 
nacionais”
16
.        A Lei de Terras, de 1850, obedecia à influência de 
fazendeiros e  políticos,  como  Vergueiro, e  só  permitia a  compra de  terras, o  que 
dificultou a concretização do sonho de muitos colonos, já que o preço da terra se tornara 
muito alto. 
 
 
 
2.2. COLONIZAÇÃO ALEMÃ NO RIO GRANDE DO SUL 
 
 
  O  ano  de  1824 marca o  início da  colonização alemã no  Rio  Grande do Sul, 
embora não se possa afirmar que, antes dessa data, não tivessem chegado alemães ao 
estado.  Com  a  instalação  de  38  imigrantes  nas  terras  da  Real  Feitoria  do  Linho 
Cânhamo, pois nela eram produzidos o linho-cânhamo, cujo nome científico é canabis 
sativa,  começa  a colonização provincial.  Do caule  da planta,  extraía-se  fibra  muito 
resistente, com a qual eram produzidas cordas muito utilizadas em navios. Essa feitoria, 
posteriormente, será denominada São Leopoldo. Até 1850, a imigração alemã parece ter 
sido bastante irregular, apresentando oscilações numéricas; a um crescimento repentino 
de entrada de imigrantes, sucede uma baixa nas mesmas, acompanhando o movimento 
 
 
16
 CARNEIRO, J. Fernando - Imigração e colonização no Brasil, Rio de Janeiro, Publicação avulsa, 
1950. 
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geral da imigração no Brasil. Estas oscilações podem ser observadas nas tabelas abaixo, 
que assinalam a entrada de imigrantes na província, nos períodos de 1824-1830: 
 
 
  ANO      ENTRARAM NA PROVÍNCIA 
1824  126 
1825  909 
1826  828 
1827  1088 
1828  99 
1829  1689 
1830  117
17
 
 
 
Houve, depois, uma estagnação de 14 anos, motivada pela falta de verbas para as 
despesas  da  colonização,  agravada,  em  seguida,  pela  guerra  civil,  que  assolou  a 
província durante dez anos. Quando a luta farroupilha se encerra, a chegada de colonos 
se reativa. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
17
 PORTO, Aurélio- O trabalho alemão no Rio Grande do Sul, Estabelecimento Gráfico Santa Terezinha, 
Porto Alegre, 1934, p. 41 e 163. 
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ANO      ENTRARAM NA PROVÍNCIA 
1847  691 
1848  136 
1849  95 
1850  128 
1851  289 
1852  596 
1853  332 
1854  382
18
 
 
 
Entre 1824-1830, entraram na província 4.856 alemães, sendo que entre 1847-
1854 verifica-se um total de apenas 2.635 colonizadores. 
Porto afirma que, sob o aspecto meramente cartográfico, o Rio Grande do Sul 
cresceu vinte vezes nos cem anos que se seguiram à chegada dos primeiros imigrantes. 
Tal crescimento, sem dúvida, deve ser creditado à colonização
19
. 
A incumbência de recrutar contingentes de agricultores para as colônias do Rio 
Grande do Sul  coube ao Major Jorge Antônio Schaeffer, que trouxe,  em 1824, o 
primeiro  grupo de  alemães  para  São Leopoldo.  Conforme salienta  Carlos  Henrique 
Hunsche
20
, não existe uma relação exata dos chefes de famílias que chegaram naquele 
ano, trazidos pelo navio “Protector”. Através de alguns documentos da época, conclui-
se que provavelmente faziam parte desse grupo os seguintes alemães: Guilherme Tobz, 
João Sulzbach, João Moog, Valentim Wilhelm, Frederico Dresbach, Felipe Feldmann, 
Jacques Schiling, Jorge Bopp e Alois Stumpf. Juntaram-se a estes, Daniel Teófilo 
Kümmel, André Cristiano Mayer, Frederico Guilherme Jaeger, Inácio Rasch e Carlos 
Benjamin Zimmermann.   
  A vida nas colônias, em grande parte, foi determinada pelo isolamento vivido 
pelos seus habitantes, devido às grandes distâncias e à precariedade dos meios de 
comunicação. Além disso, nas primeiras décadas, a vida deles se concretizou mais por 
uma  luta  de  sobrevivência  e  pela  constituição  de  sua  vida  comunitária,  como  a 
 
18
 PORTO, Aurélio- O trabalho alemão no Rio Grande do Sul, Estabelecimento Gráfico Santa Terezinha, 
Porto Alegre, 1934, p. 41 e 163. 
19
 PORTO, Aurélio- O trabalho alemão no Rio Grande do Sul, op. cit, p. 40. 
20
 HUNSCHE, Carlos Henrique- O biênio 1824/25 da imigração e colonização alemã no Rio Grande do 
Sul (Província de São Pedro), A NAÇÃO, Porto Alegre, 1975. 
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construção de igrejas e escolas
21
. Foi na solidariedade humana, fortificada pela vivência 
intensa da fé religiosa, que os imigrantes encontraram forças para seguir em frente e não 
esmorecer
22
.  Pela  própria  história  do  seu  país,  os  alemães  desenvolveram  fortes 
identidades  regionais,  exacerbadas  pela  dicotomia  entre  católicos  e  luteranos.  Os 
imigrantes  alemães  e  seus  descendentes  distinguiram-se,  desde  o  início,  do  resto  da 
população rio-grandense, pela devoção e pelo zelo religioso. O ateu ou o anticlerical 
não gozava de prestígio na colônia. 
  A religiosidade dos colonos, ao que tudo indica, aumentou, em virtude da coesão 
familiar  e  do controle  exercido  pela  comunidade  dentro  do  isolamento  de  sua vida 
pioneira. A importância da vida religiosa nas colônias assinala-se, pois, pela profunda 
piedade individual, pelo misticismo e pelo vínculo da religião com a consciência étnica. 
  Mais de dois terços dos imigrantes, segundo Jean Roche
23
, eram protestantes, 
constituindo a maioria dos colonos, na época da colonização. Os primeiros sacerdotes 
católicos  de  língua  alemã  somente  chegaram  em  1851,  e  a  partir  deste  momento,  o 
catolicismo teuto-rio-grandense desenvolveu-se consideravelmente, até fornecer ao Rio 
Grande a maioria de seus sacerdotes. 
  O que caracteriza os colonos, como se disse, tanto protestantes como católicos, é 
sua piedade, a frequência aos ofícios, suas contribuições e obras filantrópicas, além de 
seu respeito pelo clérigo ou pelo pastor, considerado como detentor da autoridade 
espiritual e moral, além de conselheiro das famílias. 
  Observe-se  que  a  religiosidade foi  capaz  de  fortificar  os  colonos  alemães  no 
enfrentamento das dificuldades e de uni-los em torno de causas comuns. Essa mesma fé 
também tornou-os alvo de segregação e lhes trouxe grandes dificuldades na vida diária e 
aculturação com a comunidade gaúcha, dado que a fé e a cultura são poderosos fatores 
de afirmação da própria identidade étnica
24
. 
  Apesar  do  choque  psicológico  que  os  colonos  sofreram,  quando  de  sua 
instalação no  Rio  Grande  do  Sul,  tiveram,  imediatamente, o  cuidado  de  assegurar o 
ensino e a educação de seus filhos e de transmitir-lhes seu próprio patrimônio cultural. 
Até  porque,  dispunham  na  Alemanha  de  sistemas  escolares  razoavelmente, 
 
21
 SCHREINER, Renate- Entre a ficção e a realidade: A imagem do imigrante alemão na literatura do 
Rio Grande do Sul, op.cit, p. 35. 
22
 KREUTZ, Lúcio- Material didático e currículo na escola teuto-brasileira do Rio Grande do Sul, São 
Leopoldo: UNISINOS, 1994. 
23
 ROCHE, Jean - A colonização alemã e o Rio Grande do Sul, op. cit, p.671. 
24
 SCHREINER, Renate- Entre a ficção e a realidade: A imagem do imigrante alemão na literatura do 
Rio Grande do Sul, op.cit, p. 38. 
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aprimorados. Na Saxônia, em 1890, havia apenas, 0,01% de analfabetos, por exemplo
25
. 
Carlos Fouquet também ressalta que “saber ler, escrever, calcular, assim  como estar 
bem orientado à luz da fé e da moral era coisa indispensável aos alemães, mesmo os 
mais pobres”
26
. 
 Os começos foram modestos: os próprios colonos instruíam seus filhos, mas, 
em pouco tempo, os pequenos recursos que sobravam foram usados para a construção 
de escolas. 
  A omissão do governo local em não prover de professores as localidades onde o 
número de crianças era grande foi de consequências bastante prejudiciais à assimilação 
e ao aculturamento dos teuto-brasileiros, uma vez que possibilitou o aparecimento de 
educadores particulares, sem as condições adequadas para a tarefa, pois, desconhecendo 
o português, só podiam  alfabetizar em  alemão, o  que já  era  empenho de elevado 
significado no combate ao analfabetismo que imperava na colônia. O professor público, 
desconhecendo em regra a língua alemã, e inconformado com o ambiente, abandonava, 
seguidamente, a escola. 
  Eram muitas as dificuldades em manter o educador público no interior, pelas 
dificuldades  de  acomodação  ao  meio,  face  aos  problemas  de  alimentação,  higiene  e 
costumes. Estes foram fatores do surgimento das escolas particulares, que tiveram papel 
tão saliente no desenvolvimento educacional de inúmeras gerações de descendentes. 
  Em todos os lugares colonizados pelos alemães, é ao lado do templo ou da igreja 
católica ou protestante, que nasceram as escolas. O professor Wilmar Keller afirma que 
uma das grandes contribuições que os imigrantes incorporaram ao patrimônio do nosso 
estado  é a  obra educacional,  desde os  primórdios da  colonização,  fruto do  espírito 
comunitário. Por iniciativa própria, supriram a ausência de escolas, surgindo, assim, a 
iniciativa das escolas comunitárias. A escola comunitária tornou-se elemento de Cultura 
e fator  de progresso nas áreas de sua  incidência, motivando os colonos  alemães à 
solução de problemas de toda ordem, fator que explica por que as áreas de colonização 
tinham superado as vicissitudes e se afirmado como núcleos de vida comunitária
27
. 
  As escolas comunitárias constituíram-se nas picadas, como sociedades escolares 
com diretoria própria, responsável pela contratação de professores, de origem alemã, 
estabelecimento de conteúdos, construção e manutenção de prédios. Dados relativos ao 
 
25
 FOUQUET, Carlos- O imigrante alemão, São Paulo: Instituto Hans Staden, 1974. 
26
 Idem, ibidem, p. 168. 
27
 SESQUICENTENÁRIO DA IMIGRAÇÃO ALEMÃ, op.cit, p. 178. 
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crescimento destas escolas dão conta de que, em 1850, havia um total de 24; em 1875: 
99; em 1900: 301; em 1922: 187; e, em 1930: 939 escolas comunitárias, ligadas a um 
dos credos religiosos ou independentes. Das escolas existentes em 1930: 373 estavam 
ligadas à Igreja Católica; 449 à Igreja Protestante e 114 independentes
28
. Lúcio Kreutz 
acrescenta que praticamente não havia analfabetos nas colônias alemãs
29
. 
  As escolas protestantes foram as primeiras a surgir, fundadas por pastores, sendo 
que  a  pioneira  foi  a do  Pastor  Ehlers,  em  São  Leopoldo,  ainda, em  1824.  Para os 
protestantes, o conhecimento da língua alemã era indispensável à leitura da bíblia, como 
também  à  catequese,  e,  naturalmente,  ao ensino  de  todas as  demais  disciplinas.  Os 
colonizadores, durante muito tempo, temiam que o abandono do alemão fosse seguido 
pelo da religiosidade. Em função disso, segundo Roche, “o zelo e depois o ardor com 
que os pastores e os padres desenvolveram e defenderam o ensino em alemão, que as 
autoridades  brasileiras acabaram  por interditar  quando se  intensificou a  propaganda 
nacional-socialista”
30
 . 
A questão da educação teuto-brasileira no Rio Grande do Sul, segundo Kreutz, é 
um assunto que desperta interesse pelo fato de ter algumas características singulares e 
uma delas é a questão do conteúdo abordado pelos professores.      
     O  currículo  estava  organizado  de  forma  que se  aprendesse  conteúdos 
práticos para vida rural, tanto sobre o aspecto religioso e social, quanto do trabalho. 
Havia sempre a preocupação em se ensinar o conteúdo vinculado à realidade do aluno, 
partindo do que ele já sabia para, a partir daí, motivá-lo a aprender novos conteúdos e 
expressar o que iria descobrindo, nunca esquecendo os valores da terra natal de seus 
ascendentes
31
. 
  Sobre o cuidado com relação ao conteúdo ensinado nas escolas, o autor nos diz: 
“Daí  o  cuidado  especial  dos  teuto-brasileiros  quanto  à  elaboração  e  impressão de 
material didático  adequado à  realidade local  e  regional. Produziram-no em  grande 
quantidade  e  em  consonância  com  um  projeto  mais  amplo  de  comunidade,  de 
organização comunitária”
32
. 
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 GRUTZMANN, Imgart; DREHER, Martin Norberto; FELDENS, Jorge Augusto - Imigração alemã no 
Rio Grande do Sul, São Leopoldo, Oiko/Unisinos, 2008. 
29
 KREUTZ, Lúcio- Material didático e currículo na escola teuto-brasileira do Rio Grande do Sul, op. 
cit, p. 09. 
30
 ROCHE, Jean - A colonização alemã e o Rio Grande do Sul, op. cit, p.17. 
31
 KREUTZ, Lúcio- Material didático e currículo na escola teuto-brasileira do Rio Grande do Sul, op. 
cit, p. 09. 
32
 Idem, ibidem, p. 10. 
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A educação é um instrumento valioso de integração de grupos minoritários numa 
sociedade. No caso dos alemães no Rio Grande do Sul, a educação, no início, não se 
constituiu num elemento viabilizador dessa integração, pois não se adequava à realidade 
social do entorno na qual se inseria. O que conseguiu foi apenas tirar do analfabetismo 
uma considerável camada da população de imigrantes. Entretanto, nem a escola alemã, 
nem a nacional, cumpriram a finalidade da educação, como um todo: nenhuma delas 
propiciou a integração, quer nos núcleos coloniais, quer ao nível nacional. O projeto 
teuto-brasileiro de  educação,  em muitos aspectos, comum, noutros diferenciado, de 
acordo com a confissão religiosa, tinha como diretriz o germanismo, ou seja, aproveitar 
os elementos fortes da herança cultural teuta
33
. Foi somente com o desenvolvimento 
econômico das colônias, já no século XX, e a sua consequente integração na escola do 
Estado, que o ensino começou a atuar como elemento integrador dos imigrantes à vida 
nacional. 
  A  partir  de  abril  de  1939,  as  escolas  teuto-brasileiras  sofreram  forte  impacto 
devido à estratégia de nacionalização. Além de prescrever o uso obrigatório da língua 
oficial, também enfatizou-se a intensificação do ensino da história e geografia pátrias, 
além da formação cívica; nenhum livro, revista ou jornal em alemão poderia circular nas 
escolas ou mesmo na comunidade
34
. 
  O Decreto de nacionalização mais importante que afetou a questão educacional, 
foi o de número 1545, de 25 de agosto de 1938, instruindo os secretários de escolas em 
áreas de colonização estrangeira, a estimular o patriotismo, a fiscalizar o uso da língua 
alemã,  a  intensificar  o  ensino  da  história  e  de  geografia  do  Brasil,  a  proibir 
expressamente que uma escola fosse dirigida por um imigrante e também ordenava que 
a educação física nas colônias fosse colocada sob a direção de um oficial ou sargento 
das Forças Armadas
35
. 
 
Estas contradições, além do fato de os colonos serem muito fervorosos no que se 
refere  à  religião, muitas  vezes,  gerou  conflitos,  crises  e  movimentos  como  o  dos 
“Mucker”. O vocábulo, na época, era tratado como sinônimo de fanático. 
  A bibliografia sobre a revolta dos “Mucker” é, por vezes, muito ideologizada, e, 
portanto, perigosa  para o  pesquisador, uma vez que todo  o movimento messiânico 
apresenta duas facetas que não podem ser ignoradas ou estudadas isoladamente. 
 
33
 Idem, ibidem, p. 39. 
34
 Idem, ibidem, p. 29. 
35
 Idem, ibidem, p. 30. 
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  Alguns  estudiosos  dão  como  início  do  movimento  o  ano  de  1872,  embora 
Janaína Amado
36
 escreva que a revolta ocorreu entre 1868 e 1874, em São Leopoldo, 
prolongando-se e ecoando ainda alguns incidentes até 1898.       
    Jorge Maurer tornou-se conhecido entre os imigrantes pelas curas, que 
realizava, ao lado das pregações religiosas que sua mulher Jacobina fazia dos doentes e 
que se desenrolou entre  os colonos  que  moravam  na encosta  do  morro  Ferrabrás, 
situado no atual município de Sapiranga 
 
 
A revolta envolveu imigrantes alemães que se reuniram em torno do curandeiro 
João Jorge Maurer e de sua mulher Jacobina, inicialmente para obter esclarecimentos e 
mais tarde, com fins religiosos: acreditavam-se eleitos por Deus para fundar na Terra 
uma nova era, e começaram a trabalhar concretamente neste sentido
37
. 
 
 
 
 
  Como naquela época havia escassez de médicos o curandeirismo rapidamente se 
difundiu.     
  Os imigrantes de origem alemã, tanto no Rio Grande do Sul, como em Santa 
Catarina e no Espírito Santo, foram localizados em regiões pretensamente despovoadas, 
quase sempre vales de rios, como o Sinos, o Jacuí e o Taquari (Rio Grande do Sul), o 
Itajaí (Santa Catarina), o Jucu e parte do rio Doce (Espírito Santo), onde adquiriram, 
com  financiamento  do  governo  ou  de  companhias  particulares  de  colonização 
(conforme a natureza das colônias), lotes de terras cuja superfície oscilava entre 20 e 50 
hectares. A característica principal do sistema de colonização foi seu isolamento e sua 
homogeneidade étnica.                 
        As  colônias  alemãs  ficaram  isoladas  por  um  período, 
relativamente  longo, formando,  em  muitos  casos, núcleos  etnicamente homogêneos, 
onde a presença do elemento nativo era mínima. 
  A coesão da família pioneira manifestou-se e foi mantida pela endogamia: os 
casamentos só podiam se  realizar entre  vizinhos, e estes vizinhos eram da mesma 
origem étnica,  e, mais  frequentemente, da mesma religião; assim,  a educação e o 
patrimônio cultural permaneciam germânicos. 
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  Algumas  características  marcaram  o  povoamento  nas  áreas  de  colonização 
estrangeira no sul do país. Entre elas, pode-se destacar o processo de colonização 
baseado na pequena propriedade. O lote de 25 hectares foi, de fato, o mais comum. A 
abertura de colônias se fazia de forma precária. Uma vez escolhido o local, instalavam-
se ranchos de administração, um ancoradouro e galpões para alojar os  imigrantes, 
enquanto estes aguardavam a demarcação dos lotes. Uma picada principal, aberta na 
floresta, servia de ponto de partida para a demarcação dos primeiros lotes, alongados, 
paralelos uns  aos  outros,  em  ambos  os lados da  picada, fazendo  frente  com  ela. As 
picadas  constituíram  as  linhas  coloniais  principais  e  serviram  como  primeira  via  de 
penetração. 
  No caso  específico alemão, as cidades se desenvolveram a partir dos núcleos 
iniciais,  conhecidos  pela  denominação  de  Stadtplätze:  ponto  de  onde  partiram  as 
picadas principais, em geral, junto ao rio, e onde se concentraram, desde o início, as 
casas comerciais, a administração, as escolas, a primeira capela, e mais as residências 
do médico e do padre, ou do pastor. Muitas dessas cidades têm formato alongado, pois 
as  casas  foram  sendo construídas  na rua  principal que,  por sua vez, fora  a picada 
principal aberta ao longo do rio. O mais importante é que essa forma de disposição dos 
núcleos coloniais deveria ter as condições básicas para o desenvolvimento comunitário. 
Lúcio Kreutz
38
, ressalta que havia realmente um zelo especial, da parte dos imigrantes 
teutos,  em  criar  condições  físicas,  sociais  e  culturais  para  a  homogeneização,  assim 
como ocorria também uma íntima ligação, nesses núcleos  coloniais, entre igreja e 
escola. 
  As  construções,  inicialmente,  procuraram repetir os  padrões  de casas  comuns 
nas regiões de origem dos imigrantes, embora chegando, aqui, os imigrantes tivessem 
que se adaptar às novas condições sócio-econômicas. Por isso, elas agregaram novas 
funções propiciadas pelo meio, mas desconhecidas na Alemanha, como a moenda de 
cana-de-açúcar  e o  secador  de folhas,  no caso  da plantação  de tabaco. Contudo,  o 
colono era desconhecedor das madeiras da região e estava privado de cal, para obter 
melhor  argamassa.  Uma  das casas  mais comuns,  presente  nas  áreas  de  colonização 
alemã, foi a casa de enxaimel. O telhado empinado e a construção de dois andares, com 
aproveitamento  do  sótão,  ainda,  são  marca  registrada  nas  cidades  colonizadas  por 
alemães. 
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  Em se tratando do vestuário, encontra-se, em Emílio Willems
39
, um vasto estudo 
sobre a mudança do vestuário dos imigrantes alemães. Eles passaram, rapidamente, do 
vestuário  regional  de  sua  região  na  Alemanha,  como  tecidos  de  lã  e  linho,  para  as 
fazendas de brim, algodão e chita, no Brasil. Isso, em razão dos poucos recursos dos 
colonizadores e do clima subtropical das áreas de colonização. Jean Roche afirma: “Não 
se trata, contudo de uma regressão. Os trajes de lã e os sapatos desapareceram porque 
eram muito quentes para o verão, leves para a lama, não se adaptavam às condições 
locais; assim que possível adotaram as botas”
40
. 
 
O mais notável, nessa transformação indumentária, é que ela esteve associada à 
adoção do cavalo, principal meio de transporte. Desde a primeira fase da colonização, 
os teuto-rio-grandenses adotaram o equipamento do cavaleiro gaúcho, como a sela, bem 
como sua indumentária: as esporas, a bombacha e o poncho, entre outros. 
  Na  agricultura,  o  colono  trabalhou  descalço,  em  função  das  asperezas  da 
natureza primitiva: o sapato era destinado aos dias especiais, como missas e bailes. 
 É  à  colonização  alemã  que  o  Rio  Grande  do  Sul  deve o  surgimento  de sua 
agricultura. Os imigrantes alemães e seus descendentes corresponderam largamente ao 
desejo  e  à  esperança  da  administração  brasileira  para  povoar  as  zonas  até  então 
abandonadas pelos luso-brasileiros, e para explorá-las, desbravando-as e cultivando-as 
depois.  De  sorte  que,  em  1885,  um  autor  alemão  pode  escrever  sobre  o  Estado:  “a 
agricultura é exclusivamente nossa”
41
. 
  A alimentação  dos  imigrantes  também  passou  por uma  transformação,  pelos 
mesmos motivos da modificação da indumentária, ou seja, as condições geográficas e 
econômicas não permitiam que os  recém-chegados  conservassem a alimentação de 
origem: o trigo e o centeio, a batata-inglesa, os legumes verdes e a carne de porco, em 
1824, inexistiam no Rio Grande do  Sul. Os  imigrantes aprenderam a cultivar e a 
consumir o milho ou a mandioca, os legumes locais, como a abóbora e o chuchu, e a 
utilizar o charque. 
  Entretanto,  a  abundância  das  colheitas  cedo  possibilitou  o  reencontro  com 
grande parte de seus alimentos tradicionais. A família passou a ser abastecida de banha, 
carne e frios, frequentemente defumados. Ao cabo de alguns anos, surge a manteiga e o 
queijo em todas as mesas. 
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  Por toda a parte, encontram-se frutas variadas, da laranja à uva, o que permite 
que os imigrantes usassem o schmier, mistura de batata-doce e frutas, cozidas em calda, 
que  se  põe,  geralmente,  em  fatias  de  pão,  uma  guloseima  amplamente  usada  na 
Alemanha. 
  Trouxeram os imigrantes, para cá, o costume de se servirem de alimentos ricos 
em calorias, em razão do clima frio da Alemanha. E apesar da temperatura do estado ser 
mais  amena,  e  das  dificuldades  iniciais,  que  os  privaram  durante  vários  anos  de 
alimentos de  mais alto  teor calórico,  resistiram  até restabelecer o  padrão alimentar 
originário que é, em nossos dias, observado ainda, em toda a zona colonial. 
  Ao contrário do que se verificou na habitação, pôde assim, o imigrante e seus 
descendentes, retornar, no novo meio, gradativamente, às normas alimentares originais. 
  Desde  fins  do  século  XIX,  manifestou-se,  nas  colônias,  um  fenômeno 
interessante: toda festa oficial permitia um churrasco. Era prova da adoção, por parte 
dos colonos, de um prato essencialmente gaúcho; parece, aliás, que essa adoção está 
ligada a outros elementos de traje e a uma preocupação em imitar o grupo socialmente 
considerado superior, esclarece Roche
42
. 
  Mas uma cisão se opera muito rapidamente entre os alemães, decorridos alguns 
anos de sua chegada em terras brasileiras: o dinheiro. Não se dá entre ricos e pobres, 
mas entre  agricultores  e  uma  pequena minoria, detentora  do  poder  econômico,  os 
comerciantes.  Os  primeiros  comerciantes  foram  os  transportadores.  Aqueles  que 
construíram as  primeiras  embarcações e  as fizeram navegar  entre o  Passo de  São 
Leopoldo e Porto Alegre. I. Rasch foi o primeiro comerciante que comprava no local os 
produtos  agrícolas,  transportava-os  ao  centro  de  comércio  e  de  lá  trazia  outras 
mercadorias,  que  vendia  aos  colonos.  Quando  a  navegação  a  vapor  foi  introduzida, 
foram  os  comerciantes  das  cidades  portuárias  do  Caí,  do  Taquari  e  do  Jacuí  que 
constituíram  as  sociedades de  armadores.  Quando as  colônias  se  afastaram  do  rio 
navegável, depois da introdução da estrada de ferro, são, ainda, os comerciantes que, 
outrora com suas tropas de mulas e suas pesadas carroças de quatro rodas, hoje com 
seus caminhões, asseguraram e monopolizaram de fato os transportes entre o lugar de 
produção e a estação, o porto ou o centro de consumo
43
. 
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  Regulador da economia no seu setor, o comerciante tornou-se, rapidamente, o 
chefe local natural, intermediário entre o cidadão e a administração, entre o eleitor e o 
governo provincial. Uma única personagem lhe fazia concorrência: o pastor ou o padre, 
isto é, a autoridade espiritual. 
  O polo principal da indústria do Rio Grande do Sul foi Porto Alegre. Evoluiu, na 
sua maior parte, a partir de oficinas de artesanato, que estavam em primeiro lugar a 
serviço  das  necessidades  da  cidade  e,  depois,  do  estado,  em  se  tratando  de 
empreendimentos de maior porte, que enviavam seus produtos para os demais estados 
do país. Praticamente todas as fábricas operavam com máquinas alemãs e os métodos de 
trabalho alemães; seus técnicos, seus mestres, seus operários qualificados eram, na sua 
maioria, alemães ou teuto-brasileiros. Este fato explica por que a especialidade da 
indústria rio-grandense não é apenas a fabricação em massa, mas a qualidade. 
  A contribuição do imigrante alemão para o enriquecimento cultural do estado foi 
apreciável: as canções que trouxe de sua terra natal, os usos e costumes, além de outras 
tantas  e,  principalmente,  as  festas  que  aqui  difundiram.  Entre  as  grandes  datas 
comemoradas ao longo do século XIX, estavam aquelas dedicadas às personalidades 
alemãs, principalmente as comemorações em honra dos imperadores alemães Wilhelm I 
e  Wilhelm  II;  de  Bismarck;  e  de  Friedrich  Ludwig  Jahn;  a  práticas  culturais  de 
manutenção da germanidade, como canto coral, teatro; recreativas, como o tiro ao alvo e 
o bolão; e as festas religiosas. A organização destas festas e comemorações integrava o 
processo de identificação e de diferenciação dos imigrantes e de seus descendentes no 
Rio Grande do Sul, nos primórdios da colonização
44
. Uma festa, em especial, perdura 
até os dias de hoje e é reconhecida por todos como uma festa religiosa e social, típica, 
alemã: o Kerb. São essas festas religiosas, sem dúvida, aquelas em que se nota mais 
clara  a  originalidade  dos  teuto-brasileiros  em  relação  ao  resto  da  população  do  Rio 
Grande do Sul. Embora tenha perdido, progressivamente, seu caráter religioso, para se 
tornar a festa da povoação, pois reúne sempre, na mesma data, protestantes e católicos, é 
a que menos mudou desde o começo da colonização. 
  Na Alemanha, festejava-se o Kerb, por ocasião do aniversário da igreja ou do dia 
do padroeiro da paróquia, durante três dias. Nos primeiros tempos de colonização, a 
festa realizava-se, ainda que o dia consagrado ocorresse no meio da semana. Mais tarde, 
por conveniência do meio rural, que exigia do colono mais dias de trabalho, ou para 
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permitir que o domingo marcasse o término dessa festa o Kerb, começava na sexta-
feira
45
. 
  Como um aviso de que haveria festa, colocava-se, defronte ao prédio em que se 
efetuaria a solenidade, um pinheiro enfeitado de papéis da cor a que se denominava 
Kerbaum, e no interior do salão de festas, pendente do teto, uma coroa de ramos de 
árvores, a que se dava o nome de Kerbkrantz. Esses atos efetuavam-se com banda de 
música, para maior animação e propaganda. 
  No centro  e na  parte  alta da  coroa,  dependurava-se  uma garrafa  de  cerveja, 
enfeitada, e que era leiloada no dia da festa. O leilão resumia-se em pagar cerveja, e não 
em dar dinheiro. 
  A  festa  do  Kerb  começava na  igreja  de  onde, após  a  missa,  partia-se  para o 
salão, acompanhado de uma banda de música. A mesa das refeições era farta e como era 
a festa máxima da colônia, o  colono apresentava-se com  a melhor indumentária. As 
crianças e as mulheres também participavam da festa. 
  Mesmo com todas as dificuldades, o colono não se importava em gastar, pois 
esse hábito transcendia as dificuldades da vida presente e o remetia à terra natal. 
  As primeiras associações alemãs foram fundadas em Porto Alegre. A decana é a 
Sociedade  Germânia,  hoje,  Independência,  constituída  em  1855,  por  28  membros. 
Primeiro organizou bailes, depois desfiles de Carnaval. Mais tarde, grupos de canto e 
teatro. Seu grande objetivo era preservar os costumes alemães através das artes. 
  Sua primeira manifestação pública foi em 1863, na celebração do cinqüentenário 
da Batalha de Leipzig; mais tarde, após 1871, a festa de Bismarck e a do Kaiser; depois, 
seus próprios jubileus. 
  Diversas outras  associações  foram criadas, principalmente em  Porto  Alegre e 
São Leopoldo, e exerceram  grande influência nas colônia,  como revela, o Centro 
Cultural 25 de Julho, fundado após a 2ª Guerra Mundial, em São Leopoldo, e que veio a 
se tornar um centro artístico e cultural de grande importância no estado. O seu lema era: 
“Em memória  de nossos antepassados! Para estímulo nosso! Para o  bem de nossa 
Pátria”
46
. Depois de haver diminuído extremamente sua atividade durante a guerra, teve, 
sob a direção do editor Wilhellm Rotermund, de São Leopoldo, o seu período áureo. 
Hoje, ainda existem Centro Culturais 25 de julho em Erechim e Porto Alegre. 
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  Na afirmação e no cultivo da germanidade através do cultivo da canção alemã, 
destacaram-se no estado as Sängervereine (Sociedade de Cantores). Dentre as principais 
figuravam em Porto Alegre a Deutsches Männerquartett e a Gesangverein Harmonia
47
. 
  As  sociedades  e  os  clubes  não  eram  apenas  espaços  de  convívio,  de 
confraternização e diversão, mas também, em sua grande maioria, lugares de discussão 
de questões políticas, culturais e econômicas referentes ao Brasil, mas, principalmente, 
à Alemanha
48
. 
  Leandro  Telles  ressalta  que os  alemães se  destacaram  pelas  várias formas de 
gregarismo, introduzindo-as no Rio Grande do Sul. Segundo o pesquisador, as causas 
são  várias,  entre  elas:  1)  condições  climáticas:  a  falta  de  sol  no  inverno  alemão 
obrigavam-nos a uma vida familiar intensa; 2) a organização da vida comunitária no 
novo país, frente ao isolamento e à total falta de ajuda do governo; 3) o idioma alemão 
não servia só como meio de comunicação na nova pátria, mas também como forma de 
manter  vivos  os  laços  com  a  terra  natal;  4)  por  não  sofrerem  qualquer  tentativa  de 
aculturação, por parte do governo e da comunidade do entorno, os imigrantes se viram 
obrigados a se reunir em comunidade com seus irmãos de sangue e de idioma, numa 
tentativa de  preservar as  tradições  e  terem  segurança,  entretenimento  e  identificação 
social. As  palavras do autor  reforçam ainda essa ideia:  “Em realidade, os alemães 
sentem-se seguros, realizados, quando  membros de uma  comunidade; o sentimento 
individual,  muitas  vezes é  sacrificado  em  favor  de  um  todo”
49
. Ainda segundo Jean 
Roche, a vida  em sociedade, determinou,  ao  lado da  família, educação  e  religião, a 
sustentação da vida dos colonos teuto-brasileiros
50
. 
 
 
Longe  de  serem  taxativas  as  causas  acima  descritas,  foram  as  principais 
fomentadoras do gregarismo desse lado do oceano. A preservação desses valores e a 
ausência de outros, opostos, fizeram com que os imigrantes, se servissem unicamente do 
idioma, que traziam do berço, constituindo escolas, associações recreativas e religiosas 
onde  só  se  empregava  o  idioma  alemão  e  se  cultivavam  os  usos  e  costumes 
germânicos
51
. 
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  Os imigrantes trouxeram consigo o idioma alemão, mas este não era homogêneo, 
oriundo de uma única região da Alemanha. Na verdade, englobava o alemão padrão e os 
diversos  dialetos  das  diferentes  regiões  de  procedência  dos  imigrantes,  como  a 
Pomerânia e a Renânia. Apesar dessa diversidade, a língua-padrão, o Hochdeutsch, foi 
predominante na imprensa e no ensino das escolas dos imigrantes. 
  A manutenção da língua, entre os imigrantes alemães, assegurada em parte pela 
atuação das escolas comunitárias e religiosas, estimulou o crescimento de publicações, 
entre  elas  jornais  e  almanaques,  num  período  que  vai  do  início  dos  grandes  fluxos 
imigratórios, por volta  de  1880,  até  1939,  quando  foram  proibidas,  no conjunto  das 
medidas nacionalizadoras  do Estado Novo. Alguns  tipos  de publicação,  destinadas a 
leitores  descendentes  de  imigrantes  alemães,  ainda  hoje  existem.  Os  jornais, 
almanaques, livros de memórias ou de viagens, romances e contos, produzidos naquele 
período, constituem um capítulo singular da cultura brasileira, que merecem atenção, 
mesmo que tenham desaparecido. 
 Naquela época, encontra-se, também, o início da impressão de livros, utilizando 
uma  técnica  que  recua  mais  ou  menos  400  anos.  Na  falta  de  cartilhas,  um  certo 
professor  Rosenbrock,  de  Hamburgo  Velho,  conhecido  pela  sua  bela  letra,  pôs-se  a 
confeccionar, à mão, cartilhas e calendários de parede. Por mais inusitadas que possam 
parecer  hoje  semelhantes  tentativas  de  multiplicar  livros  didáticos  e  calendários, 
demonstram,  em todo  caso, o  alto  apreço  que os  alemães  de  então  tinham  com as 
escolas, e como sabiam achar soluções e alternativas antes do florescimento da indústria 
e do comércio
52
 
  A queda do Império, e sob a República Velha, os colonos continuaram relegados 
a  segundo  plano.  Foi  somente  nas  eleições  de  1947  que  os  teuto-rio-grandenses 
manifestaram seu poder eleitoral, elegendo 17 deputados. É a reviravolta definitiva. Esta 
revolução é o sinal visível da assimilação dos descendentes de imigrantes ao solo 
gaúcho. 
  Torna-se interessante, por isso, lembrar o comentário de um viajante alemão no 
Rio Grande, Robert Avé-Lallemant: 
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São os colonos e seus descendentes homens simples, laboriosos e honrados. E 
se, eu próprio observei em poucos dias, mas por hora devo dar o meu testemunho, digo 
eu: nas matas, separado do verniz da polidez urbana, encontrei um povo rude, muito 
original, de caráter honrado e ingênuo, embora os homens, ao darem a mão, revelem 
muitos calos porque a mata virgem só se vence a machadadas, e embora as mulheres 
andem de pés descalços, com as pernas seminuas e montem a cavalo à moda masculina, 
merecem ser amadas de todo o coração, com toda confiança
53
. 
 
 
 
 
2.3. COLONIZAÇÃO ALEMÃ EM SANTA CRUZ DO SUL 
 
 
 O município de Santa Cruz do Sul foi colonizado por imigrantes que vieram 
da Alemanha para o Brasil, atraídos pela possibilidade de obterem sua própria terra. Os 
imigrantes alemães sofreram muito durante a viagem, pois a maioria dos navios não 
estava preparada para essas viagens longas e, além disso, o capitão e os marinheiros 
maltratavam-nos com xingões, injustiças e, por vezes, fizeram uso da violência física. 
As  mulheres  não  sofriam  tanto  com  esse  tratamento  prepotente,  pois  os  alvos  eram 
sempre os homens. Muitos morreram durante essas travessias, em função de doenças, 
como o  tifo  e  a cólera.  A situação, realmente,  não era  fácil, pois muitas pessoas 
aglomeravam-se num espaço reduzido, sem higiene e conforto. Era, porém, necessário 
aguentar todo o tempo assim: 
 
 
No grande salão, no interior do navio, reinava o caos. Um a um, os passageiros 
amarelavam no rosto, ficavam enjoados, sentiam-se mal, miseravelmente mal, com 
náuseas, até não mais poderem dominar o estômago e, finalmente, esvaziaram todo o 
seu conteúdo. Foi terrível ver tanta gente deitada pelo chão, uns de bruços, outros com 
rostos cadavéricos e semi-mortos, a gemerem e se lamentarem, por toda parte, com as 
roupas  enxarcadas pelo vômito, exalando cheiro  nauseabundo! Lá  fora a  tempestade 
continuava furiosa, cada vez mais violenta. Parecia haver chegado o fim para todos
54
. 
 
 
 
 
 
 Chegando aqui, a realidade encontrada não foi bem a que lhes fizeram sonhar. 
À  medida  em  que  foi  diminuindo  o  medo  dos  ataques  dos  bugres  (índios), 
embrenhavam-se os colonos mais fundo na selva. Por esses e por outros motivos, os 
habitantes da Colônia de Santa Cruz do Sul, na bacia do Rio Pardo, ficaram famosos em 
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comparação a outros imigrantes por seu pronunciado espírito de solidariedade e índole 
pacífica
55
.       Sem esmorecer, enfrentaram as adversidades, construíram 
seus  ranchos,  desbravaram  matas  e  faxinais,  sobreviveram  e  prosperaram.  Com  o 
tempo, suas povoações se transformaram em vilas e cidades; as picadas, em estradas; as 
artes  de  ofício,  em  indústrias  de  porte;  os  armazéns,  em  empórios  comerciais.  Sem 
dominar  a  língua  do  país,  os  colonos  educaram  seus  filhos  com  limitação  de 
escolaridade, mas com robustez de valores éticos e morais. Assim, apoiados no tripé 
inquebrantável de fé-educação-trabalho, muitos deles, pelas gerações afora, galgaram 
posições de liderança, pelo estado e pelo país. 
Nos primeiros seis anos de imigração (1824-1830), cerca de cinco mil alemães 
chegaram ao Rio Grande do Sul, para ocupar, principalmente, terras devolutas, nelas 
fixando pequenas propriedades, sob as condições impostas pelo Império.  Por causa da 
pressão  dos  estancieiros,  que  viram,  nos  imigrantes,  uma  concorrência,  o  fluxo 
imigratório  foi  suspenso  em  1830,  e  assim  permaneceu  até  o  final  da  Revolução 
Farroupilha, que começou cinco anos depois e se estendeu por uma década. 
 No governo provincial do Tenente-General Francisco José de Souza Soares de 
Andréa, Barão de  Caçapava (1849), foi estabelecida a Colônia  de Santa Cruz, em 
terrenos do município de Rio Pardo, distrito da Serra de Botucaraí, território entre a 
margem esquerda do Rio Pardo e o Arroio Taquari Mirim, em 2 de dezembro de 1849. 
A colônia teve origem no desejo da Câmara de Rio Pardo em promover a comunicação 
com os Campos de Cima da Serra, por meio de uma estrada ou picada. Sobre a origem 
do nome da colônia, “Santa Cruz” não se tem dados concretos. A única explicação se 
encontra  na  tradição  oral:  no  Faxinal  (onde  hoje  se  localiza  a  cidade),  estava 
estabelecido um negociante de nome Cruz. Os colonos, ao desejarem fazer compras, 
desciam da Serra e diziam que iriam ao Cruz, para fazê-las. Sobre o acréscimo de Santa 
não se  tem  maiores  informações.  Sabe-se,  através  de  vários registros oficiais,  que  o 
nome Colônia de Santa Cruz já era definitivo. Quanto à data de 2 de dezembro como a 
de fundação, talvez tenha sido sugerida com a intenção de homenagear D. Pedro II, pois 
é a data natalícia do Imperador. 
Se a São Leopoldo os primeiros colonos chegaram, através do Rio dos Sinos, a 
Santa Cruz vieram de Porto Alegre a Rio Pardo pelo Rio Jacuí, e da Cidade Histórica 
aos lotes coloniais, na Picada de Santa Cruz, em carretas de duas rodas, puxadas por 
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várias juntas de bois. Depois de horas de viagem, passando por campos e pelo Faxinal 
de João Faria, iniciavam a subida da serra e, finalmente, chegavam às terras devolutas, 
ao novo lar a ser ocupado em plena mata virgem. 
  O primeiro grupo de imigrantes era composto por dez pessoas: Augusto Wüthke, 
sua esposa Francisca, seus filhos Guilherme, Joana Maria e Lucas; Frederico Tietze e 
sua irmã, Carlota Tietze; Augusto Rafler e Augusto Arnold, todos da Silésia; e Augusto 
Mandler, da Prússia. Sobre os primeiros imigrantes, encontramos, na obra de Silvana 
Krause, a informação de que a maioria pertencia à religião católica
56
. Chegaram em 
Santa Cruz em dezembro de 1849, e receberam, inicialmente, 48 hectares de terras do 
Governo  Provincial.  Os  lotes  mediam  cerca  de  100  braças  (aproximadamente  220 
metros) de largura por 1600 braças de comprimento (mais de 3.200 metros), com fundos 
para o Rio Pardinho. 
  No romance de Walesca de Assis, intitulado A valsa da Medusa, pode-se notar 
as  dificuldades  enfrentadas  pelos  primeiros  imigrantes  durante  sua  viagem  e  as 
expectativas referentes ao novo e desconhecido lar: 
 
 
 
 
Em  Porto  Alegre,  fomos  embarcados  em canoas,  para  o  que  seria  a  última 
etapa da viagem. Pequenas barcaças de seis remadores, para toda aquela gente cheia de 
bagagens. Nada de cobertura contra o sol e a chuva, nada de privadas, nada de cozinha. 
Naquele dia, atracamos duas vezes: uma para o almoço e outra para jantar e dormir. Nós 
mesmos preparávamos as refeições, com uma carne salgada e seca que só conseguimos 
cozinhar com a ajuda dos marinheiros. Dormimos ao relento, enquanto alguns homens 
vigiavam, junto ao fogo, possíveis feras. No segundo dia, os remadores estavam a tal 
ponto exauridos que alguns alemães se ofereceram para remar. Nesse dia, várias pessoas 
passavam mal da barriga e tivemos que acostar inúmeras vezes. No terceiro dia, coube 
às mulheres remarem, pois a maioria dos homens adoecera. Ao final da tarde, o tempo 
se tornou ameaçador e os marujos previram chuvas. Na  metade da quarta manhã, 
molhados como peixes, desembarcamos em Rio Pardo. Nos conduziram a um galpão- 
parada  prevista de um dia-, porque as carretas que levariam nossos  pertences não 
estavam  disponíveis.  Três  dias  se  passaram  sem  que  as  carretas  aparecessem. 
Resolvemos partir. Acomodamos as tralhas no lombo das mulas e seguimos a pé. Por 
vários dias andamos. Por fim, dormentes dos pés à cabeça, nem o choro das crianças 
nos incomodava mais. Os poucos tropeiros que cruzavam conosco gritavam ‘Que Deus 
vos ajude!’. E ele nos ajudou como pôde, tanto que chegamos à colônia de Santa Cruz. 
À visão do vale, ganhamos alma nova e até o precário arranchamento na velha fábrica 
de farinha foi recebido com festejos. Estávamos em casa, e em casa tudo é melhor de 
suportar
57
. 
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   Quanto à religião entre os colonos de Santa Cruz do Sul havia a predominância 
de  protestantes,  em 1850.  No  mesmo  ano,  Jorge  Luiz  Cunha faz  outra  constatação 
importante, ressaltando que o crescimento de Santa Cruz é vertiginoso: 
 
 
 
 
Seu crescimento deve-se principalmente à chegada de novos imigrantes, mas é 
de importância também, especialmente depois de 1854, com a regulamentação da Lei de 
Terras e com a Lei Provincial n° 304, que possibilitam a compra dos lotes coloniais (na 
verdade obrigam a compra, como única alternativa de posse), a afluência de colonos ou 
filhos  de  colonos  de  colônias  mais  antigas  dos  vales  dos  rios  dos  Sinos  e  Caí, 
especialmente São Leopoldo
58
. 
 
 
 
 
  Na obra de Leandro Silva Telles
59
, que retrata a biografia do médico de Santa 
Cruz, Heinz von Ortenberg, aparecem algumas informações sobre o primeiro imigrante 
alemão  chegado  a  Santa  Cruz,  Augusto  Wüthke.  O  imigrante  era  natural  de 
Niederschlesien (Silésia  Inferior), de  onde  trouxe  uma boa  condição  de  vida,  mas  o 
desconhecido lhe atraía e, como o autor mesmo diz, estava possuído pelo Wandertrie 
(nomadismo). Ao tomar conhecimento, através do consulado brasileiro em Hamburgo, 
da Fundação  da  Colônia  de Santa Cruz, vendeu  sua propriedade  e embarcou para  o 
Brasil, com sua família. Segundo o Pe. Theodor  Amstad, Wüthke fora o guia das outras 
famílias que vieram junto com ele. 
  Wüthke  faleceu  em  1909,  aos  82  anos,  dois  anos  após  a  chegada  do  Dr. 
Ortenberg que, certamente, ainda o conheceu. Sobre a atividade de Heinz Ortenberg em 
Santa  Cruz do  Sul,  o autor  nos esclarece que não  havia muitas  informações a  seu 
respeito, embora um pesquisador da Alemanha tenha escrito em seus registros que teria 
sido o convite de um amigo e a ânsia de conhecer novas terras que fizeram com que o 
médico alemão tenha escolhido Santa Cruz para exercer a sua atividade. O que se sabe, 
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ao certo, pois se encontrou esta informação nas páginas do jornal Kolonie,
 é que 
Ortenberg começou a trabalhar em uma clínica particular e no Hospital de Santa Cruz, 
em 1908, sendo possivelmente o médico-fundador da instituição, ainda hoje existente na 
cidade, o atual Hospital Ana Néri. Dedicou-se, principalmente, ao melhoramento das 
atividades  das  parteiras  que,  na época,  eram  auxiliares  dos médicos.  O  profissional 
chegou a constituir uma escola de parteiras em Santa Cruz, talvez a primeira escola de 
auxiliares  de enfermagem  da cidade.  Através  dos  depoimentos  lidos,  percebe-se  o 
quanto  Ortenberg  era  estimado  na  cidade,  atendendo,  muitas  vezes,  aos  mais 
necessitados, gratuitamente
60
. 
  O catolicismo era a religião oficial do Brasil Império. Por isso, em 1855, junto 
com a implantação da povoação, mandou o governo da Província chamar concorrência 
para  edificar  uma  capela  católica,  obra  que,  desde  1851,  já  tinha  uma  verba 
orçamentária de quatro contos de réis. A construção seria feita “no lugar mais asado”, o 
terreno mais elevado da povoação, já previsto na planta, onde hoje está a Catedral São 
João Batista. Foi o primeiro morador da região, o americano Guilherme Lewis, quem 
apresentou a única proposta e arrematou a empreitada. A igreja deveria ser construída 
em dois anos, mas só entraria em uso a partir de 1861, e ficaria concluída em 1863. 
Lewis era proprietário da Fazenda São João da Serra, situada ao sul da povoação, entre 
o arroio Pedroso, o arroio das Pedras e o Rio Pardinho, chegando até Rincão d’El Rei
61
. 
  Segundo Cássio Filter
62
, com o passar do tempo, e com o desenvolvimento da 
colônia, o Governo Provincial elevou a vila à categoria de freguesia. Em 1877, a colônia 
germânica torna-se um município autônomo, que recebe o nome de Vila São João de 
Santa Cruz. Em dezembro de 1905, a vila é elevada à categoria de cidade, recebendo a 
denominação de Santa Cruz do Sul. 
  Dos primeiros habitantes de Santa Cruz, a partir de 1849, só não eram alemãs 
algumas autoridades e outros funcionários de apoio na constituição da Colônia. Assim 
continuou sendo durante muitas décadas, e é por isso que a história do município de 
Santa Cruz do Sul se confunde com a saga, a trajetória, a cultura, os princípios e os 
valores da colonização alemã
63
.               
      O espírito comunitário, tão comum no povo alemão, refletiu-se na 
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busca de opções para o domingo, quando a atividade laboral era, totalmente vedada, e 
era,  também,  o único  dia da semana em  que as pessoas descansavam do  trabalho. 
Surgiram,  então,  em  grande  número,  as  associações  e  sociedades,  presentes, 
praticamente, em todas as localidades. Já em 1860, os colonos alemães começaram a 
criar as primeiras sociedades visando o entretenimento, o lazer e a integração, entre as 
comunidades alemãs. Em 1863, foi fundada a primeira sociedade de Tiro e Alvo, 
denominada Sociedade Schutzengilde. Localizava-se perto do atual colégio Mauá. Em 
1868, a sociedade se uniu com o Club Union, nascendo assim o Deutscher Club, que 
existe até os dias atuais, com o nome de Clube União, sendo a sociedade mais antiga de 
Santa Cruz do Sul. Naquele mesmo ano, existia no município cerca de uma centena de 
sociedades, dedicando-se, especialmente, a práticas recreativas, mas também culturais e 
sociais.  Eram  sociedades  de  cavalaria,  bolão,  atiradores,  damas,  e  até  algumas  se 
dedicavam  a  outros  fins,  como  a  Bauerverein  (associação  de  agricultores)  e  a 
Krankenverein, na área da saúde, numa época em que, ainda, não havia hospitais no 
município  (o  hospital  de Santa  Cruz  foi  fundado em  1908).  Foi  nesse  contexto  que 
também surgiram, já a partir de 1866, várias sociedades, ainda hoje existentes na cidade, 
como  a  Ginástica,  o  Tênis  Clube  e  a  Aliança  Católica.  Constituíram-se,  também, 
entidades,  essencialmente culturais  e  artísticas, como  grupos  de  teatro, orquestras  e 
muitas sociedades de canto espalhadas por todo o município
64
 
  Em  função da  localização  geográfica  de  Santa  Cruz  do  Sul  não  ser  muito 
favorável, pois estava longe dos centros mais urbanizados, houve dificuldades para o 
progresso  inicial do  local. Leis, decretos, informações  religiosas e  culturais,  enfim, 
qualquer  tipo  de  novidade  eram  recebidas  com  atraso,  pois  jornais,  revistas  e 
almanaques  eram  editados  apenas  na  capital  do  estado.  Assim,  o  surgimento  da 
imprensa voltada aos imigrantes e descendentes cumpria papel fundamental na evolução 
de tais colônias, freguesias e municípios. 
  Neste  contexto,  pois, nasceram, também, os veículos  de imprensa, através  de 
dezenas  de  tentativas,  mas  vingaram,  inicialmente,  apenas  os  jornais  editados  em 
alemão, porque esta era a língua conhecida e usada no dia-a-dia da população. Esses 
veículos propunham-se, principalmente, a divulgar as atividades da própria comunidade 
e de suas entidades. Entre eles, destacou-se o jornal Kolonie, que circulou durante 50 
anos, desde 1891 até 1941, quando foi obrigado a fechar, por causa das rígidas normas 
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nacionalistas do Estado Novo. Logo em seguida, surgiria, para substituí-lo, a Gazeta de 
Santa Cruz (depois Gazeta do Sul), em língua portuguesa, mas apresentando, ainda, em 
1950, um suplemento em alemão, como exigência dos leitores mais antigos. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 




[image: alt]39 
 
2. 4. IMPRENSA ALEMÃ NO RIO GRANDE DO SUL 
 
 
 A imprensa teve papel fundamental na preservação e valorização da cultura 
germânica no Estado do Rio Grande do Sul. Para Sérgio Caparelli
65
, a imprensa alemã 
teve  função  de  identificação  social:  pôs  em  relação  diversos  núcleos  de  imigrantes, 
manteve  a  cultura  germânica  e  reforçou  tanto  os  valores  católicos,  como  os  do 
protestantismo, no Rio Grande do Sul. 
  Antes de avaliar a existência da imprensa teuto-rio-grandense, cabe ressaltar que 
o ato de industrializar a notícia, através da venda de jornais, é um fenômeno urbano, 
mas que, nas áreas rurais, não teve grande impacto na comunidade, inclusive durante o 
período da colonização alemã. Raros e efêmeros foram os jornais editados nas próprias 
colônias. 
  René Gertz
66
, em artigo intitulado “Imprensa e imigração alemã”, aponta que, 
em se  tratando da imprensa alemã, deve-se atentar para,  no mínimo, três  tipos de 
publicações: almanaques, revistas e jornais. 
  No mesmo artigo, o autor diz que são os jornais políticos os que mais destaque 
tiveram na imprensa alemã, além de serem eles, normalmente, os referidos em obras 
sobre a história da imigração alemã, quando se reporta à Imprensa. 
  Inicialmente,  contudo,  e  com  mais  força  nas  regiões  coloniais,  circularam  os 
almanaques, que, durante  muito  tempo,  foram  os  únicos  meios  de  comunicação  que 
deixavam  o  colono  conectado  com  o  mundo,  contribuindo,  intensamente,  para  a 
manutenção da germanidade no Rio Grande do Sul, além de sua preocupação em 
informar e instruir. Sobre este tipo de publicação, Amstad
67
 chega a afirmar que “todo o 
colono, mesmo que more na picada mais afastada na mata virgem, embora nunca leia 
um livro, talvez nem assine um jornal, em companhia com um e outro, por um hábito 
que lhe vem de longe, compra um almanaque”. Outro autor acrescenta: 
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Os almanaques ainda cumpriram outro papel junto ao público leitor. Por meio 
de crônicas, relatos, biografias e outros gêneros, esses periódicos divulgaram aspectos 
do processo imigratório no Brasil... Assim construíram para os leitores do passado uma 
imagem deste processo  e procuraram, desta  maneira,  manter  e  renovar  a memória  a 
cerca da imigração e de seus desdobramentos
68
. 
 
 
 
 
  O almanaque  foi o  substituto do  caixeiro-viajante,  o Musterreiter,  que antes 
exercia o elo com o comércio, propagando cultura e notícias. Levava e trazia notícias, 
mantinha os colonos informados das novidades da política, moda e outros assuntos da 
capital. Para Janaína Amado
69
, o Musterreiter percorria as picadas, vendendo produtos, 
sendo uma espécie de ligação entre o mundo rural teuto e Porto Alegre, ou melhor, era o 
mediador entre o atacadista e o varejista. Essas funções atribuídas ao caixeiro-viajante 
serviam  de  inspiração  para  a  linha  editorial  do  Musterreiter’s  neuer  historischer 
Kalender, editado em Porto Alegre. Mas a precariedade dessa comunicação logo cedeu 
espaço à comunicação escrita, como almanaques e, mais tarde, os jornais. 
  O almanaque, na sua forma mais simples, mais popular, apresenta-se como um 
pequeno calendário, ilustrado com imagens, figuras e signos, atuando como um guia 
temporal. Mais que informar, ambiciona que o leitor penetre num universo diferenciado 
e denso para o qual, quanto mais tempo lhe dedicarmos, mais se oferece à análise. 
  Segundo Vera Casa Nova
70
, o discurso repousa na persuasão, sendo um guia de 
aconselhamento que, pelo tom que desenvolve, propõe-se a sério, verdadeiro naquilo 
que enuncia. 
  O almanaque não deixa de ser um livro e, “se considerarmos um livro impresso, 
não uma fonte de ideias e imagens, mas como um mensageiro de relações”
71
, tem-se o 
calendário/almanaque como uma relação mítica do Homem com o Tempo, o Tempo e a 
Criação, a Criação e o Trabalho. 
  Ele não é um manual; ele não é assimilável de forma muito diferente do que um 
romance; ele diverte, sem se prender à pura fabulação; ele ensina, sem ser dogmático; 
ele não é, de modo algum, artigo de fé; ele obedece a uma grande lei que é aquela de 
toda leitura popular: é prazeroso e é útil. 
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  É comum, nessas publicações, os calendários de festa das comunidades, as fases 
da  lua  para  as  plantações,  anedotas,  falecimentos,  propagandas  e  romances.  Essa 
literatura é a mais lida, certamente, porque garante a informação de maneira simples 
sobre pontos mais distantes. Alguns almanaques de cunho religioso também circulavam 
pelas colônias e povoamentos, sempre em língua alemã. 
  Segundo Jacques Le Goff, o calendário é um campo privilegiado de encontro 
entre cultura popular e erudita
72
. O mesmo autor afirma que os primeiros almanaques 
surgiram  na  Europa,  em  1455.  Vera  Casa  Nova
73
  acrescenta  que  seus  primeiros 
redatores foram astrólogos e médicos. 
  O  mais  famoso  dos  calendários  teuto-brasileiros  foi  o  Kalender  für  die 
deutscher in Brasilien, que surgiu no final do século XIX e foi editado até 1939, pela 
casa Rotermund, de São Leopoldo, defendendo o ponto de vista evangélico. Foi escrito 
em alemão, não o Hochdeutsch (alto alemão), mas a língua alemã no sul do país, com 
toda  a  mistura  linguística,  em  que  predominavam  os  dialetos  da  Pomerânia  e  o 
Hunsrück, já acrescidos de termos novos, pelo contato com a língua portuguesa.  
    A maioria da população tinha como material de leitura: livros de reza, 
impressos, vindos  da Alemanha, ou, aqui,  impressos,  usados nas  suas orações e nos 
ofícios religiosos; além dos chamados Kalender, calendários editados em língua alemã, 
que eram anuários de considerável volume, com informações úteis para as famílias no 
seu dia-a-dia. 
Geneviève  Bollème
74
  afirma  que  os  temas  presentes  nos  almanaques  e  os 
calendários  dos  séculos  XVII  e  XVIII  poderiam  ser  agrupados  em  tempo,  previsão, 
eclipses, fases  da  Lua, calendários;  festas religiosas, signos  astrológicos;  anedotas; 
fábulas; contos; conselhos para viver bem; fatos estranhos e admiráveis da natureza, tais 
como  inundações  e  tremores  da Terra;  saúde, informações  sobre  pragas,  pestes e  a 
fome;  conselhos  culinários;  divertimentos;  religião,  vida-morte,  corpo-alma,  orações; 
provérbios e muitos outros. 
  Ao estudar os Almanaques Renascim Sadol, das décadas 1950 e 1970, são esses 
os temas que se continua a encontrar nos almanaques brasileiros, com maior ou menor 
ênfase em alguns deles, conforme a época. E se os temas quase não se modificaram, 
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serão as novidades tipográficas que os enquadrarão aos modelos e aos conceitos de cada 
época. 
  Ainda  segundo  o  autor,  os  primeiros  preceitos  morais,  encontrados  em 
almanaques populares mais antigos, são: conceitos alimentares, conselhos sobre como 
dormir  e  se  cobrir,  comprar,  enfim,  modos  de  conduta  relacionados  sempre  à 
observação dos fenômenos presentes nas estações. E nos diz ainda: 
 
 
 
Se a  verdade  se faz presente  no almanaque,  se  instrui  o  povo  com  certa 
verdade, ele vai buscar também uma série de fábulas, de inverdades, de maravilhoso... 
Pouco a pouco, os almanaques fazem uma reflexão de e sobre a atualidade sem perder o 
gosto do imaginário e do maravilhoso, que jamais cessam de existir, de aparecer nele
75
. 
 
 
 
 
  Vários estudos atestam que almanaque é feira popular, é público que deve ser 
envolvido pela significação dos pequenos textos e conselhos, embora Park
76
 considere 
arriscado qualificá-lo como popular, uma vez que, para ela, o público que é o popular, e 
não o texto. 
  Apesar dos almanaques constituírem o principal veículo de comunicação, não 
inibem  o  aparecimento  dos  primeiros  jornais.  Mesmo  já  existindo,  seu  acesso  era 
restrito, pois eram editados em cidades distantes, quase que só na capital da província. 
Algumas famílias, mas não muitas, recebiam, regularmente, publicações da Alemanha, 
que corriam de mão em mão, às vezes com distribuição gratuita. Todos queriam saber o 
que acontecia na terra natal e manter vivas as lembranças da Alemanha em suas mentes. 
  Mesmo  com  todas  essas  dificuldades,  o  hábito  da  leitura  estava  bastante 
enraizado. Os descendentes de alemães eram, em sua maioria, suficientemente letrados 
para ler em sua língua. Considerando as dificuldades da época e o quase isolamento em 
que  viviam,  o  índice  era  muito  bom,  ainda  mais  que  as  famílias  eram  numerosas  e 
tinham muitos filhos pequenos, ainda não alfabetizados, além da inexistência de escolas 
em lugares mais afastados do interior. Em praticamente todas as casas havia alguém que 
soubesse ler. Mesmo nas localidades não atingidas por jornais, e até nas linhas mais 
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recônditas, os Kalender faziam sucesso, não só no século XIX, mas também pelo século 
XX afora. 
  No  Rio  Grande  do  Sul,  a  produção  de  almanaques  iniciou  em  1854,  com  o 
Deutscher Kalender
, mas se consolidou no século XX. Entre os tipos, aqui, editados, 
segundo  Imgart
77
,  predominou  o  almanaque  popular,  o  Volkskalender,  que  visava 
colocar o leitor a par dos acontecimentos nacionais e internacionais, por isso, também, 
chamado de histórico.  Uma segunda modalidade é o  almanaque de cunho religioso, 
usado pelas confissões religiosas, para divulgação de suas doutrinas. Um terceiro tipo 
de almanaque destinava-se a localidades ou regiões específicas, dando ênfase a notícias 
de cultura e sociais, próprias do lugar a que se destinavam. Na produção de almanaques, 
fizeram-se  presentes  os  exemplares  organizados  em  torno  de  um  público  leitor 
diferenciado e em torno de assuntos  específicos, como foi  o caso  do conhecido Isa-
Kalender für Brasilien, almanaque de farmácia, que circulou de 1912 a 1942, editado 
pelo Laboratório Farmacêutico Kraemer, de Porto Alegre. 
  A  periodicidade  desses  almanaques,  na  sua  maioria,  era  anual,  o que, com  o 
passar  do tempo,  não podia  mais atender  a todas  as aspirações  e necessidades das 
famílias, tão distanciadas entre si e da civilização, dando vez aos jornais.    
    O primeiro jornal em língua germânica do Rio Grande do Sul é lançado 
pelo  porto-alegrense  José  Cândido  Gomes,  fundado  em  São  Leopoldo,  em  1852. 
Gomes, um famoso político do estado, esperava que, através do Der Kolonist
78
, fosse 
possível cativar os colonos alemães, naturalizados do Vale dos Sinos e da região de 
Porto Alegre com vistas à próxima eleição. Isso já fica claro nas palavras expostas no 
primeiro número do jornal: 
 
 
 
 
 Ninguém nega e ninguém pode negar que os jornais são os melhores canais 
para civilizar os povos. Isto é, para lhes ensinar tudo o que a eles lhes convém saber. 
Um jornal, em poucas palavras, lhes dá a conhecer qualquer descobrimento nas artes e 
na indústria e, ao mesmo tempo, a  maneira de ser desse elemento: um jornal mostra 
quais são as obrigações que cada membro da sociedade deve cumprir
79
... 
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 Essas palavras vem a mostrar como o jornal teve uma função social, reprisando 
a Ideologia dominante da  época, introjetando valores  e normas já estabelecidos na 
sociedade. Ele redige textos em português e conta com um colaborador para traduzi-los 
ao alemão. No mesmo ano, encerra suas atividades, devido à indiferença da população. 
A  falta  de  identidade  do  Der  Kolonist  com  o  povo  alemão,  em  solo  gaúcho,  foi  o 
principal  fator  da decadência  do veículo,  embora  tenha  prestado  algum serviço  aos 
imigrantes, através de suas informações sobre a situação da legislação brasileira e sobre 
a agricultura, comércio e indústria. Os colonos, contudo, realmente não o aceitaram, 
provavelmente, porque não era redigido num sentido verdadeiramente alemão. 
  A partir deste exemplo, as tentativas de divulgar um jornal em idioma alemão 
tornam-se mais intensas. Em 1853, é a vez de um imigrante alemão, radicado no Rio de 
Janeiro.  Ele vem  para  o  sul  do  país,  em  Porto  Alegre, onde o  desenvolvimento das 
colônias é maior. Então, faz surgir o Deutsche Einwanderer, que exerce as suas funções 
de maneira precária, até 1861, quando encerra as atividades. 
  Depois disso, as instalações do Deutsche Eiwanderer são negociadas e vendidas 
a um grupo de personagens influentes na política e na economia do estado. Assim, surge 
o jornal Deutsche Zeitung, o primeiro veículo teuto-rio-grandense, considerado exitoso, 
entre o eixo da colônia de São Leopoldo e da capital, Porto Alegre. É através desse 
jornal que a imprensa em língua alemã se consolidou. O início foi bastante difícil, com 
apenas 326  assinaturas.  Ganha notoriedade,  quando  tem  a  redação confiada ao  mais 
eminente  imigrante  alemão  do  Rio Grande  do  Sul,  Karl  von  Koseritz,  referência  na 
cultura,  economia,  política,  filosofia  e  religião  para  os  imigrantes  e  descendentes 
germânicos.  Segundo  Sérgio  Caparelli
80
,  nas  páginas  do  Deutsche  Zeitung,  Koseritz 
pretendia separar  o  elemento  político  do  cultural:  o  imigrante  deveria  participar das 
atividades políticas brasileiras, mas não deveria desligar-se dos valores culturais do país 
de origem. Suas ideias não paravam por aí; o elemento alemão não só deveria conservar 
estes  valores,  como  também  disseminá-los,  para  enriquecer  a  cultura  brasileira.  O 
Deutsche Zeitung primou sempre em suas folhas pela integração do colono com a sua 
nova pátria e desempenhou um papel de grande importância para que os imigrantes e 
seus descendentes se lançassem na política partidária. Inclusive, Koseritz foi um dos 
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primeiros  deputados  a  representar  os  interesses  dos  colonos  na  Assembléia  da 
Província. 
  A importância da colônia de São Leopoldo fez com que a cidade também fosse 
beneficiada.  “São  Leopoldo,  consciente  de  sua  posição  proeminente  como  berço  da 
colonização, reivindicou um jornal próprio. Entre 1867 e 1877, circulou o Boten von 
São Leopoldo,  como segundo  jornal alemão”
81
. Entre  os  redatores do  veículo, está 
Wilhelm Rotermund, um fervoroso evangélico. 
  O  veículo  segue os preceitos evangélicos e,  por  vezes,  publica  artigos  que 
ofendem os católicos.  O jornal,  além da difusão da religião,  tendia a um reforço da 
tradição alemã, opondo-se a uma integração dos imigrantes dentro da cultura brasileira. 
Logo, os  católicos  criam  um  jornal  que  faz  frente a  essas  acusações  e provocações. 
Assim,  nasce,  com  bastante  poder,  o  Deutsches  Volksblatt,  produzido  em  São 
Leopoldo, a partir de 1871, e transferido  para  Porto Alegre, em  1890.  O redator do 
jornal  é  Jakob  Dillenburg,  seguido  depois  pelo  padre  Mathias  Müsch.  O  Deutsches 
Volksblatt representou para os jesuítas um meio eficaz de propaganda e de oposição ao 
Boten von São Leopoldo, além de uma forma de participar da vida de São Leopoldo. 
 
 
 
Este jornal, agora conhecido para além das fronteiras do nosso Estado é bem 
um exemplo do crescimento da imprensa em língua alemã. Dillenburg, o primeiro 
redator, foi ao mesmo tempo tipógrafo, impressor e expedidor. Uma casinha no jardim 
foi o suficiente quando o jornal passou para os padres do colégio Jesuíta em São 
Leopoldo
82
. 
 
 
 
 
 
Tanto  Der  Bote,  quanto  Koseritz,  do  Deutsche  Zeitung  eram  anti-clericais, 
combatendo o Deutsches Volksblatt, de orientação católica
83
. 
  Sobre essa época de conflitos entre jornais de tendência protestante e católica, 
uma excelente ambientação é feita por Luiz Antônio Assis Brasil, no romance Videiras 
de  cristal,  que  narra  a  trajetória  do  conflito  dos  Mucker,  no  Vale  dos  Sinos.  A 
personagem Christian Fischer, um médico missionário que chega a São Leopoldo, após 
a segunda metade do século XIX, descreve ao tio, que morava na Alemanha, a situação 
da imprensa teuto-rio-grandense: 
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Leio  jornais,  enquanto  espero  clientes.  Aqui  em  São  Leopoldo  há  dois, 
confessionais. Mais lido e o melhor é o Der Bote, dirigido à comunidade luterana. Traz 
bons artigos transcritos da imprensa européia e algumas colaborações locais. O outro é 
o Deutsches Volksblatt, de propriedade de um católico, mas na verdade dirigido pelos 
jesuítas. Ambos os jornais costumam ser bastante polêmicos, lutando entre si para que 
se  evidencie  qual  é  o  mais  diligente  em defesa  da  fé  dos colonos. De  Porto Alegre 
recebo dois: A Reforma, liberal com leve colaboração socialista, e o Deutsche Zeitung, 
dirigido por um jornalista alemão, maçom e livre-pensador, bom articulista e sofrível 
poeta, Karl von Koseritz, um tipo avassalador, que escreve com várias exclamações no 
texto.  Seus  artigos  desabam  em  São Leopoldo  como  tempestades.  Os  pastores  e  os 
padres o odeiam
84
. 
   
 
 
  Depois de uma série de desentendimentos e desavenças com algumas pessoas, 
que não lhe deram mais condições de atuar politicamente no jornal, Koseritz funda seu 
próprio  jornal,  o  Koseritz  Deutsche  Zeitung,  marcando  uma  nova  fase da  imprensa 
alemã em solo gaúcho
85
. 
       
   
 
 
Em 1882, Koseritz fundou o Koseritz Deutsche Zeitung, que tirou dois terços 
das assinaturas do antigo jornal. A personalidade e as opiniões de Koseritz estavam tão 
em evidência que o texto de sua “Deutsche Zeitung” provocou a publicação de  dois 
jornais confessionais em combate, [...] depois disso, o jornal passou a chamar-se Neue 
Deutsche Zeitung
86
. 
   
 
 
  Pelos jornais, os imigrantes tomavam contato e familiarizavam-se com a política 
do Império e, mais tarde, da República. Nas informações do Deutsche Zeitung e, depois 
no Koseritz Deutsche Zeitung, liam as palavras de Koseritz, que os incentivava a olhar 
em  volta  e  integrar-se  na  nova  terra,  porque  a  pátria  era  o  Brasil,  e  não  mais  a 
Alemanha. 
 
O trânsito de alemães e teuto-rio-grandenses entre São Leopoldo e Porto Alegre, 
nessa época, era intenso. Por isso, os jornais diários, que circulavam na capital, tinham 
repercussão nas colônias e nos povoamentos locais. Mas fora deste panorama urbano, a 
imprensa  teuto-rio-grandense  inexistia,  pela  falta  de  estrutura  ou  dificuldade  de 
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localização, ou ficava obsoleta em relação aos temas discutidos pelos veículos da época. 
Além de tudo, os assuntos abordados tinham uma relação muito distante em relação à 
realidade dos colonos. Da mesma forma, o acesso aos veículos era difícil. O isolamento 
de colônias e  picadas não permitia que os  imigrantes e  descendentes, fixados nestas 
áreas, viessem até os centros urbanos, regularmente. 
 
 
O Deutsche Press, em Pelotas, só apareceu em 1881 a 1883; o Deutsche Wacht, 
fundado  às  vésperas  da  Primeira  Guerra Mundial,  não  durou  muito  mais.  Der  Bote, 
publicado em São Lourenço, no ano de 1892, circulou durante vinte anos
87
. 
 
 
 
 
 
Pelas  palavras  de  Arlindo  Nogueira
88
,  pode-se  notar,  claramente  que,  num 
primeiro  momento,  os  jornais  em  língua  alemã,  no  Rio  Grande  do  Sul,  vão  ser 
ideológicos,  quer  como  meio  de  buscar  votos  nas  colônias  para  os  candidatos 
conservadores  ou  liberais,  procurando a  integração  dos  imigrantes num  dos  partidos 
políticos,  quer  como  propagadores da  religião  evangélica  ou  católica.  Só  no  final 
predominará um sentido mais econômico. 
 
Enfim, sintetizando as ideias de Caparelli
89
, a imprensa alemã, no Rio Grande do 
Sul, teve  a  função de identificação social;  pôs em  relação os  diversos núcleos de 
imigrantes  na  manutenção  da  cultura  germânica;  reforçou  tanto  os  valores  do 
catolicismo como os do protestantismo; e foi um meio, para que os imigrantes tivessem 
maior participação política no estado. 
  Segundo Roche
90
, um dos primeiros estudiosos da imigração no sul, ao analisar 
o papel dos  jornalistas em relação aos imigrantes, quais quer que tenham sido  as 
divergências dos alemães descendentes dos  imigrantes, foram os jornalistas  que lhes 
deram  uma consciência coletiva, que enunciaram o  problema  teuto-brasileiro  e que 
propuseram soluções. 
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2.4.1. IMPRENSA ALEMÃ EM SANTA CRUZ DO SUL 
 
 
 
Em muitas metrópoles surgiram jornais efêmeros que, por dificuldades diversas, 
não  conseguiram  alcançar  um  número  satisfatório  de  assinaturas  e,  por  isso,  não 
mantiveram suas publicações. Isso também aconteceu em Santa Cruz do Sul, com duas 
publicações que marcaram seu nome por pouco tempo na imprensa da cidade. 
 
O Santa Cruz Anzeiger inicia a sua circulação em 1905, encerrando as atividades 
em 1908. Outro periódico, que tenta conquistar os habitantes de Santa Cruz do Sul, é o 
Fortschritt. Este veículo é ligado ao Partido Republicano, nasce em dezembro de 1902 e 
desaparece em dezembro de 1904. Não se tem, contudo, quaisquer outras informações a 
respeito de tais publicações.               
  A Primeira Guerra Mundial, na Europa, trouxe reflexos significativos imediatos 
junto à imprensa de língua alemã, fato que se repetiu com a Segunda Guerra Mundial. 
Entre estas consequências, a proibição da língua alemã, um forte elo com os leitores, 
uma vez que muitos deles só se comunicavam através do alemão. Alguns veículos, já 
fortalecidos  e encravados  na alma  da germanidade instalada no  Estado, conseguem 
circular durante o conflito, modificando sua nomenclatura. 
 
 
 
Durante este período de proibição, o  Deutsche Volksblatt, Neue Deustche 
Zeitung e Vaterland souberam ajudar-se, na medida em que editaram seus jornais em 
língua  portuguesa, com  os nomes  brasileiros  de Gazeta  Popular,  Gazeta  Colonial  e 
Jornal da Tarde, atendendo, enquanto possível, às necessidades de seus leitores teuto-
brasileiros
91
. 
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No quadro a seguir, encontra-se os principais jornais teuto-sul-riograndenses: 
 
 
Nome do jornal  Cidade  Ano início 
Der Deutsche Kolonist  Porto Alegre  1852 
Deutscher Einwander  Porto Alegre  1853 
Deutsche Zeitung  Porto Alegre  1861 
Bote von São Leopoldo  São Leopoldo  1867 
Deutsches Volksblatt  Porto Alegre  1871 
Deustche Post  São Leopoldo  1877 
Neue Deutsche Zeitung  Porto Alegre  1882 
Kolonie  Santa Cruz do Sul  1891 
Pioier- Vaterland  Porto Alegre  1891 
Bote von São Lourenço  São Lourenço do Sul  1892 
Fortschritt  Santa Cruz do Sul  1901 
Täglicher Anzeiger  Porto Alegre  1901 
Santa Cruz Anzeiger  Santa Cruz do Sul  1903 
Serra Post  Ijuí  1910 
Deutsche Wacht  Pelotas  1913 
Cahy Zeitung  Montenegro  1916
92

 
 
 
 
Neste  quadro,  observa-se  o  número  elevado  de  jornais,  para  a  população  da 
época e, além disso, o pionerismo da então colônia de Santa Cruz em editar um veículo 
próprio, fora de Porto Alegre. Dez anos após o surgimento de, pelo menos, sete veículos 
no eixo São Leopoldo e Porto Alegre, aparece o Kolonie, o primeiro jornal editado em 
língua alemã no interior do Estado, a ser considerado um veículo forte, talvez até pelo 
fato de já na sua criação ter um grupo de idealizadores com condições e união em torno 
da causa do jornal. 
  O  Neue  Deutsche  Zeitung,  de  Porto  Alegre,  e  o  Deutsches  Volksblat,  que 
inicialmente fora fundado e editado em São Leopoldo, e que passa, a partir de 1880, a 
ser editado também em Porto Alegre, são os dois jornais que têm muita circulação em 
Santa Cruz do Sul. 
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  Atualmente, vem de São Paulo o hebdomadário alemão de maior penetração no 
Rio  Grande  do  Sul,  o  Brasil  Post, 
que  circula  desde  1949.  Além  disso,  hoje,  as 
publicações mais duradouras são os almanaques que, editados, ou por jornais, por casas 
especializadas  ou  por  associações  religiosas,  continuaram  a  tradição  iniciada  por 
Koseritz, em 1874. 
  Koseritz, juntamente, com Frederico Haensel e Guilherme Bartholomay, foram 
os três primeiros deputados teuto-brasileiros à Assembléia provincial: sua popularidade 
estava atrelada à sua atividade jornalística. Os jornalistas deram aos imigrantes alemães 
do  estado  consciência  coletiva, discutiram  problemas teuto-brasileiros  e propuseram 
soluções, além de terem requerido os direitos relegados aos colonizadores pelo poder 
brasileiro. 
  É a imprensa, em língua alemã, que mantém-se viva a cultura germânica nas 
colônias, freguesias e cidades do Rio Grande do Sul. Santa Cruz do Sul, através do 
jornal Kolonie, conseguiu preservar a identidade cultural dos descendentes de alemães 
que a habitaram, e solidificar a imprensa teuto-rio-grandense, através de um veículo de 
comunicação sério, comprometido com as causas da comunidade, destinado a informar 
e divertir seu público. 




[image: alt]51 
 
3. O KOLONIE 
 
 
  Em pesquisa junto ao Arquivo Histórico da Universidade de Santa Cruz do Sul 
(UNISC), sobre o jornal Kolonie, escrito em alemão gótico, encontraram-se os nomes 
dos pioneiros santa-cruzenses Carlos Trein Filho, Adão Jost, Henrique Schütz, Henrique 
Kessler, Abraão Tatsch,  Felipe  Heuser, Arthur  Hemsdorf e  Bernardo  Kirsche,  como 
seus fundadores. Sem dúvida, por serem pessoas de posses, contribuiu, para o sucesso 
da trajetória do jornal, por 50 anos, já que manter um jornal, desde os primórdios, exigia 
recursos.  Segundo  o documento,  quem preside a  reunião  é Carlos Trein  Filho, um 
influente líder político da época. Nas palavras, registradas na ata, “é inadmissível que 
uma colônia do porte de Santa Cruz do Sul não dispunha de imprensa própria”
93
 . 
  Os oito conselheiros resolvem criar um veículo próprio, para a colônia de Santa 
Cruz.  Entre  as  preocupações  dos  fundadores,  enfatizadas  na  ata  da  reunião  de  4  de 
novembro de 1890, estão a de que o jornal não tivesse nenhuma vinculação político-
partidária; fosse editado e confeccionado na própria colônia; tivesse um valor de venda 
acessível para os assinantes; alcançasse agilidade de circulação das informações dentro 
da colônia;  priorizasse assuntos ligados à colônia e  localidades vizinhas; captasse 
notícias da Alemanha, por meio da imprensa daquele país e, por fim, evitasse disputas 
religiosas. 
  A mesma reunião fixou os preços das assinaturas. Para quem optasse por receber 
o jornal na própria residência, seria de 7 mil réis anuais e 6 mil réis aos que fossem até a 
redação,  localizada  na  Rua  da  República,  buscar  o  próprio  exemplar.  Outro  detalhe 
importante é a periodicidade de circulação. Chega-se ao consenso de que, a título de 
experiência, o Kolonie circularia, semanalmente, sempre aos sábados, exceto a primeira 
edição,  que  viria  a  ser  publicada  no  primeiro  dia  de  1891,  uma  quinta-feira.  Já  em 
fevereiro, também, em caráter de experiência, passa-se para uma publicação bissemanal, 
sendo o  outro  dia  de  publicação, a  terça-feira.  O responsável  pela  redação é  Arthur 
Hemsdorf, que recebe a quantia de 2 mil contos de réis anuais pela função. Antes da 
primeira edição, junta-se a Hemsdorf, na função de redator, o poeta local, Hans Stutzer 
3.1. HISTÓRICO 
 
93
 JORNAL KOLONIE, 1980. 




[image: alt]52 
 
 
 
  A passagem a seguir, retirada da ata da reunião da fundação do jornal, resume o 
espírito com que vem a circular o Kolonie: “O nosso jornal tentará cativar a todos os 
colonos de Santa Cruz e os mais próximos da cidade”
94
 .         
  O primeiro jornal experimental do Kolonie circulou em 1° de janeiro de 1891, 
com periodicidade semanal. Eram quatro páginas, com uma pauta variada e atrativa, 
para as necessidades de uma colônia que ainda padecia com o isolamento, em relação 
aos centros mais urbanizados, como São Leopoldo e Porto Alegre. Entre os destaques 
noticiosos, o editorial de apresentação do veículo, novidades, notícias locais, literatura; 
deve-se mencionar o romance-folhetim e as anedotas. Nenhuma propaganda, notícia ou 
recado  foram  redigidos  em  língua portuguesa,  até  porque,  muitos  a  desconheciam 
totalmente. Não havia capa, e a diagramação, distribuída, de forma irregular, fato que só 
vai  mudar  em  1901,  quando  o  jornal  passa  a  ter  uma  diagramação  mais  rígida,  era 
dividida em quatro colunas. A redação utilizava fonte em estilo gótico. 
  Desde a primeira coluna, à esquerda, até a metade da segunda coluna da primeira 
página, surgia o editorial. O jornal, tenta cativar o colono alemão nessa primeira edição 
e  através  desse  recado,  pode-se  perceber  que  realmente,  quer  ser  um  veículo  de 
comunicação sério e neutro, que não quer ter passagem efêmera na história da imprensa 
santa-cruzense. Para isso acontecer, precisa do apoio de todos: 
         
 
 
   
Aos  amigos da  colônia alemã  do Rio  Grande do Sul.  Com  este título  nós 
enviamos, em novembro, um panfleto, onde anunciamos o surgimento de um jornal em 
alemão, com o título de Kolonie. Foram poucas palavras sobre o que traz este jornal. 
Hoje, por este meio, nós entregamos aos amigos este jornal experimental. Por isso nos 
desculpamos pelo envio tardio. Já há muito tempo existe, em Santa Cruz do Sul, um 
vivo  interesse  de  ter  um  jornal  que  defenda  os  interesses  da  colônia  alemã 
publicamente.  Não há  dúvida  de que  uma colônia como Santa  Cruz,  com  suas ricas 
colônias, vai  ter um grande lucro  com um órgão  próprio, para poder dizer  “o nosso 
jornal”. O jornal é para o colono e pelo colono. Por isso, o redator deve estar sentado no 
meio deles e olhar com os próprios olhos e escutar com os próprios ouvidos os auxílios 
necessários. Em outras palavras, a colônia precisa ser independente e estar parada sobre 
os próprios pés. A colônia alemã já exerce um importante papel, e no futuro a situação 
ficará ainda melhor, quando estivermos mais unidos. A união faz a força. O nosso jornal 
vai se dedicar a este trabalho para a sociedade deste pensamento, incentivando a união 
da colônia alemã em todo o estado. Esta tarefa proíbe o envolvimento com a política, 
porque existem partidos que estão em constantes conflitos. Para o desenvolvimento da 
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colônia, nós precisamos de paz e andar de mãos dadas. Mas não só a paz política como 
também a religiosa. Nossa colônia é composta por católicos e protestantes, os quais não 
vivem juntos. Não deve haver briga sobre a fé de outros, se a colônia quer progredir. 
Num grande erro, sempre existem pessoas que incentivam as brigas. Mesmo que pareça, 
este  tipo  de  pessoa  não  pode  ser  amiga  dos  colonos.  Por  isso,  mais  vivamente 
defenderemos as necessidades diretas da colônia: estradas, pontes, ferrovias, escolas, 
retificação  de  rios.  Para  todos  os  pedidos  de  informações  dos  colonos,  dentro  do 
possível, nós daremos conselhos. E assim nós remeteremos nosso jornal Kolonie para a 
colônia, com o desejo dele cumprir o seu papel, todas as suas promessas. Através do 
envio do nosso jornal, nós pedimos um favor. Que vocês sejam amigos e apóiem este 
empreendimento. Trabalhem junto com o Kolonie. Pedimos que vocês comuniquem à 
redação o que falta a vocês e o que vocês desejam. Cada um pode fazer a sua parte, 
mesmo que pequena. Por isso pedimos a todos para auxiliar no bem estar de todos. O 
redator
95
. 
 
 
 
 
 
 
 
Aproveitando, ainda, a primeira página, os editores colocam informações sobre 
assinaturas, com grande destaque, num claro pedido para que os leitores realmente se 
convençam de assinarem o periódico e se unam em torno da ideia de se ter um periódico 
da colônia e para a colônia. 
  Depois disso, conforme propusera o jornal, surgiam na pauta quatro artigos de 
temas variados, porém todos abordando assuntos, diretamente, ligados aos colonos. O 
primeiro deles era sobre o fluxo de imigrantes russos, que aumentava em direção ao 
Brasil. O segundo comentava as péssimas condições a que eram expostos os imigrantes 
nos navios, que os traziam para o país. Em seguida, ficando claro que o veículo buscava 
a interação com os colonos de Santa Cruz e região, a pauta passava a ser as técnicas 
para  melhoramento  do  aroma  do  tabaco,  evitando  a  proliferação  de  fungos.  Para 
encerrar a editoria dos artigos, havia outro texto que expunha instruções, para a criação 
de galinhas. 
  O jornal, ainda, trazia uma página intitulada Novidades, onde os correspondentes 
escreviam sobre as mais longínquas colônias do estado.   
  As novidades expostas aos colonos eram assim: 
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NOVIDADES:  No dia  12 do  mês passado foi divulgado pelo Ministério  da 
Fazenda do Rio, que as garantias de juros são de 6 por cento para 1 milhão de réis. 
Porto Alegre  e Itapoá  vão  ser unidas  por  linha  telefônica.  Na  Linha Nova,  faleceu 
Joaquim Frederico Groeblin, em 10 de dezembro, com a alta idade de 98 anos. Em São 
João do Montenegro foi fundado o Congresso dos Proletários. De uma viagem para a 
Europa retornou no dia 29 de dezembro, Frederich Henzel, sendo recebido por muitos 
amigos.  Foi  aberta  uma  delegacia para  a  colonização  em  Pelotas.  Assumiu  o  Dr. 
Pirantinino de Almeida. O presidente da Suíça foi eleito para o próximo ano. C. Welte. 
No Rio foi servido um almoço para a experiência da carne, a qual foi tratada por um 
médico que o doutor Ramiro Barcelos descobriu. A carne conservava o cheiro e o gosto. 
Na  Alemanha,  a  Câmara  aprovou  o  fortalecimento  da  Ilha  de  Hergoland.  Bélgica  e 
Dinamarca  reconheceram  a  república  brasileira.  Em  Rosário,  na  Argentina,  houve 
grandes conflitos. Foram jogadas bombas no prédio da polícia
96
. 
 
 
  A literatura, também, faz parte do Kolonie, através da publicação de um conto, 
intitulado “Um Natal”, no qual os editores classificavam como um romance-folhetim, 
objeto de estudo deste trabalho. O romance ocupa um espaço determinado dentro do 
jornal, inclusive, ao longo de sua trajetória, o final da página de rosto, denominado de 
rés-do-chão. Esses romances, inicialmente, estão muito ligados à colonização e ao 
cotidiano das colônias. 
  A última página trazia a publicidade, anúncios de compra e venda, e uma coluna 
de anedotas. 
  Ao longo de sua trajetória, o jornal passou por momentos gloriosos e tenebrosos; 
a  intervenção  em  sua  redação,  durante  a  Primeira  Guerra  Mundial;  a  edição  do 
centenário de independência brasileira; o enaltecimento do centenário da chegada dos 
imigrantes alemães, etc. Esses e outros episódios, registrados no jornal, descrevem as 
facetas de cinco décadas de comunicação, dirigida aos colonos da região de Santa Cruz. 
      Dois anos após a sua primeira edição, observa-se o progresso da 
publicação, inclusive, passando a ser bissemanal. Essa novidade foi bem aceita pelos 
assinantes, tantas que eles passaram a se comunicar com parentes e amigos distantes, 
através do jornal. 
  Nos primeiros  anos,  o  Kolonie  valoriza  cada  vez  mais  as  notícias  regionais, 
porém, jamais deixando de ceder generosos espaços à divulgação de artigos e notícias 
internacionais, principalmente, da Alemanha. 
  De 1901 a 1910, o jornal, que passa a adotar o tamanho de 55 cm x 38,5 cm, 
diagramado,  agora,  em  quatro  colunas,  continua  a  preservar  o  espaço privilegiado a 
artigos  que  digam  respeito  a  assuntos  internacionais,  principalmente,  os  ligados  à 
Alemanha,  em função  do fascínio e  do  interesse  que os  descendentes  alemães  têm 
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acerca da sua terra natal. O estilo gótico das letras é uma marca que permanece, e que 
virá a ser utilizado por  toda a existência do Kolonie
, sendo sua marca  registrada na 
história da Imprensa do Rio Grande do Sul. 
  Os conteúdos, ligados ao Rio Grande do Sul, chegam de vários pontos do estado, 
identificando-se grande variedade de fontes, como Cachoeira do Sul, Arroio do Meio, 
Pelotas,  Ijuí,  Taquari  e  Porto  Alegre. Além  disso,  o  jornal  buscava  informações  em 
outros jornais, entre eles o Jornal do Comércio, de Cachoeira do Sul; o Taquaryense, de 
Taquari; e o Neue Deutsch Zeitung, de Porto Alegre, além das notícias da Alemanha, 
inclusive, os romances, que vinham, através do telex. 
  A partir da década de 1930, percebe-se, nas folhas do jornal, um maior destaque 
às notícias da Alemanha e sobre a Alemanha. Uma das colunas mais lidas no jornal é 
“Aos amigos do Rádio”, que aponta a programação de uma emissora de Berlim, captada 
em vários pontos do  estado. Na  edição de 9  de novembro de 1936, essa coluna faz 
menção a uma declaração de Adolf Hitler, que pede paz ao povo. Além disso, através do 
jornal, o partido Nazista faz propagandas e convites, para a realização de eventos em 
Santa Cruz do Sul. 
 Como  o  povo  quer  manter  viva  a  tradição  alemã,  gosta  deste  tipo  de 
informação. Porém, com o avanço da Ideologia nacionalista de Getúlio Vargas, o jornal, 
como  todos os  demais  jornais  de  língua  estrangeira,  recebe ameaças  e é  analisado, 
constantemente,  por  pessoas  influentes,  que  vêem  com  preocupação  esse  veículo  de 
informação difundir a Ideologia germânica. E, também, a ascensão do nacionalismo, de 
Getúlio  Vargas,  coincide  com  o  avanço  do  nazismo,  na  Europa,  por  isso,  tão 
perseguido. 
  Durante o período do Estado Novo, mais especificamente, a partir de 1938, em 
muitos municípios do Rio Grande do Sul, como é o caso de Santa Cruz do Sul, onde 
grupos  étnicos  tinham  muita  expressão,  constituindo  muitas  vezes  maiorias locais, 
desenvolveu-se extensa campanha de nacionalização, recomendando-se o uso exclusivo 
da língua nacional nas escolas, cultos, repartições públicas e até em domicílios. Durante 
a vigência do Estado Novo, o espaço no jornal começa a ser cedido, para as notícias 
sobre o  governo  federal,  bem  como suas ações.  No  auge  do  processo,  foi, também, 
proibida a Imprensa, em língua estrangeira, o que é drástico para a população, uma vez 
que  o  jornal  em  alemão  era    um  meio,  para  entender  os  fatos  que  se  passavam  no 
próprio Brasil. 
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  Apesar  de o governo  brasileiro manter  boas  relações com  a Alemanha, até o 
final da década de 1930, e do próprio Presidente Vargas ter afirmado, em 1937, o seu 
conceito  sobre  os  descendentes  alemães,  chamando-os  de  “ordeiros,  trabalhadores, 
patriotas  e  perfeitamente  integrados  na  vida  nacional”,  o  temor  de  uma  conspiração 
nazista  em  nível  internacional  fez  com  que  algumas  autoridades  encarassem  com 
suspeita todos os cidadãos de origem germânica. 
  Até meados de 1941, se bem que já houvesse um controle bastante grande por 
parte  das  autoridades  policiais  sobre  os  jornais  e  outras  publicações  em  língua 
estrangeira, estes, ainda, não haviam sido proibidos de circular. 
  A população do município continuava recebendo e lendo, com avidez, aos seus 
jornais e almanaques, que vinham de fora, e lendo também seus jornais locais. Destes, o 
Volksstimme
, que circulava desde 1930, por dificuldades várias, inclusive, financeiras, 
e, também, relacionadas com o controle que se exercia sobre os meios de comunicação 
no país, foi obrigado a encerrar as suas atividades. Continuava, porém, o jornal local 
Kolonie, a imprimir agora edições semanais, mantendo uma tradição, que havia iniciado 
em 1891, quando a colônia de Santa Cruz fazia poucos anos que tinha conquistado sua 
autonomia municipal. 
  No ano em que completaria 50 anos, para continuar sendo editado, o jornal passa 
a ser impresso em língua portuguesa. Em sua última edição em alemão, em 29 de agosto 
de 1941, o jornal deixa um protesto a seus leitores: 
 
É este o último número da nossa folha, em que se aplica a língua alemã. Sabem 
os nossos leitores que, por ordem do Governo Federal, não podem ser publicados no 
Brasil jornais ou revistas em línguas estrangeiras, de 31 de agosto em diante. Com esta 
medida de resto única no mundo inteiro finda-se a existência secular da imprensa teuto-
brasileira, a mais antiga e também a mais numerosa imprensa em língua estrangeira que 
se publicou no Brasil, embora a imigração germânica não prevalecesse pelo número
97
. 
 
 
  Pode-se observar, neste artigo, a mágoa que o redator deixa transparecer diante 
da medida, que diz ser única no mundo, mas com a vontade de continuar. 
  A partir de  5 de  setembro de 1941,  em plena Semana  da Pátria, começa a 
funcionar o  sucessor  do  Kolonie,  denominado Jornal  de  Santa  Cruz,  que circula  em 
língua  portuguesa,  com  periodicidade  mensal.  Por  não  ter  uma  identificação  com o 
público alemão, o periódico alcança apenas 14 edições, sendo a última datada de 21 de 
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outubro de 1941. Dessa data em diante, até a fundação da Gazeta de Santa Cruz
, em 26 
de  janeiro  de  1945,  o  município,  que  já  tinha  mais  de  meio  século  de  tradição 
jornalística, vai ficar sem nenhum jornal próprio. 
  Sobre o fim do Kolonie e a vida efêmera do Jornal de Santa Cruz, os arquivos da 
Gazeta do Sul registram depoimento de seu último redator, Edgar Riedl, filho e sucessor 
de José Ernesto  Riedl.  Em  entrevista  com  ele,  realizada  em  maio  de  1977,  o  jornal 
escreveu: 
 
 
O jornal Kolonie durou exatamente 50 anos. Fundado por Hermsdorf, passou 
por Klasing & Kull, indo finalmente acabar nas mãos de Lamberts & Riedl. Iniciei-me 
desde  pequeno.  Voltava das  aulas  e  ajudava  meu  pai  na  oficina.  Fazíamos de  tudo. 
Redigíamos em alemão, porque o nosso homem do interior não entendia o português. 
As tiragens variavam. Quando  terminamos,  tínhamos  seis mil.  Um  colono  fazia  a 
assinatura e, no  mínimo, seis vizinhos liam com ele. Atingimos todo o município de 
Santa  Cruz  do  Sul  e  a  região  do  Vale  do  Rio  Pardo  povoada  por  descendentes 
germânicos. Saía três vezes por semana, segundas, quartas e sextas. O número de 
páginas  variava,  mas  geralmente  eram  oito.  Havia  alguns  textos  em  português. 
Tínhamos como correspondentes os nossos professores do interior. Na cidade, a maioria 
dos artigos era escrita pelo meu pai. Trazíamos sempre uma leitura amena, um conto, o 
capítulo de algum livro, e já naquela época abordávamos assuntos que ainda hoje não 
perdem em atualidade
98
. 
 
 
 
 
Na mesma reportagem, Edgar Riedl conta os problemas, sofridos durante a 
Segunda Guerra Mundial, quando o Kolonie, depois de tentar sobreviver em português, 
foi  obrigado  a  encerrar,  definitivamente,  as  suas  portas,  por  causa  da  censura 
implacável: 
 
 
 
 
 
 
Já no fim da I Guerra Mundial, fôramos proibidos de circular. Quando a 
interdição se levantou, retornamos logo ao alemão. Era uma necessidade. Se queríamos 
leitores, tínhamos que escrever na língua que eles falavam. Entretanto, isso não foi nada 
em relação àquilo que se sucedia quando Getúlio Vargas estava no poder e rebentou a 
Guerra de 39 a 45. Exigiram que o redator responsável fosse jornalista registrado. Uma 
confusão  sem  tamanho.  Toda  hora  tivemos que prestar  contas  do  mesmo  serviço, 
atrasando sempre as edições. Meu pai adoeceu. Único filho homem da família, passei 
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uma trabalheira para conseguir a minha filiação à ARI (Associação Riograndense de 
Imprensa) e os registros do próprio jornal. Quando eu mesmo fiquei doente, o arquivo 
particular que mantinha foi devorado pelo fogo. Pouco ou nada sobrou. A perseguição 
era geral. O delegado novo, não recordo mais o nome, incentivado pelos inimigos teuto-
brasileiros, não nos dava tréguas. Às vezes, colocava um policial na porta da tipografia 
e não permitia que o nosso trissemanário fosse á rua. Faziam o diabo, a gente não era 
nem dono do próprio nariz. Chamavam e seguravam-me na Delegacia a qualquer hora 
do  dia.  Atrasava sobremodo as  edições.  Os assinantes  reclamavam,  não  recebiam  o 
jornal em dia. Os artigos eram censurados. O delegado os lia antes de serem publicados. 
Um transtorno medonho. Os nervos em pandarecos. Não resisti mais. Desisti, e Santa 
Cruz ficou sem jornal. Se volvermos hoje os olhos ao passado, acharemos impossível 
que aquilo tudo tenha acontecido, porém, naquele tempo era duro. Depois convidaram-
me  para  participar  de  outro  empreendimento  jornalístico,  porque  era  o  único 
profissional da cidade. Mas não quis mais saber de nada. A profissão é ingrata, ontem 
como hoje
99
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3.2. CARACTERÍSTICAS DO JORNAL KOLONIE 
 
 
  Em 1890, ano de sua primeira publicação, o jornal Kolonie circula, com quatro 
páginas, tamanho 34 x 59cm, divididos em quatro colunas, sendo o Romance-folhetim 
em três colunas, ao final da segunda página. O editorial baseava-se, naquele ano, em 
informações  úteis  aos  agricultores,  além  de  notícias  da  Alemanha.    A  página  do 
editorial, ainda, apresentava, no final da segunda coluna, um Romance-folhetim, além 
de trazer anedotas e publicidade, como compra e venda de objetos, anúncios de bailes e 
nota de falecimentos. A redação do jornal era em língua alemã e estilo de letra gótica. 
  A preocupação, em trazer notícias úteis aos colonos, se percebe nessas notícias a 
seguir: 
 
LOCAIS: Viação Férrea: Comunica-se que a partir do dia 1° de janeiro para 
Porto Alegre só nas terças, quintas e sábados. De Porto Alegre para o interior segundas, 
quartas e sextas.  Domingo-folga. Na mesma  data  são as divulgados os  aumentos  de 
tarifas: Passageiros: 30% Bagagens: 100% Outros: 8% Exames: Nos dias 18 e 19 do 
mês passado aconteceram os exames na Escola Alemã(atual colégio Mauá), a qual é 
direcionada pelo reitor Kleikamp. Os alunos sofreram um aumento de número e os pais 
que assistiram tiveram boa impressão do que viram. A escola, que existe desde 1870, 
deve apresentar sempre um aumento no número de alunos. Essa nossa escola perdeu no 
final do ano passado o reitor Kleikamp, que assumiu a Escola Farroupilha, em Porto 
Alegre. A colônia de Santa Cruz perde um importante cidadão. Nós desejamos ao nosso 
diretor  que  está partindo  muita sorte e  prosperidade  no novo  emprego. Comando 
Superior: No dia 13 do mês passado foi nomeado para a Comarca de Santa Cruz o 
Comando Superior da Guarda Nacional. A força vai ter 28 cavaleiros do 4° Batalhão da 
Força Ativa e do 42° Setor da Reserva. Ponte: O engenheiro, senhor João Propício da 
Silva, recebeu ordem do governo para construir uma ponte sobre o Rio Pardinho na 
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Picada Rio Pardinho. A Ponte Velha está em péssimas condições. A obra  deve ser feita 
antes do começo do inverno
100
. 
 
 
 
  Nos anos de 1891 a 1900, a estrutura quanto à diagramação é de três colunas, 
medindo 35,5 cm x 24 cm, com um total de oito páginas. Nestes anos, percebe-se um 
ordenamento  dos  assuntos,  ou  seja,  primeiro  aparecem  as  notícias  do  mundo,  da 
América, do Brasil, do Rio Grande do Sul e de Santa Cruz e proximidades. Observa-se, 
ainda, quanto aos assuntos relacionados ao mundo, a preferência por assuntos, ligados à 
Alemanha. 
  Nesta  primeira  década  do  jornal,  a  publicação  conta  com  uma  vasta  rede  de 
agentes, produzindo notícias oriundas dos mais diferentes locais, como Venâncio Aires, 
São Lourenço, Monte Alverne, etc. 
  O jornal passa a adotar uma diagramação diferente, nos anos de 1901 a 1910, 
quando assume as dimensões de 55 cm x 38,5 cm, dividido em quatro colunas. 
  Nos  anos  seguintes  a  essa  mudança,  dedica  uma  maior  atenção  a  assuntos 
ligados ao Rio Grande do Sul. 
É no ano de 1901, que o jornal sai das mãos dos redatores Arthur Hemsdorf e 
Hans Stutzer, passando ao comando do Sínodo Rio-grandense, que representava a Igreja 
Evangélica  no  Estado.  Quem  responde,  diretamente,  pela  redação,  então,  é  o  pastor 
Frederico Klasing e o pastor Wilhelm Kull. Só que essa mudança não dura por muito 
tempo, e, em 1907, a redação do jornal Kolonie passa a José Ernesto Riedl e Adolfo 
Lamberts, que serão os redatores até o encerramento das atividades do jornal. 
  É  a  partir  de  1907,  que empresas  mais  desenvolvidas da  colônia  começam  a 
fazer  anúncios  nas  páginas  do  Kolonie.  Por  isso,  com  o  maior  investimento  dos 
anunciantes, começam a aparecer desenhos, fotografias e figuras, o que muda a estética 
do jornal. Observa-se muitas empresas de Porto Alegre, anunciando no jornal, o que 
evidencia que a publicação tinha uma ampla repercussão. 
  Em 1918, muda o caminho do jornal. É neste ano que Kolonie é proibido pela 
primeira vez, de circular em língua alemã. Por isso, de 15 de fevereiro de 1918 a 27 de 
junho  de  1919,  circula  com  o  nome  de  Gazeta  de  Santa  Cruz,  todo  em  língua 
portuguesa, com periodicidade mensal. 
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Iniciamos hoje a publicação do jornal Gazeta de Santa Cruz, órgão do Partido 
Republicano local e, portanto, dos interesses sociais e econômicos desta zona. De algum 
tempo  para  cá  se  manifestou  em  Santa  Cruz  sensível  lacuna  pela  falta  de  órgão  de 
publicidade. Para suprir esta falta, dando ensejo às autoridades bem como o público em 
geral ao  publicar  o que é de  interesse comum, resolvemos editar a Gazeta de  Santa 
Cruz, convictos de assim prestar aos nossos concidadãos um serviço, embora diminuto. 
Grato nos seria se a nossa modesta folha encontrasse boa aceitação entre os habitantes 
deste município. São múltiplas as questões que palpitam no seio do organismo social de 
nossa pátria que são dotados de boa vontade no tocante ao adiantamento coletivo. É 
quanto não basta para nos estimular na obra que hora emprendenhemos. No exercício de 
nosso dever procuraremos sempre pairar numa esfera superior, onde o mais lógico seria 
o modo de pensar e maior peso tenham as opiniões emitidas. Assim procedendo, é justo 
que não desçamos a discussões, nem a críticas estéreis antes nos devotando a assuntos 
de  geral  interesse.  Entrando  a  fazer  parte  da  família  jornalística,  enviamos  nossa 
primeira saudação à imprensa: farol altíssimo e luminoso da civilização. À Imprensa, 
estandarte fulgurante do progresso
101
. 
 
 
 
 
 O tamanho e a diagramação permanecem os mesmos, sempre mantendo uma 
média  de oito páginas. Em  função da I  Guerra Mundial,  encontra-se mais  notícias 
voltadas a esse assunto, com uma ligeira torcida pela vitória alemã na guerra, o que se 
comprova, por exemplo, pela edição de 6 de setembro de 1916, em que o jornal faz 
campanha, para a doação de dinheiro para a Alemanha sustentar-se no conflito.  Na 
notícia, se esclarece que os empréstimos podem ser resgatados no período de 16 anos. 
Na verdade, são dois anúncios na mesma página do jornal. A seguir os anúncios: 
 
 
 
 
Empréstimos da guerra alemã 
Para pagar os aumentos dos gastos de guerra, mais 5% de promissórias do Império ao 
câmbio de 98% e 4,5% ordem de pagamento do tesouro ao câmbio de 95% emitidos. 
As promissórias não são rescindíveis desde o Império até o ano de 1924. As ordens de 
pagamento do tesouro serão pagas nos anos de 1923-1932. 
Para a administração (e depósito dos papéis e a cobrança dos juros) calculamos 1/8 0/0 
de comissão por semestre, portanto, cerca de um mil réis por cada 1.000 marcos. Naturalmente 
cada subscritor está livre para receber os títulos e administrá-los ou entregá-los a terceiros. 
Aqueles clientes que tiverem com nós um depósito com prazo de pagamento, o prazo de 
pagamento da escritura é adiado casco subscrevem para empréstimo de guerra. 
Subscrições  serão  aceitos por nós,  livres  de comissão, até 4  de outubro, também da 
mesma maneira, pelos nossos correspondentes: 
  Em Cachoeira: Viúva José Muller & Co 
  Em Santa Cruz: Lamberts & Riedl 
 
101
 JORNAL KOLONIE, 15/02/1918. 
 




[image: alt]61 
 
  Em São Leopoldo: Rotermund & Co 
  Em Novo Hamburgo: Emil Muller 
  Em São Sebastião do Caí: A. J. Renner e Co 
  Em São João do Montenegro: G. Mathias Petry 
  Em Cruz Alta: Alberto Schmitt. 
  E Estrela: Banco Pelotense 
Porto Alegre, 1 de setembro de 1916 
Banco Brasileiro para a Alemanha 
Pfeiffer pp. Ziermann 
 
 
 
 
   
Empréstimo alemão de guerra 
5% Promissórias do Império alemão, 8 anos irrevogáveis ao câmbio de 98% e 
4,5% títulos do tesouro do Império alemão, pagáveis dentro de 16 anos ao câmbio de 
95%, com ágio ilimitado. 
    Local de recepção: Fraeb & Co. Porto Alegre
102
 
 
 
 
 
 
  Em 1919, ressurge o jornal Kolonie com força total, num cenário cada vez mais 
próspero, pois Santa Cruz começa a se destacar em âmbito regional, no que se refere à 
economia fumageira. 
  A  única  vez  em que  a  capa  do  jornal  não  traz  notícias  é  a  edição,  de  7  de 
setembro de 1922, quando apresenta o desenho de uma mulher, rompendo correntes e 
um fidalgo, pintando o ano de 1922. É, também, a maior edição do Kolonie, com 38 
páginas. Isso em função dos 100 anos da Independência do Brasil. Nesta edição, há um 
poema alusivo à Independência, redigido em alemão; também, ocorre a publicação de 
toda a programação festiva de 7 de setembro, que registra a inauguração da Avenida 
Independência, em Santa Cruz do Sul. É, sem dúvida, uma expressiva homenagem à 
Independência  brasileira,  o  que  mostra  que  os  descendentes  de  alemães  estão 
plenamente integrados à pátria brasileira, o que mostra que os descendentes de alemães 
estão integrados à nossa pátria. 
  A edição, de 25 de julho de 1924, circula em comemoração aos 100 anos da 
imigração alemã no Rio Grande do Sul. Ela tem seis páginas, sendo que a primeira traz 
uma narrativa de  toda a  saga dos imigrantes, mas, sem  muita exaltação, como  foi a 
homenagem à Independência do Brasil. 
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  Em 1930, cresce, ainda mais, o espaço que o jornal destina a assuntos ligados à 
Alemanha. Uma prova disso é a coluna intitulada “Aos amigos do rádio”, que aponta a 
programação da rádio de Berlim Deutsche Kurtzwellemsender para a semana seguinte à 
publicação. A emissora é captada em vários pontos do estado. 
  Também, é a partir desse ano que há convocações nas páginas do editorial para 
as reuniões do Partido Nazista (NSDAP-Partido Nacional Socialista dos Trabalhadores 
Alemães), na cidade e em vários pontos da região. 
  Um fato, que merece registro, é que o jornal Kolonie
 sempre esteve ligado ao 
governo federal, pois sabia que dependia dele, senão, os interesses dos colonos e seus 
descendentes  estariam  afetados.  Então,  sempre  havia  espaço  em  suas  folhas  para 
notícias do governo, embora, com uma certa ousadia, e um espaço maior e de destaque, 
estavam as notícias da Alemanha, pois era esse a ligação emocional com seus leitores. 
Por estar, então, sempre ao lado do governo, não sofreu tantas ameaças, assim durante a 
vigência do Estado Novo, como os outros periódicos da imprensa teuto-riograndense 
sofreram 
 
 
3.3. ROMANCES-FOLHETIM DO JORNAL KOLONIE 
 
 
  Em  análise  ao  jornal  Kolonie,  que  está  no  Arquivo  Histórico  da  UNISC 
(CEDOC),  encontram-se  os  Romances-folhetim,  que  se  pretende  entender.  Como 
primeira observação feita, constata-se que foram publicados no jornal 211 romances-
folhetim, do período que vai de 1891 a 1940. O autor que mais escreveu Romances-
folhetim foi Erich Ebenstein, que, na verdade, é um pseudônimo. O nome verdadeiro do 
autor  é  Annie  Kruska,  uma  austríaca,  famosa  por  escrever  romances-policiais  e, 
também,  perseguida  por  escrevê-los.  Essa  autora,  provavelmente,  escreveu  com 
pseudônimo,  para  não  ser  descoberta  enquanto  mulher,  já  que,  em  sua  época,  as 
mulheres não  podiam  escrever, ou  seja,  em  sua  grande  maioria,  eram  analfabetas  e, 
mesmo sendo letradas, também, não tinham o direito de escrever obras, que pudessem 
vir  a  ser  publicadas,  além  da  perseguição  que  poderiam  sofrer  por  suas  histórias 
policiais. O pseudônimo Erich Ebenstein teve editados oito romances, sendo o primeiro 
publicado no jornal, em 1920, cujo título era Der liebe siegt. 
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  A maioria dos autores pesquisados são alemães, e a grande probabilidade é que 
esses romances  tenham  sido  enviados,  através de  livros,  já  que,  na Alemanha,  eram 
publicados, também, em livros, para Santa Cruz, e de lá retirados em sua íntegra, para 
posterior publicação, ou, ainda, enviados por telégrafo, Meio de Comunicação da época. 
  Sobre os demais autores, não se encontravam referência alguma sobre seus 
nomes verdadeiros  ou pseudônimos, motivo esse  que dificulta a pesquisa sobre  os 
mesmos.    A  escolha  dos  Romances-folhetim,  se  deu  a  partir  de  alguns 
critérios, como: a seleção feita com base no tempo, ou seja, o primeiro e o último texto 
merecem ser analisados, para uma posterior comparação. Além disso, analisará-se os 
textos que tratam de questões do Rio Grande do Sul em seu título. O autor mais editado, 
também, merece ter seus textos estudados, a fim de se buscar perceber o porquê de sua 
escolha. 
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4. TRAJETÓRIA DO ROMANCE-FOLHETIM 
 
 
  O romance, enquanto gênero literário, pode ser considerado como uma junção de 
sonho e de documentário. Desde o princípio, foi um gênero aberto, que não se reduziu a 
receitas e regras de gêneros clássicos. 
  Possui a grandiosidade de uma Epopeia e procura milagres no cotidiano. Até 
mesmo o romance fantástico tem marcações de tempo e espaço, embora distenda isso 
até a fantasia. 
O Romance é  um  dos  gêneros  mais  conhecidos  da  Literatura. Herdeiro  da 
Epopeia, é, tipicamente,  um gênero de modo  narrativo, ou seja, o texto pressupõe o 
relato de acontecimentos reais ou fictícios que se sucedem no tempo. Há de se notar que 
o  gênero  tornou-se  preferencial  pelas  grandes  massas  de  leitores  a  partir  do 
Romantismo. Por isso,  o termo  romance  ficou associado  a este  período.  Romance e 
Romantismo ajustavam-se, perfeitamente, com o novo espírito literário, motivado pelo 
desgaste da Epopeia, que cede de vez espaço ao novo gênero: o Romance. Entretanto, o 
Realismo, também, teria, no Romance, sua base fundamental, pois apenas este permitia 
a descrição  minuciosa, que exporia os  problemas sociais. Desenvolve-se, de  forma 
autônoma, mas com vínculos históricos. Por isso, faz-se necessário resgatar a trajetória 
desse gênero muito popular em toda a literatura, tanto na Europa, como no Brasil. 
Encontra-se,  no dicionário  de  Massaud  Moisés
103
,  vários significados  para  o 
termo romance. Escolhemos alguns principais, para se entender o vocábulo. A primeira 
definição designa uma composição, típica, poética, de origem popular, geralmente, 
escrita em versos; outro sentido é o de composição em prosa. Nessa segunda acepção, a 
palavra designa uma forma literária muito popular, distinta do conto e da novela, por 
suas características e sua flexibilidade, ao estruturar diversas facetas, para construir um 
organismo  vivo.  Além  disso,  o  autor  defende  que,  estruturalmente,  o  romance 
caracteriza-se  pela pluralidade  de ações,  ou seja,  por estar constituído por  diversos 
dramas e conflitos, sendo que alguns deles podem se harmonizar dentro da trama. Além 
disso, o Romance nasce, vinculado à burguesia, por isso o seu cenário é urbano. 
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Em Antonio Candido
104
, encontram-se conceitos de Romance segundo os quais 
esse gênero se baseia numa relação entre o ser vivo e o ser fictício, manifestada através 
da personagem, que é a concretização deste. Acrescente-se que a construção estrutural é 
o maior responsável pela força de um romance, e não a personagem, como afirma parte 
da crítica. A personagem não existe separada do enredo e das ideias, que, juntas, 
formam um conjunto, elaborado pela técnica. Claro que se pode dizer que a personagem 
é o elemento mais atuante, como veremos logo a seguir. 
  Na Idade Média, o termo romance passou por diferentes transformações em seu 
significado. Inicialmente, designou língua vulgar, a língua românica, apresentando-se 
sob uma forma bem diferente da língua de que provinha: o latim. Depois, o vocábulo 
começou a ter uma significação mais literária, pelo fato de começar a ser utilizado pelos 
clérigos para uma escrita própria deles, diferente da latina. Eram composições literárias, 
de  cunho narrativo,  escritas  em versos,  próprias, para  serem lidas  e recitadas,  pois 
apresentavam o fabuloso e o  complicado. Além  disso, ocupavam-se de aventuras de 
uma  personagem  ficcional.  Desde  os  seus  inícios,  no  século  XII,  eram  histórias 
cavalheirescas,  com um enredo  marcado pela  abundância  de implicações  amorosas, 
visando sobretudo entreter o público e ocasionalmente ensinar-lhe alguma coisa. Por 
isso, se diferiam das composições épicas
105
. 
  O romance de cavalaria girava em torno do amor e da aventura. Costumava ser 
agrupado em ciclos, isto é, conjuntos de narrativas que giravam em torno de um mesmo 
assunto  e  movimentavam  as mesmas personagens.  Os três  ciclos  mais  conhecidos 
podem, assim, ser classificados: a) da Bretanha, desenvolvendo a lenda do rei Arthur; b) 
da  Antiguidade  Clássica,  com  episódios  atribuídos  a  Alexandre  da  Macedônia  ou  a 
protagonistas da guerra de Tróia e Tebas; c) da França, destacando a ação de Carlos 
Magno e de seus cavaleiros. Estes romances, também, eram chamados novelas de 
cavalaria. 
  Já o romance sentimental tinha uma conotação mais emotiva. Havia sempre a 
análise mais profunda de um sentimento amoroso e, geralmente, um final trágico, ao 
passo  que  o  romance  de  cavalaria  privilegiava  a  aventura,  podendo  até  expressar 
sentimentos, ou seja, uma relação de amor, mas sempre com final feliz e a solução, para 
um eventual problema, que ocorresse no decorrer do texto. 
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  Já em finais do século XIV, Dom Quixote de La Mancha, de Cervantes, surgiu 
como uma sátira radical contra a tradição do romance medieval, ajudando a firmar o 
gênero, que viria a substituir a epopéia, gênero que agonizava e estava por desaparecer 
no âmbito da literatura européia. 
  Quem exerceu  uma larga  influência na  Literatura  européia, encaminhando  o 
romance  para  a  descrição  realista  da  sociedade,  foi  o  romance  picaresco.    O  termo 
picaresco deriva da palavra pícaro, personagem que, através de sua rebeldia, expressa a 
consciência de sua oposição ao mundo. Trata-se de uma história em que a personagem-
narradora conta a sua vida, desde a infância até o momento em que se efetua a narração. 
Isso quer dizer que o pícaro conta a sua vida e seus trabalhos para diferentes patrões 
(condição  servil).  Para  Antonio  Candido
106
,  “na  origem,  o  pícaro  é  ingênuo;  a 
brutalidade da vida é que aos poucos o vai tornando esperto e sem escrúpulos, quase 
como defesa”. 
  O  Renascimento,  importante  movimento  de  renovação  cultural  ocorrido  na 
Europa, trouxe para a literatura menor rigidez. Por outro lado, houve um crescimento 
gradativo da burguesia comercial. Esse desenvolvimento estimulou a vida urbana e o 
surgimento de um novo homem, cujo valor é adquirir espaço na sociedade, através de 
seu próprio esforço e talento, contribuindo para o enriquecimento do ambiente cultural. 
Esse novo ambiente cultural favoreceu o surgimento de um público leitor e um romance 
denominado pastoril teve grande importância, nesse período, para o fortalecimento do 
gosto pela leitura. Esse  romance era uma mescla de prosa e verso, numa linguagem 
culta. As personagens eram geralmente pastores e o enredo ambientado numa natureza 
idealizada, com temas que discorriam sobre o amor, abordando os diferentes problemas 
dos homens, suas servidões e hipocrisias. 
  De fato, até então, o romance tivera pouco prestígio. Pouco a pouco, no entanto, 
o gênero foi conquistando um número imensurável de adeptos. Mesmo porque, as novas 
gerações  de  leitores,  ligadas  aos  valores  burgueses  triunfantes,  especialmente  na 
Inglaterra, encontravam na leitura uma forma de instrução, além, é claro, do prazer e do 
entretenimento  que  essa leitura  provocava. Foi no  século XVIII que o  romance se 
expandiu com maior liberdade e atraiu, de uma vez por todas, esse público. Embora se 
parecesse bastante com o romance medieval original, caracterizou-se pela imaginação 
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exuberante,  pela  abundância  de  situações  e  pelas  aventuras  impossíveis  de  se 
concretizarem, porque eram excepcionais. Foi nesse período que se editaram o maior 
número de romances que se popularizou, principalmente na Inglaterra, em função da 
ascensão da classe média, nas mudanças do público leitor e com a valorização do papel 
da mulher.   
  Massaud Moisés afirma que, em “vernáculo, o romance surgiu, de fato, no 
século XIX, misturado não raro com a novela”
107
.         
  No Romantismo, o romance assimilou diversos gêneros, confundindo-se muitas 
vezes com eles, como por exemplo: o ensaio, as memórias e as crônicas de viagens, 
dentre outros
108
. Isso se deve, como  esclarece Massaud  Moisés, ao fato de  que o 
romance permite  ao escritor construir um  projeto ambiciosamente  globalizante  das 
várias  experiências  humanas,  valendo-se  de  todos  os  gêneros  possíveis,  todas  as 
metamorfoses do real, todas as formas do  conhecimento, transformando-se, assim, 
numa superfície refletora da totalidade do mundo. O leitor, assim, desfruta, de modo 
privilegiado,  sem  risco  para  sua  própria  existência,  de  uma  experiência  única  e 
diferenciada
109
. 
  Contudo, muitos críticos  dizem  que  o século  XIX é  o  século do  romance. 
Sobretudo,  a  partir  desta  época,  que  corresponde  ao  Romantismo  e,  depois,  a  do 
Realismo, quando surgiu um conjunto de obras-primas escritas por Honoré de Balzac, 
Marie Henry Beyle, mais conhecida por Stendhal, Gustave Flaubert, Émile Zola, Leon 
Tolstoi, Eça de Queirós ou Machado de Assis. O romance passou de mera narrativa de 
entretenimento, como até então, sem grandes ambições, para o estudo da alma humana e 
das relações sociais, através de reflexões filosóficas, de reportagens e de testemunhos. 
As técnicas narrativas tornaram-se mais requintadas; aprofundaram-se as experiências 
humanas e ampliaram-se as visões do mundo. O romance falava muito proximamente 
ao homem comum. O romance moderno não quer ser simplesmente uma história, mas 
aspira ser a observação de uma pintura de certa época da história
110
. Foi nesse século 
que a literatura se aproximou da história, gerando o romance histórico. Por exemplo, 
para escrever Le ventre de Paris e Nana, Émile Zola percorreu bairros populares da 
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capital francesa, entrevistando peixeiros e comerciantes, numa verdadeira investigação 
sociológica e histórica. Mas a experiência começa bem antes, com Victor Hugo e 
Eugène Sue.                     
  Os romancistas fizeram sucesso nesse século também pelas técnicas que usaram 
para convencer o leitor. Agora, em lugar do egocentrismo romântico, verifica-se um 
enorme interesse em descrever, analisar e criticar a realidade. A visão subjetiva e parcial 
da realidade é substituída pela perspectiva que procura ser objetiva, fiel, sem distorções. 
São  romances  que  olham  para  o  exterior,  através  de  muita  observação,  com 
características fortes e concretas. 
  No começo do século XX, surge também um romance nem tão ligado à história, 
mas  uma prosa  ficcional contemporânea,  que se  propõe  a romper  com a  realidade, 
através de um monólogo interior. O narrador autônomo recriaria, quando não criaria, 
seu mundo, sem amarras com a verdade dos fatos, tendo como único compromisso a 
verossimilhança. Seria  uma fusão do consciente com o  inconsciente; do real e do 
mágico, das experiências vividas com as oníricas
111
. 
  Foi no período inicial do século XIX, também, que surge o romance-folhetim, 
constituindo uma forma hábil de responder ao apetite das grandes massas de leitores, 
caracterizando-se, em geral, pelas suas aventuras numerosas, pelo tom melodramático, 
pela frequência de cenas emocionantes, adequadas para manter o interesse do público 
leitor
112
. 
  No  caso  do  romance-folhetim,  é  preciso  entender  o  que  designa  a  expressão 
folhetim. Para isso, vale-se de Marlyse Mayer
113
, para mostrar que le feuilleton nomeia 
um  espaço geográfico  do jornal,  o  rés-de  chaussé,  rodapé  da página,  geralmente a 
primeira. Usado para entreter e divertir os leitores com os mais variados relatos, era uma 
espécie de miscelânea de informações. 
  A forma do romance-folhetim é veiculada logo depois da Revolução Francesa. É 
originário, portanto, da França, por volta de 1836, quando o publicista francês Émile de 
Girardin
114
, para ter um atrativo, e desta forma garantir mais assinantes ao seu jornal, 
decidiu publicar em seu jornal romances em capítulos, no espaço denominado folhetim. 
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Essa iniciativa foi eficaz, uma vez que a tiragem do seu jornal, La Presse
, no período de 
um  ano,  aumentou  consideravelmente,  graças  ao  grande  número  de  leitores  que 
buscava, no romance-folhetim, uma forma de divertimento. A partir de então, a moda 
do romance-folhetim ultrapassou fronteiras, tornando-se um difusor do hábito de leitura 
em todas as classes sociais. Contribuiu, dessa maneira, para a popularização do gênero, 
já que competia com o romance literário, junto ao gosto do público
115
. 
  Os  jornais  La Presse,  de Girardin, e  Le Siècle,  de Dutacq, ambos  da França, 
fizeram, do espaço do folhetim, antes destinado às variedades, um lugar de honra do 
jornal e ampliaram o seu significado, trazendo para o folhetim ficções em capítulos, 
com narrativas longas, capazes de prender os leitores por muito tempo, e atraindo desta 
forma mais assinantes aos seus jornais: 
 
 
O romance-folhetim é essencialmente uma nova concepção de lançamento de ficção, 
qualquer que  seja seu  autor  e  o campo  que  abranja.  É  óbvio  que  as  próprias  condições de 
publicação devem ter influído na estrutura narrativa(...) Verifica-se, além disso, genial adaptação 
à técnica do suspense e ao rápido e amplo ritmo folhetinesco dos grandes temas românticos: o 
herói vingador ou purificador, a jovem deflorada e pura, os terríveis homens do mal, os grandes 
mitos modernos da cidade devoradora, a História e as histórias fabulosas, etc
116
. 
 
 
 

  Meyer
117
 aponta diversas  perspectivas para o romance-folhetim. Talvez, por 
isso, haja tantas interpretações a seu respeito, ou melhor, tantas designações para uma só 
realidade.  Do ponto de vista formal, é um espaço físico do jornal, em geral, a parte 
mais baixa da primeira página; do ponto de vista de conteúdo, o folhetim variou, 
primeiro, como crítica artística, numa espécie de mistura de texto jornalístico e literário, 
o que mais tarde se chamou crônica. Com o passar do tempo, o texto publicado no 
folhetim passou a desdobrar-se em longos meses, com narrativas longas e personagens 
complexos, de modo a garantir o interesse do leitor em acompanhar o desenrolar da 
trama, o romance-folhetim. 
  Os primeiros romances-folhetim publicados no começo do século XIX logo se 
estenderam para territórios além da França, país de criação, tendo como característica 
peculiar serem histórias de leitura fácil, divulgados aos pedaços, propositalmente, a fim 
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de manter o suspense e a expectativa dos próximos capítulos. Desta forma, sempre que 
se finalizava um capítulo, o enredo alcançava um momento culminante. Essa estratégia 
garantia o sucesso comercial do jornal, pois fazia com que os leitores ficassem curiosos 
pelo desenrolar dos fatos e se tornassem assinantes dos periódicos. O romance-folhetim 
tornar-se-ia  o principal difusor  do hábito  da leitura e, muito  especialmente,  de um 
determinado tipo de texto, uma narrativa cheia de melodramaticidade: 
 
 
 
Comum a todos, e importantíssimo, era o suspense e o coração na mão, um lencinho 
não muito longe, o ritmo ágil de escrita que sustentasse uma leitura às vezes, ainda soletrante, e a 
adequada utilização dos macetes diversos que amarrassem o público e garantissem sua fidelidade 
ao jornal, ao fascículo e, finalmente, ao livro
118
. 
 
   
 
  Deve-se  atentar  para  a  diferença  entre  Romance  em  Folhetim  e  Romance-
folhetim; o primeiro tem uma preocupação literária de organização de texto, de modo 
que  tenha uma  estrutura,  enquanto  que o  Romance-folhetim é  mais  voltado  para o 
grande público e seu texto pode ser organizado em capítulos, de acordo com a aceitação 
do público, ou seja, o público que vai determinar os temas preferidos, os personagens, e 
finalmente, o fim das histórias e, até mesmo, seu sucesso: 
 
 
A novidade dos romances escritos especialmente para a publicação parcelada resultava 
do  fato  de  que  os  autores,  não  mais  precisando  estruturar  previamente  seus  enredos  com 
princípio, meio e fim- como faziam quando se tratava de entregar ao editor a obra acabada, para 
edição em livro- ficavam mais livres no uso da imaginação
119
. 
 
 
  Outro autor acrescenta: 
 
Neste  sentido,  o  romance  de  folhetim  mais  típico  do  gênero  acabaria  por 
antecipar de século e meio o conceito da obra aberta proposto pelo italiano Umberto 
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Eco, até finalmente chegar como moderno herdeiro de seu espírito e de sua técnica- a 
novela de televisão brasileira
120
. 
 
 
  O  romance-folhetim  não  se  diferencia  do  romance  romântico,  embora  não  se 
deva  confundi-lo  facilmente  como  literatura  popular.  Sobre  isso  nos  esclarece 
Hohlfeldt: 
 
 
Deve-se, pois, ter em conta, ao estudar o fenômeno do romance-folhetim, que ele não é 
a única forma de literatura popular, nem da época, nem ao longo da história desse conjunto de 
obras literárias (porque escritas) a que a crítica oficial muitas vezes prefere fingir desconhecer. 
Aliás, o termo literatura popular foi cunhado com um fim específico ideológico, já no período de 
grande desenvolvimento  e  aceitação  do  romance-folhetim,  por  parte  de  editores- sobretudo 
editores de livros que pretendiam escamotear o distanciamento que surgia entre tipos diversos de 
produção romanesca dirigida a maiores fatias de população, boa parte dela recém-alfabetizada e 
sem maiores exigências estéticas. O romance-folhetim é, pois, parte da história, segmento de um 
conjunto maior da chamada literatura popular
121
. 
 
 
 
  A  evolução  da  caracterização  do  Romance-folhetim  varia  bastante,  mas 
assumiu-se,  aqui,  a  periodização  que  Antônio  Hohlfeldt  apresenta  em  seu  estudo, 
baseado  na  perspectiva  de  Marlyse  Meyer,  combinada  com  a  pesquisadora  Lise 
Queffélec: 
  I-  1836  a  1866  –  inicia-se  a  idade  romântica  do  folhetim,  marcada  pelo 
nascimento e a afirmação do gênero que traz, como novidade, a Imprensa cotidiana que, 
se até então fora essencialmente política, transforma-se em meio de divertimento para 
um determinado público, o da nova burguesia das grandes cidades, em especial Paris. 
Queffélec distingue três diferentes momentos neste grande bloco: 
  a) 1836 a 1842- ocorre o nascimento do gênero, com as primeiras publicações, 
pelos jornais de Girardin (La Presse) e Dutacq (Le Siècle), embora nenhum dos textos 
possa ser  considerado  romance-folhetim,  como se  conceituaria o  gênero, mais tarde, 
pois  eram  textos  pré-existentes,  apenas  fragmentados,  artificialmente,  para  ocupar  o 
espaço a eles destinados no jornal; 
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  b) 1842 a 1851- esse período corresponde à afirmação do processo de produção 
e divulgação do romance-folhetim. Dois nomes se destacam nesse momento: Alexandre 
Dumas e Eugène Sue, aqui, o Romance-folhetim começa a definir-se enquanto técnica 
específica e modo de narrativa diferenciado; 
  c) 1852 a 1866- o Folhetim impõe-se como o principal modo de publicação do 
Romance  e  apoio  indispensável  para  um  jornal.  Serve  à  vulgarização  do  modelo 
romanesco romântico. Mas se abre uma nova perspectiva: se a política francesa enfrenta 
problemas,  a  censura  é,  extremamente,  forte  e  a  imprensa  acaba  por  favorecer  o 
divertimento, aparece a personagem ideal para atender a essa situação: Rocambole, a 
fantasmagórica e mutante criação de Pierre Aléxis de Térrail, depois Ponson du Térrail. 
A seu lado, Paul Féval. A esses dois escritores os leitores desse período ficarão a dever 
os  infinitos  ciclos  de  romances,  que  ocuparão  suas  mentes  e  os  distrairão  dos seus 
problemas; 
  II-  1866  a  1875-  período  de  transição,  marcado  pelo  surgimento  de  outra 
conquista significativa do Jornalismo: desde 2 de fevereiro de 1863, circulava o Petit 
Journal, que atingira o menor preço possível para um jornal diário. Trata-se do primeiro 
periódico de pequeno formato que vai circular no continente, mas com enorme tiragem. 
É este, também, o período que Lise Quefféléc denomina de “desconstrução da herança 
romântica”. 
  III- 1875 a 1914- o período final da história do folhetim está, genericamente, 
ligado à III República, após a queda de Napoleão III, em 1870, e à Comuna de Paris, de 
1871. Lise Quefféléc identifica dois momentos diversos nesta etapa final:  
  a) 1875 a 1900- a Imprensa está definitivamente incorporada ao capitalismo. A 
produção do Romance-folhetim  se torna  massiva  e  se  aproxima  decididamente  do 
melodrama e, não por casualidade, boa parte dos romances de maior sucesso chegarão a 
ser adaptados para os teatros de arrabalde; 
  b) 1900 a 1914- surge o Cinema (1895) e o Romance-folhetim estende-se para 
outros media,  garantindo  sua  sobrevivência.  Muitos folhetinistas, compreendendo  tal 
realidade, trataram  de  participar  deste  novo  campo.  Numa  espécie de  eterno  mítico, 
muitos  autores  terminaram  por  adaptar  roteiros  cinematográficos  dos  próprios 
romances-folhetim clássicos, para serem publicados nos jornais cotidianos de grandes 
tiragens, a partir de filmes de sucesso, na forma de folhetim: era o cine-romance
122
. 
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  De  modo  a  entender-se,  ainda  melhor,  o  Romance-folhetim,  precisamos 
conhecer a sua  tipologia. Antônio Hohlfeldt, a partir de pesquisadores como  Yves 
Olivier-Martin,  Jorge  Rivera,  Lise  Quéffélec  e  Antonio  Gramsci,  identifica  uma 
tipologia, baseada no público e outra no conteúdo: 
  I- o público a que se destina: 
  a) romances para mulheres; 
  b) romances para homens; 
  c) romances para crianças e jovens. 
  II- o conteúdo apresentado, permitindo distinguir entre: 
  a) narrativa lacrimejante ou sentimental; 
  b) narrativa de alcova, em que o centro do relato está baseado na traição de uma 
relação ou mesmo no engano a que é submetida a personagem; 
  c) narrativa histórica, com todas as suas diversidades, seja aquelas em que o 
relato histórico é o elemento centralizador, seja aquelas em que a História não passa de 
um tênue bastidor para o enredo a ser desenvolvido; 
  d) narrativa de modos, usos e costumes, com características pitorescas ou não, 
incluindo ou não relatos de viagens, com perspectivas de regionalismo ou não, mas em 
que, em última instância, busca-se fixar uma sociedade em determinado momento, com 
todas as suas diferenças em relação às demais; 
  e) narrativa de terror e horror, oriundas do modelo original gótico ou negro, 
cujos cultores hoje em dia são Stephen King e Anne Rice; 
f)  narrativa  de  capa  e  espada,  caracterizada  pelo  elemento  puramente 
aventuresco, quer ocorrendo no momento contemporâneo, quer, sobretudo, no passado; 
g) narrativa marítima ou de viagens, com relatos sobre paragens exóticas, quase 
sempre situadas em locais pouco visitados ou até mesmo inventados; 
h) narrativa de faroeste, na verdade, desdobramento da de capa e espada, ou 
mesmo da marítima, mas, com uma especialidade geográfica, o oeste norte-americano, 
seja ainda no momento de sua conquista, no século passado ou com atualizações; 
i) narrativa policial, histórias em que o erro é reconhecido e reparado, mediante 
a identificação de uma personagem, até então, dada como morta ou desaparecida, seja 
com relatos detetivescos; 
j) narrativa de antecipação ou de ficção científica, que inclui tanto as viagens 
para o futuro, quanto para o passado, e que traduzem, fundamentalmente, a permanente 
busca utópica dos seres humanos por novos mundos e sociedades; 
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k) narrativa erótica e pornográfica, em que o intimismo da alcova é levado às 
últimas conseqüências
123
. 
Essa  tipologia  vai  ser  de  muita  valia  para  a  análise  dos  romances,  que  se 
pretende estudar.  O que já se percebe, porém, desde logo, e que outros autores também 
comentam, em suas análises, é que essa tipologia não está esgotada, pois um mesmo 
tipo de relato pode desdobrar-se ou combinar-se em mais de um tipo de narrativa. 
 
Graças aos recursos de caracterização, o romancista é capaz de dar a impressão de um 
ser ilimitado, contraditório,  infinito na  sua riqueza,  mas  nós apreendemos,  sobrevoamos  essa 
riqueza, temos a personagem como um todo coeso ante a nossa imaginação
124
. 
 
 
  O  romance é  uma  narrativa  de  acontecimentos, dispostos  numa  sequência  de 
tempo, com enredos que visam prender o leitor
125
. Como Edward Forster diz, “o que o 
romance  faz  é  narrar  a  vida  no  tempo,  incluir  a  vida  dos  valores”
126
.  E  segue, 
acrescentando que “um bom romance não deve apelar só à curiosidade, mas também à 
inteligência e à imaginação do leitor”
127
. 
 Outro crítico, Wolfang Kayser, aponta que a narrativa em prosa, assim como o 
faz o gênero do Romance, em oposição ao poema e à novela, concede ao autor a maior 
liberdade na escolha do ponto de vista para o respectivo narrador; ele tem liberdade 
quanto ao tempo
128
. Em relação ao Romance, o estudioso defende que a narrativa em 
primeira pessoa, muitas  vezes,  empregada pelos  romancistas, reforça a  impressão de 
autenticidade
129
. 
Sobre o papel do narrador, Kayser afirma: 
 
Pode-se dizer que, nos romances, o narrador se encontra no mesmo plano que o seu 
público,  especialmente na  arte  narrativa burguesa  do  século XIX.  Procura-se uma  intimidade 
com o leitor, argumentos que usam diálogos com o leitor, além de divagações
130
. 
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A narração depende muito do tipo de Romance, pois quanto mais densa for a 
trama, mais a narração tende a representar papel inferior, e vice-versa, quanto mais o 
enredo predomine sobre o conflito íntimo, mais a narração interferirá
131
. 
No Dicionário de termos literários, seu autor aprofunda uma questão estrutural 
bem importante para o romance: o tempo. 
 
O tempo, no romance, provavelmente constitua o ingrediente mais complexo e o mais 
relevante: de certo modo, tudo no romance forceja por transformar-se em tempo, que seria, em 
última instância, o escopo  magno do romancista. Mais do que escrever uma história, mostrar 
cenários, criar personagens, o seu objetivo consistiria na criação do tempo, ou na sua fixação, 
dentro das coordenadas de um livro
132
. 
 
 
  Ele acrescenta que há dois tipos de tempo a serem considerados num romance: 
 
O histórico (ou cronológico) e o psicológico (e/ou metafísico), o primeiro sinalizado 
pelo  ritmo do calendário, do  relógio,  pela  alternância  dia-noite,  as  estações,  etc. O tempo 
psicológico transcorre no interior de cada ser humano
133
. 
 
 
O  criador de  romances desenvolve  certa  quantidade  de personagens; dá-lhes 
nomes e sexos; determina-lhes gestos plausíveis e os faz falar, por meio de aspas ou 
travessões. Essas personagens são muito bem compreendidas pelo leitor, ao passo que, 
na vida diária, muitas pessoas não se compreendem. Além disso, Edward Forster diz 
que o romance traz consigo a emoção e os romancistas se agarram a ela, para dar ao 
leitor a ideia de ilusão de permanência; muitos enredos terminam com casamentos, pois 
empresta-se a eles nossos sonhos
134
. 
Seguindo a classificação de Wolfang Kayser
135
, pode-se falar numa classificação 
tipológica do romance: 
1)  Romance de ação ou de acontecimento- possui como característica uma 
intriga,  com  princípio,  meio  e  fim  bem  estruturados.  Walter  Scott  e 
Alexandre Dumas, segundo o autor, exemplificam bem este tipo de romance; 
2)  Romance de personagem - com uma única personagem central, seu título é, 
em geral, bem significativo, pois se constitui, geralmente, pelo próprio nome 
da personagem principal; 
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3)  Romance  de  espaço  -  dá  grande  destaque  ao  meio  histórico  e  aos  meios 
sociais  nos  quais  acontecem  a  intriga.  Os  grandes  textos  de  Tolstoi  se 
encaixam nesta categoria. 
Ao se  ler  um  romance,  logo  depara-se  com  as  personagens,  que  são  seres 
fictícios, muito bem construídas pelos seus autores, para comunicar a impressão mais 
autêntica de uma verdade existencial. É uma relação entre o ser fictício e o ser vivo que 
se concretiza na personagem. 
Candido diz: 
 
O  narrador  pode  descrever  as  personagens  do  ponto  de  vista  exterior,  como  um 
espectador parcial ou imparcial, ou pode assumir a onisciência e descrevê-las do ponto de vista 
interior, ou ainda pode colocar-se na posição de uma delas
136
. 
 
 
   Candido retomou a perspectiva de Edward Forster, no Brasil, e também dividiu 
as personagens em planas e redondas. Planas seriam aquelas personagens construídas 
ao redor de uma única ideia ou qualidade; até por isso, são reconhecidas com facilidade, 
sempre  que  aparecem.  Por  sua  vez,  as  redondas  surpreendem,  pois  possuem  uma 
incalculabilidade de vida- a vida dentro das páginas de um livro
137
, tal como a vida real. 
  Na obra de Candido, ainda, encontra-se a ideia de que o romance moderno desde 
o século XVIII até os dias de hoje, está numa constante evolução, valendo-se de uma 
crescente complicação da psicologia das personagens, imposta pela necessidade de 
caracterização, tratando-as  como  seres íntegros, indelimitáveis e  complicadas. Essa 
realidade, vem tornando os enredos mais complexos. Nessa evolução, ou seja, através 
dessa  técnica  de  caracterização,  que  já  aparece  no  romance  inglês  do  século XVIII, 
encontramos,  na  obra  de  Antonio  Candido,  as  duas  famílias  de  personagens  que 
surgiram ao longo da história: as personagens de costumes, como as de Henry Fielding, 
muito  divertidas  e  marcadas  por  traços  distintivos,  espécie  de  caricatura;  e  as 
personagens de natureza, de Samuel Richardson, apresentadas pelo seu modo íntimo de 
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ser, o que faz com que sejam imediatamente reconhecidas, sendo preciso mergulhar nos 
recursos do coração humano
138
, para compreendê-las. 
   Na  obra  de  Antonio  Candido
139
,  encontra-se,  ainda,  as  ideias  de  François 
Mauriac, que propõe uma classificação das personagens, levando em conta o grau de 
afastamento em relação ao ponto de partida da realidade: 
1)  Disfarce  leve  do  romancista;  personagens,  assim,  encontrados  em 
romancistas memorialistas; 
2)  Cópia fiel de pessoas reais; ocorrem nos romancistas- retratistas; 
3)  Inventadas, que servem para concretizar virtualidades imaginadas, a partir de 
um trabalho especial sobre a realidade. 
O  que  se  nota,  nesse  modelo  de  Mauriac,  é  que  ora  as  personagens  são 
totalmente  imaginadas,  ora  são  transposições  fiéis  de  modelos,  Neste  sentido,  é 
interessante  destacar,  a  seguir,  outro  esquema,  baseado  nesses  dois  polos  acima 
referidos: 
1) Personagens transpostas com  relativa  fidelidade, desde  modelos  dados  aos 
romancistas por experiência direta, seja interior ou exterior; 
2) Personagens transpostas de modelos anteriores, que o escritor reconstitui 
indiretamente, por documentação ou testemunho; 
3) Personagens, construídas a partir de um modelo real, conhecido pelo escritor, 
que lhe serve de eixo ou ponto de partida; 
4) Personagens, construídas  em  torno  de um modelo,  direta ou indiretamente 
conhecido, mas que é apenas um pretexto básico, que explora a fantasia; 
5) Personagens, construídas pela imaginação; 
6)  Personagens,  elaboradas  com  fragmentação  de  vários  modelos  vivos,  sem 
predominância sensível de uns sobre os outros, resultando numa personalidade 
nova; 
7) Personagens, que não têm qualquer modelo  consciente, ou os  elementos 
eventualmente tomados  à  realidade  não  podem  ser  identificados  pelo  próprio 
autor; são personagens com intuitos simbólicos
140
. 
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  Para o estudioso, o grande trunfo do romancista é a memória, pois isto confere 
acentuada ambiguidade às personagens, fazendo com que não correspondam a pessoas 
vivas, mas nasçam delas. 
   Ambos os teóricos, Edward Forster e Antonio Candido, afirmam que a natureza 
da personagem depende, em parte, do cerne central que preside a trama e das intenções 
do romancista e da função que exerce na estrutura do romance, ou seja, isso tudo é mais 
uma questão interna do que de realidade exterior
141
. 
   
Segundo  alguns  críticos,  o  romance  atual  sofre  de  uma  crise,  embora  o  romance 
permaneça a forma literária mais importante de nosso tempo, pelas possibilidades expressivas 
que oferece ao autor e pela influência que alcança entre o leitor
142
. 
   
 
  Em  1880,  falava-se  em  crise  do  romance,  mas  na  verdade,  o  que  estava 
acontecendo era uma transformação na estrutura do gênero. O que morreu não foi o 
gênero,  e  sim,  a  antiga  estrutura  clássica,  até  porque  o  mundo  viveu  grandes 
transformações naquele século e, aliás, continuamos a passar por transformações que 
interferem  na  estrutura  deste  tipo  de  narrativa,  tanto  quanto,  no  modo  pelo  qual  os 
artistas passam a ver o mundo. 
 O gênero nasceu na Revolução Industrial, mas se viu diante da concorrência de 
outras tecnologias: o desenvolvimento do jornalismo, do cinema, do rádio, e mais tarde, 
da  internet.  Mas  o  que  se  tem  visto  é  a  tecnologia  se  aliando  ao  romance  e  não  o 
ameaçando. Como, por exemplo, muitas obras são usadas pelo cinema; a internet, por 
seu lado, tornou-se nos nossos dias, uma grande divulgadora de romances, dentre tantos 
outros exemplos. 
 
 
A ficção, por mais inventada que seja a estória, terá sempre, e necessariamente, uma 
vinculação  com  o  real  empírico, vivido,  o  real  da  história.  O  enredo  mais delirante,  surreal, 
metafórico, estará dentro da realidade, partirá dela, ainda quando pretende negá-la, distanciar-
se
143
. 
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  O Romance é um laboratório da narrativa. E, portanto, é um espaço propício 
para se fazer novas experiências. E como a Literatura romanesca atual quer representar 
o mundo, precisa acompanhar as mudanças que estão ocorrendo e experimentar novos 
romances
144
. Leitores nunca faltarão. A literatura de ficção poderá ter- se transformado. 
Cada época deixa sua  marca e  a  atualidade  vem  mostrando  as  suas  marcas,  com 
romances e autores, que procuram se aproximar, principalmente, do público jovem, que 
procura realidade, mas, também, ficção. 
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5. LEITURA DOS ROMANCES-FOLHETIM À 
LUZ DA SEMIÓTICA SOCIAL 
 
 
  Este capítulo apresenta a teoria Semiótica Social e suas implicações teóricas a 
serem  utilizadas  na  análise  dos  romances-folhetim  em  estudo.  Far-se-á  a  análise  de 
gênero e textual dos oito trabalhos escolhidos que são, nomeadamente, por ordem 
cronológica em que foram editados no jornal Kolonie: Ein Weihnachten (Um natal); 
Eine reise nach Santa Cruz vor 30 Jahren (Uma viagem a Santa Cruz há 30 anos); 
Nur einen kolonisten Mädchen (Uma menina da colônia, apenas); Die Schätze von 
Santa Rosa (Os tesouros de Santa Rosa); Unter der Erde (Debaixo da terra); Was bin 
ich dir?(O que sou para  ti?); Das  Sterben der Gräflichen Familie Koronsig (O 
trágico  fim  da  família  Koronsig) e Ich  warte auf deine Liebe (Eu  espero  pelo  teu 
amor). 
 
 
5.1. TEORIA SEMIÓTICA SOCIAL 
 
 
A Semiótica Social  é  a  ciência que se  encarrega da análise dos  signos  na 
sociedade,  cuja  função  principal  é  o  estudo  da  troca  de  mensagens,  ou  seja,  da 
comunicação  dentro  de  um  contexto  social.  Nessa  teoria,  as  diversas  formas  de 
representação são denominadas modos semióticos. Ao se produzir mensagens e textos 
(redes de signos), discursos oriundos de diversas instituições são entrelaçados e relações 
de  poder  e  dominação  são  reproduzidas.  Essas  relações  são  regidas  por  sistemas 
logonômicos,  conjunto  de  regras  de  regulação  das  funções  de  mensagens  que 
prescrevem comportamentos semiótico-sociais nos pontos de produção e recepção, ou 
seja, definem quem pode comunicar/receber significados sobre determinados tópicos; 
em que momento; como e por quê razão. Um sistema logonômico é em si um conjunto 
de mensagens, parte de um complexo ideológico
145
. 
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A teoria Semiótica Social é uma vertente da linguística Sistêmico-Funcional que, 
por sua vez, constitui-se numa teoria de descrição gramatical, uma construção teórico-
descritiva coerente, que fornece descrições plausíveis sobre o como e o por quê de a 
língua variar em função de e em relação a grupos falantes e contextos de uso. Michael 
Halliday  recusa  as  descrições  meramente  estruturais  até  então  dominantes  em 
linguística. De orientação social, portanto, o quadro teórico do qual se alimenta a 
Semiótica Social é aquele que elege o texto como unidade fundamental, encarado na sua 
dimensão comunicativa, levando em conta que a linguagem é funcional e resulta de toda 
e qualquer interação social. 
 A Gramática Sistêmico-Funcional e a Semiótica Social se cruzam, permitindo 
dizer que o ponto de partida em análises textuais está em concretizar-se a interpretação 
da linguagem e de seus significados dentre vasta gama de modos comunicacionais e 
representacionais utilizados numa determinada cultura. 
A  Semiótica  oferece  a  perspectiva  de  um  estudo  sistemático,  abrangente  e 
coerente  do  fenômeno  da  comunicação  como  um  todo.  Assim  sendo,  será  uma 
mediadora entre a Linguística, que privilegiou a língua, em Ferdinand Saussure e Noam 
Chomsky; e a Pragmática, que privilegiou a fala, como em Roland Barthes. Indo mais 
além,  a  Semiótica  Social  possibilitará  meios  de  descrever  e  explicar  os  processos  e 
estruturas através dos  quais  o significado é  construído,  sendo que os  alicerces dessa 
teoria estão em pressupostos teóricos sobre a sociedade e o significado que nos remetem 
a complexos ideológicos e sistemas logonômicos
146
. 
  Robert Hodge e Gunther Kress argumentam que a Semiótica Social oferece um 
estudo sistemático, coerente e compreensivo do fenômeno comunicativo como um todo. 
Para estes  autores,  semioticistas levam  em  conta  desde estruturas e  códigos  até  a 
extensão de funções e usos sociais do sistema semiótico, suas complexas interrelações 
com a prática social, todos os fatores de sua motivação, suas origens e fins, sua forma e 
substância.  Além disso, consideram o  sistema e  o produto,  os falantes e  os outros 
participantes em atividade semiótica, conectados e em interação, em um determinado 
contexto social concreto
147
. 
  Ao escolher a teoria da Semiótica Social para a análise teórica, pretende-se dar 
conta dos efeitos, o contexto, a cultura e os valores que os romances-folhetim, inseridos 
num contexto sócio-cultural específico, exerciam nos leitores, propagando ideologias, 
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disseminando valores, costumes e, porque não, influenciando na maneira como o povo 
teuto-riograndense pensava e sobre o que deveria pensar, tanto quanto no seu agir. 
  As palavras-chave da Sócio-Semiótica são ação social, contexto e uso, e a 
menor forma  semiótica  com  existência  concreta é  a  mensagem. A  mensagem  tem 
origem, meta, contexto social e propósito. Sinais e códigos, dentre eles a língua escrita, 
estão em contínua transformação, através da intervenção de seus usuários (uso), que os 
tratam como  um  recurso a  ser  empregado  de  acordo  com  seus  interesses  e  segundo 
convenções  partilhadas  pelos  grupos  com  os  quais  interagem  (ação  social),  naquele 
momento histórico  específico (contexto).  A questão do uso  ainda precisa ser melhor 
entendida, pois nas páginas de jornal onde os romances-folhetim eram publicados, além 
do código escrito, outras formas de representação, como a diagramação da folha, a cor, 
a  qualidade  do  papel,  a  composição  e  o  espaço  interferem  na  mensagem  a  ser 
comunicada.  Para tanto, utiliza-se, especialmente, o trabalho em Semiótica Social de 
Gunther Kress e de Teun Van Dijk. Mas, como já foi mencionado acima, partir-se-á dos 
pressupostos e conceitos de Michael Halliday, da linguística Sistêmico-Funcional, teoria 
na  qual  a  Semiótica  Social  busca  suas  fontes  e,  deste  modo,  adotamos,  desde  já,  o 
conceito de texto proposto por Halliday: 
 
 
Precisamos  ver  o  texto  como  um  produto  e  como  um  processo  e  nos  manter 
concentrados em ambos os aspectos. O texto é um produto no sentido de que é um resultado, 
algo que pode ser documentado e estudado, tendo uma determinada estruturação que pode ser 
representada em termos  semânticos. É  um  processo no  sentido  de um  processo  contínuo  de 
escolhas  semânticas,  um  movimento  em  uma  rede  de  potenciais de significado,  com cada 
conjunto de escolhas constituindo um ambiente para outro conjunto
148
. 
 
 
 
 
  A Semiótica Social tem como objetivo estudar a linguagem em uso, dentro de 
um  contexto  de  situação  e  de  um  contexto  de  cultura,  nos  quais  a  cultura  em  si  é 
entendida como produto de um processo de construção social. Cada linguagem tem uma 
lógica por detrás dela. 
  O objeto da Semiótica Social é o estudo de todas as linguagens e suas relações 
no texto multimodal. O termo linguagem abarca, assim, as várias linguagens naturais e 
convencionais existentes como recursos de comunicação, que interagem na construção 
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da existência humana. Para o autor, a linguagem é, fundamentalmente, o recurso usado 
para  significar.  E  dentre  elas,  a  linguagem  verbal,  na  qual  se  insere  este  objeto  de 
estudo: o romance-folhetim. 
  Michael Halliday concebe a linguagem como um sistema de significações que 
medeia  os  significados,  ou  seja,  os  processos  humanos,  através  dos  quais  o  homem 
negocia, constrói e muda a natureza da experiência social
149
. Portanto, para o teórico, a 
gramática de uma língua não é um código, não é um conjunto de regras para produzir 
frases corretas, mas um recurso para a produção de significados. 
  Nessa  teoria,  a  língua  é  entendida  como  parte  de  um  contexto  sociocultural. 
Sendo assim, nenhum código pode ser estudado em isolamento. A língua- falada ou 
escrita-  não  pode  ser  compreendida  senão  em  conjunto  com  outros  modos  de 
representação, símbolos que participam da composição de uma mensagem. 
  Tradicionalmente, entendia-se por  texto um  conjunto  acabado de enunciados 
escritos ou frases devidamente articuladas e organizadas de forma coerente e coesa, que 
se constituíam num todo e se apresentavam visualmente estruturados e impressos num 
suporte tipográfico. Um texto era, portanto, e fundamentalmente, encarado como uma 
unidade  da  língua  escrita.  No  sentido,  entretanto,  proposto  pelas  correntes  mais 
modernas da linguística, como a Sistêmico-Funcional, a associação do texto à escrita 
deixou de ser imediata e natural, passando a designação texto a referir-se a uma unidade 
de uso linguístico, ou melhor, uma unidade de significação materializada através de uma 
porção de linguagem usada para fins de comunicação, num contexto de situação. Neste 
sentido,  texto  é  tudo  o  que  se  produz  quando  comunicamos,  podendo  o  mesmo  ser 
falado ou escrito. Da mesma forma, um texto pode ser de um autor ou de vários, isto é, 
pode ser de produção individual ou de produção coletiva; pode ainda ser composto de 
apenas uma frase ou de várias, porquanto a extensão não é relevante para a consideração 
daquilo que seja um texto. 
  Para Michael Halliday, nome fundamental da linguística Sistêmico-Funcional, 
na qual  se  baseia a  Semiótica Social,  o  entendimento de  linguagem verbal é  de  um 
sistema semiótico entre uma diversidade de outros sistemas semióticos, como os signos, 
que constituem os vários recursos da comunicação. 
  A linguagem ocorre sempre na forma de texto e não através de palavras isoladas 
ou frases. Quando materializa-se o texto, temos uma unidade de significação, e essa 
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materialização pode-se dar através da música, da pintura, da conversa ou do romance-
folhetim. Os textos emergem de situações específicas e são construídos com objetivos 
específicos para  um  leitor  específico. Os  significados encontram  a sua  expressão no 
texto, embora a origem dos significados esteja fora do mesmo. Ainda que anunciados 
nele, deixem ser reinterpretados numa situação social específica por leitores ativos, ou 
seja, leitores eficazes e competentes da linguagem escrita, que se utilizam dos gêneros 
para construir ou reconstruir os sentidos e significados dos textos que lêem. 
  O texto, como unidade de significação, deve levar em consideração os sentidos 
construídos e negociados em seu próprio interior. Gunther Kress defende que o texto é 
duplamente determinado pelos  significados sociais  dos  discursos  que nele  figuram  e 
pelas formas, significados e restrições de determinado gênero
150
. 
  O  gênero diz, assim,  respeito ao  modo como as  coisas são  feitas, como a 
linguagem é usada para alcançar determinado objetivo, ou seja, os gêneros são modos 
diferentes de usar a língua para realizar tarefas culturalmente pré-estabelecidas. 
   Kress desenvolve a ideia de que os gêneros são tipos de textos que codificam os 
traços característicos e as estruturas de eventos sociais, bem como os propósitos dos 
participantes discursivos envolvidos naqueles eventos
151
. 
  Uma noção importante do modelo teórico de Gunther Kress é a de que tanto os 
discursos  quanto  os  gêneros  constroem  posições  de  sujeito  ou  posicionam  os  atores 
sociais em determinada forma
152
. Michel Foucault acrescenta que as posições de sujeito 
são representadas pelos lugares a partir dos quais os atores sociais podem falar e os 
papéis que podem desempenhar, tanto no evento social do qual participam, quanto do 
ponto de vista dos valores amplos da instituição onde se realiza aquele evento social
153
. 
  A percepção do espaço está inteiramente relacionada com a cultura e a forma 
como o  leitor percebe o mundo. Para a  Semiótica, todo  o espaço comunica,  todo  o 
contexto social transmite poder. Além disso, para esse tipo de análise, considera-se que 
o acesso ao jornal já é, ele próprio, um recurso de poder
154
. O mesmo autor comenta, na 
sequência,  que  o  poder  dos  media  é  geralmente  simbólico  e  persuasivo  e  tem, 
principalmente, o potencial de influenciar até certo ponto as mentes dos leitores. Os 
jornais podem ser eles próprios instituições de poder, não só para o seu público leitor, 
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como  também  para  o  público  em  geral
155
,  como  a  comunidade  do  entorno,  no  caso 
específico desse estudo. 
  A  Semiótica Social  está  particularmente preocupada com  a semiosis humana, 
que é o conjunto de processos e efeitos de produção, reprodução, recepção e circulação 
de significados em todas as suas formas, utilizados pelos agentes de comunicação. A 
semiose é um processo que gera possibilidades infinitas de livres associações, pois vê o 
sentido como processo intrínseco com seu papel sócio-cultural dado pelo sujeito. Está 
também  interessada  nos  significados  sociais  construídos  pelos  diversos  sistemas 
semióticos,  através  dos  textos  multimodais.  Por  conseguinte,  todos  os  elementos 
provenientes de sistemas semióticos diversos, que ocorrem na construção de um texto 
multimodal, podem ser analisados, relacionados uns com os outros e interpretados em 
termos  das  escolhas  feitas  entre  os  recursos  semióticos  disponíveis  e  das  suas 
contribuições para a função social e comunicativa do texto. 
  Em se tratando da linguagem verbal, a Semiótica fala em texto multimodal, isto 
é, composto por mais de um modo de representação dos diferentes sistemas semióticos, 
como a linguagem verbal, a linguagem visual, etc. Os textos em estudo, apesar de serem 
produção linguística verbal são, também, segundo Gunther Kress, textos multimodais, 
pois são introduzidos através de elementos como o tipo da letra de forma, corpo da 
composição, e espaçamentos, o que, por si só, transmitem significados
156
. Deste modo, 
este  trabalho  faz  breves  incursões  sobre  o  texto  multimodal,  apropriando-se  desta 
perspectiva para captar as realizações semióticas presentes nos romances-folhetim do 
jornal em estudo. 
   Na  verdade,  qualquer  que  seja  o  texto  escrito,  ele  é  multimodal,  isto  é, 
composto por mais de um  modo de representação. Em  uma página, além do código 
escrito, outras  formas de representação, como a  diagramação  da página, a cor e  a 
qualidade  do  papel, o  formato  das  letras,  a formatação  do  parágrafo, interferem  na 
mensagem a ser comunicada
157
. Decorre desse postulado teórico que nenhum código 
pode  ser  entendido  ou  estudado  com  sucesso  em  isolamento,  uma  vez  que  se 
complementa na composição da mensagem. 
  A multimodalidade assume  que todos  os modos  semióticos  foram moldados 
através de seu uso cultural, histórico e ideológico para realizar funções sociais. Percebe 
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os atos comunicacionais como socialmente construídos e significativos dos ambientes 
sociais nos quais são produzidos. Um conjunto compartilhado de contexto de situação 
constitui um dado contexto de cultura e um sistema de experiências com significados 
compartilhados. Assim, o sujeito é constituído pela soma de suas próprias interações e 
pelos códigos semióticos em funcionamento na comunidade de que participa
158
. 
  Os textos são culturalmente determinados e constantemente redefinidos dentro 
de grupos sociais nos quais significam. O texto é a realização material do sistema de 
signos e o contexto é um elemento crucial do significado dentro da dimensão semiótica. 
No âmbito da teoria Sistêmico-Funcional, Halliday diz que um texto escrito, explícito, 
sempre é  o conjunto  de  opções que estão  abertas ao  uso, a partir  do potencial de 
significado
159
. Assim, em qualquer análise, deve-se observar não apenas o que lá está, 
mas igualmente, o que, podendo estar lá, não está, isto é, que presenças, mas igualmente 
que ausências estão, por exemplo, nos romances-folhetim em questão. 
  Os  romances-folhetim,  lidos  em  comunidade,  geravam  discussões  e 
reinterpretações  por  parte  de  determinados  atores  sociais,  pois  esses  comentários 
permitiam aos imigrantes dizerem algo, além do próprio texto, mas com a condição de 
que o texto fosse dito e de certo modo realizado
160
. 
  Robert  Hodge  e  Gunther  Kress  chamam  a  esse  processo  de  metassignos. 
Segundo  os  estudiosos,  “os  metassignos  são  deflagrados  em  mensagens  e 
continuamente se referem e monitoram relações sociais de participantes semióticos, ou 
seja,  participantes  que querem comunicar  a ideologia de grupos”
161
. De fato,  esses 
metassignos  têm  tanto  poder  que  a  comunidade  teuto-riograndense  agia  em 
conformidade  com  os  valores  sugeridos  pelos  textos.  Sabe-se  que  uma  coisa  é  o 
romance em si, e outra, a interpretação desse texto, processo no qual o intérprete põe em 
funcionamento o seu modo particular de analisar a realidade, a sua visão específica de 
mundo e seus valores, crenças e tradições, reforçadas pela comunidade em que vive. 
Mas  o  que  se  vê  de  original  nessa  análise  semiótica  é,  também,  a  possibilidade  de 
revelar  que  as  escolhas  feitas  pelo  editor  do  jornal  são  escolhas  ideacionais,  que 
expressam  opções  ideológicas  particulares
162
.  Por  ideacional  entende-se  o  uso  da 
linguagem  para  representar  ou  falar  sobre  a  nossa  experiência  do  mundo, 
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nomeadamente o mundo físico e mental, para descrever eventos e estados, para além 
das entidades neles envolvidos. Deve-se levar em conta o momento e lugar de produção 
do texto, ou seja, seu contexto de autoria; depois, a mediação, que o editor do jornal 
realiza, ao escolher o texto e editá-lo (eventualmente, interferindo nele, mediante cortes, 
etc.) e, enfim, a leitura feita pelo receptor, assinante ou não do periódico, e que lhe dá 
um sentido que pode ou não deslocar o sentido original mas que, de qualquer modo, 
ocorre  em  outro contexto (ou  não, se  o texto  for  produzido  por  um  autor presente 
naquela mesma comunidade). 
  As ideologias representam mentalmente as características sociais básicas de um 
grupo, como identidades e valores. Já que as ideologias estão destinadas a servir aos 
interesses do próprio grupo, parece que estão organizadas por este esquema de grupo. 
Nos romances,  é o nós versus  eles, sendo que nós está  associado a características 
positivas e  eles a  características  negativas ou menos  positivas. Essas ideologias de 
grupo são construídas a partir de uma seleção de valores sociais relevantes para cada 
grupo. Afinal, as ideologias podem ser expressas nos textos de forma variada e indireta, 
podendo  ajudar  a  construir,  de  forma  persuasiva,  ideologias  novas  ou  confirmar 
ideologias pré-existentes
163
. O conceito de ideologia é aqui entendido na perspectiva de 
Teun Van Dijk: 
     
 
 
As ideologias são modelos  conceptuais básicos de cognição social, partilhados por 
membros de grupos sociais constituídos por  seleções relevantes de valores socioculturais e 
organizados segundo um esquema ideológico representativo de autodefinição de um grupo. Para 
além da função social que desempenham ao defender os interesses dos grupos, as ideologias têm 
a  função cognitiva  de organizar  as representações  sociais,  atitudes,  conhecimentos do  grupo, 
orientando  assim,  indirectamente,  as  práticas  sociais,  relativas  àquele,  e  consequentemente 
também as produções escritas e orais de seus membros
164
. 
   
 
   
 
 
A ideologia, expressa em determinados textos, fornece bases a partir das quais se 
formulam  apreciações  acerca  do  que  é  bom  ou  mau;  certo  ou  errado,  permitido  ou 
proibido, e, também, diretrizes para a percepção das interações sociais. 
 
O  homem  não  é  uma  ilha.  Ao  contrário,  cada  indivíduo  é  um  agente  social 
inserido  em  uma  rede de  relações  sociais  que  acontecem  em  lugares  específicos
165
. 
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Esses  agrupamentos  socioculturais  apresentam  valores,  crenças  e  ideologias  cujas 
práticas  são  expressas  através  da  linguagem.  Um  romance,  então,  é  a  realização 
linguística pela qual se manifestam esses signos, enfim, o discurso do grupo. Assim, por 
exemplo, serão muito diferentes os textos criados no contexto do discurso da igreja ou 
do  discurso  da  escola.  Cada  instituição  tem  seus  discursos,  sempre  investidos  de 
determinadas maneiras de lidar com a realidade. 
  O romance-folhetim é um laboratório da narrativa. É um espaço propício para se 
fazer novas experiências. Tanto é que ele não morreu, pois suas mutações são múltiplas: 
passou das páginas dos jornais para o cinema e as revistas, depois para o rádio e, em 
seguida, para as telenovelas a que assistimos até hoje. As características são as mesmas, 
ou seja, muita emoção, personagens complexas, a representação simplificada do Bem e 
do Mal, a aproximação com a realidade, a melodramaticidade e o corte em capítulos, de 
modo a deixar o público curioso em querer, no outro dia, saber a sequência do enredo. 
A telenovela foi o caminho social da evolução do romance-folhetim. Surgiu no país, 
praticamente, junto com a chegada da televisão, na década de 1960, e segue até os dias 
de hoje. É a literatura aliada à tecnologia, que vem nos mostrando que nada é imutável, 
e talvez possamos creditar o sucesso das novelas à identificação que o público tem com 
as personagens e a sua comoção com situações alheias mas que podem, ou são, de fato, 
suas. Muitos estudos mostram que as telenovelas fazem as pessoas se identificar com os 
compromissos sociais e éticos, ou seja, com determinados valores ali transmitidos, 
através dos recursos semióticos usados. Van Leeuwen usa o termo recurso semiótico
166
 
para o conceito de signo, usado tradicionalmente, definindo-o como as ações e artefatos 
utilizados  na comunicação, quer  sejam  produzidos  fisiologicamente,  como  as  cordas 
vocais; quer com os músculos, para criar as expressões faciais e gestos, ou através de 
meios tecnológicos, como são a máquina de escrever ou o computador. 
  Pode-se concluir, pois, que mudaram os recursos semióticos, mas os textos e sua 
importância continuam os mesmos, como veremos. 
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5.2. ANÁLISE DOS TEXTOS 
 
 
  O romance-folhetim é uma narrativa de aventuras, publicada em episódios pela 
imprensa,  que  suscita  o  interesse  do  leitor  pelas  repetidas  surpresas  que  a  ação 
contém
167
. Quanto ao  Brasil, José  Ramos Tinhorão  afirma  que  o romance-folhetim 
antecedeu, de certa forma, o que se considera como o primeiro romance brasileiro, O 
filho  do  pescador,  de  Teixeira  e  Souza,  de  1843
168
.  Tânia  Serra  defende  que  o 
romance-folhetim é o retrato idealizado do cotidiano, portanto, um gênero popular, por 
atender mais à necessidade de divertimento do leitor do que a sua reflexão filosófico-
metafísica
169
. Tal tipo de texto, que podemos definir genericamente como narrativo, ou 
como uma história ou relato de  acontecimentos,  está perfeitamente vulgarizado na 
cultura ocidental, sendo parte integrante e produto de inúmeros eventos comunicativos 
do nosso cotidiano.* 
  Como qualquer texto de qualquer gênero, o texto narrativo (entenda-se por tal o 
texto que conta uma história e desenvolve-se em função daquilo que podemos referir 
como a sua estrutura de gênero, que o torna semelhante a outros textos do mesmo tipo, 
isto  é,  do  mesmo  gênero,  permitindo-se  assim  compreendê-lo  e  enquadrá-lo 
culturalmente  em  função  das  convenções  de  que  faz  uso  é  identificável  como  a 
sequência  de  etapas  ou  passos  funcionais  distintos,  por  meio  dos  quais  ele  se 
desenvolve, sendo que as possíveis variações no domínio do gênero são o reflexo de 
diferentes encenações na sequencialização e estruturação dessas etapas. 
É preciso não negligenciar, ainda,  a questão desta narrativa dentro  de uma 
macronarrativa, de responsabilidade do  editor.  A  pergunta  relativa  à  finalidade  do 
gênero deve ter sido repensada pelo editor do jornal, consciente ou inconscientemente, 
que  publicava  os  romances-folhetim. Se,  para o  autor  das  histórias,  a  finalidade  era 
narrar ou recriar uma experiência vivida ou imaginada em linhas escritas, para o editor 
parece ser  a de informar e  disseminar  determinadas imagens  e,  através  delas, certos 
valores e ideologias. Nesse sentido, estamos lidando com um gênero híbrido, ou seja, 
 
* Neste capítulo optamos pela utilização da 1ª pessoa do plural, tendo em vista ele refletir o relato de 
leitura crítica que fizemos dos textos dos romances-folhetim em análise. Todos os demais capítulos, ,bem 
como a Introdução e a Conclusão foram redigidos na 3ª pessoa do singular. 
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além da história, o romance-folhetim tinha uma função social de recriar imagens e não 
deixar esquecer certos princípios e valores originais alemães ou locais. Desta forma, os 
textos guardam várias finalidades comunicativas, num determinado contexto cultural. 
Visto  sob  outro  ângulo,  o  editor  coloca-se  no  lugar  daquele  que  representa  uma 
comunidade  de  leitores  que  aceitam  e  compram  o  jornal  Kolonie.
  Há,  assim,  a  co-
construção  de  identidades,  a  comunidade  imaginada
170
.  A  multimodalidade  está 
presente em vários aspectos, como veremos a seguir. A letra gótica, para os alemães, na 
época, representava um estilo culto de escrever. Segundo Benedict Anderson, quanto 
mais  morta é  a língua  escrita,  ou seja,  quanto mais  distante  da fala,  melhor  é, em 
princípio, pois todos têm acesso a um mundo puro de signos
171
; na divisão em quatro 
colunas, sempre no final da segunda página, adotada pelo jornal, para a publicação do 
romance-folhetim, encontramos outra referencialidade importante. Todo jornal precisa 
ter  um  estilo  vivo,  porque  se  oferece  como  uma  marca  de  entretenimento.  O  estilo 
codifica uma  ideologia  já  incorporada  à  língua,  implantada  aí  por  práticas  sociais  e 
discursivas  variadas.  A  familiaridade  com  um  estilo  habitual  tem  consequências 
ideológicas:  permite  a  expressão  imperceptível  de  pensamentos  reconhecíveis.  O 
estabelecimento do estilo cotidiano é fundamental na construção do consenso e tem sido 
identificado pelos analistas de mídia como prática ideológica dos jornais sobre espaços. 
Além disso, a escrita do título da obra, diferentemente do restante de todo o outro texto, 
bem como a composição pequena e de cor preta, obriga os leitores a uma leitura mais 
atenta  e  vagarosa do  texto.  Não  poderíamos deixar  de lembrar  a  riqueza vocabular 
presente nos textos, e nestes, em especial, o quê, inclusive, dificulta sua tradução. A luta 
dos grupos minoritários pela busca da própria identidade passa necessariamente pela 
pesquisa e  pela  recuperação  de  objetos  de  cultura.  O  valor  de um objeto  de  cultura 
depende também do sentido que se lhe dê, a partir de uma nova leitura, sobretudo se 
esta desconstrói leituras alicerçadas no solo do preconceito
172
. 
  Partimos do pressuposto teórico de Gunther Kress e definimos as etapas comuns 
aos  oito  romances-folhetim  a  serem  analisados:  orientação;  trama;  complicação; 
avaliação  e  finalmente,  um  fechamento  da  narrativa  ou  coda,  bem  como  o 
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enquadramento quanto à tipologia encontrada nos textos, no que se refere ao gênero 
romance-folhetim: 
 
I- ROMANCES DE AÇÃO- em que se narram as peripécias das personagens, podendo 
ser subdivididos em: 
A- VIAGEM- com relatos sobre paragens exóticas, quase sempre situadas em locais 
pouco visitados ou até mesmo inventados: Ein Weihnachten (Um natal) e Eine reise 
nach Santa Cruz vor 30 Jahren (Uma viagem a Santa Cruz há 30 anos); 
B- AVENTURAS- tem o objetivo de contar aventuras. O herói desse tipo de romance 
em geral, é uma personagem simpática. Terminada a aventura, a personagem retorna à 
vida cotidiana. Era ela, e só ela, quem durante muito tempo, na história da literatura, 
dava aos poucos leitores um divertimento para a inteligência: Die Schätze von Santa 
Rosa (O tesouro de Santa Rosa) e Unter der Erde (Debaixo da terra); 
C- POLICIAL- para ocorrer o romance-policial é necessário que haja, pelo menos, dois 
elementos  principais:  o  criminoso,  representando  o  Mal,  e  o  detetive  ou  polícia, 
representando  o  Bem.  É  a  luta  constante  entre  duas  forças  antagônicas,  não 
necessariamente com  a  utilização da  força  bruta,  em  benefício  do  raciocínio:  Das 
Sterben der Gräflichen Familie Koronsig (O trágico fim da família Koronsig). 
 
II- ROMANCES DE PERSONAGEM- em que se analisam encontros e desencontros 
de personagens; os sentimentos e as emoções são predominantes: Nur einen kolonisten 
Mädchen (Uma menina alemã, apenas); Was bin ich dir? (O que sou para ti?) e Ich 
warte auf deine Liebe (Eu espero pelo teu amor). 
 
  Efetivamente,  os  textos  do  gênero  romance-folhetim  seguem um  padrão  de 
estruturação citado anteriormente e que se observará em cada um deles. 
  Salientamos,  ainda,  que  a  estrutura  genérica  do  suspense,  nos  romances-
folhetim, será sempre a mesma, como observamos: o leitor, conhecedor do gênero, sabe 
que, ao final das três ou quatro colunas do folhetim, nais quais o romance está inserido, 
haverá  uma  quebra,  um suspense,  de  modo  a fazê-lo  comprar  o jornal  da próxima 
edição, ou melhor, a assinar a publicação, para ter a segurança de  não  perdê-la. No 
entanto, estes textos foram realizados em situações distintas, sugerindo que diferenças 
no relacionamento entre as pessoas (relações), no assunto tratado (campo) e na forma de 
expressão  (modo),  levarão  a  diferenças  perceptíveis.  Outro  dado  fundamental para 
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entendermos  o  poder  desse  texto  é  um  recurso  multimodal  chamado  espaço.  Os 
romances-folhetim  estudados  nesse  trabalho  foram  sempre  publicados  ao  final  da 
segunda página, separada com um risco para diferenciar o romance dos demais textos. 
Editado quase sempre em 4 colunas, embora alguns textos tenham até 8 colunas, o que 
fazia com que o editor diminuísse o corpo da composição, embora o espaço nunca tenha 
mudado, condicionava o leitor a procurar o texto e, até mesmo, a recortá-lo e colecioná-
lo. 
  O critério da escolha dos oito romances-folhetim se deu segundo as perspectivas 
seguintes: a) questão temporal; o primeiro, um próximo ao meio e o último texto da 
série publicada pelo jornal (Ein Weihnachten, Unter der Erde e Ich warte auf deine 
Liebe); b) títulos que tivessem proximidade geográfica com o estado do Rio Grande do 
Sul (Eine reise nach Santa Cruz vor 30 Jahren, Die Schätze von Santa Rosa e Nur 
einen kolonisten Mädchen) e c) autor que mais textos teve editado pelo jornal Kolonie
 
(Was bin ich dir?, Das Sterben der Gräflichen Familie Koronsig), ambos de Erich 
Ebenstein. 
  Torna-se relevante esclarecer o processo de tradução do oito textos escolhidos e 
acima mencionados para o trabalho.  A tradução transcorreu de forma instrumental, ou 
seja, não está revisada do ponto de vista literário, sendo que uma eventual publicação 
dos textos  exigiria uma  revisão  mais  aprofundada. Inicialmente,  ao escolhermos  os 
textos  no  jornal  Kolonie,  já  bastante  deteriorado,  tivemos  que  reproduzi-los  em 
reprografia, fato esse que complicou a tradução, haja vista que já se encontravam em um 
estado quase que ilegível. O material copiado, mesmo se tendo o cuidado de ser num 
papel adequado, não estava em condições ideiais. A seguir, a grande dificuldade foi 
encontrar pessoas que lessem a letra gótica, já que os romances-folhetim, publicados e 
editados pelo jornal, tinham esse formato de letra; percorremos muitos lugares, falamos 
com  várias  pessoas,  principalmente  pessoas  acima  de  60  anos,  que  tiveram  a 
oportunidade de estudar. A procura não foi fácil, mas ao longo do tempo encontramos 
Aldino  Hoppe,  um  autodidata,  morador  do  município  de  Arroio  do  Meio,  que 
gentilmente sensibilizou-se com o trabalho e começou traduzindo o texto Was bin ich 
dir?  (O  que  eu  sou  para  ti?).  Infelizmente,  veio  a falecer, no  decorrer  da  tradução. 
Então, por indicação de amigos, conhecemos uma pessoa muito comprometida com as 
questões envolvendo a cultura alemã e inteligente, também morador de Arroio do Meio, 
chamado  Acássio  Weizemann,  teve  a  oportunidade  de  estudar  a  letra  gótica  e 
permaneceu um  bom tempo estudando na Alemanha. De imediato, também, interessou-




[image: alt]93 
 
se pelo trabalho e terminou a tradução inacabada do texto Was bin ich dir? (O que eu 
sou para ti?). Além disso, traduziu os textos Die Schätze von Santa Rosa (Os tesouros 
de  Santa  Rosa),  Das  Sterben  der  Gräflichen  Familie  Koronsig  (O  trágico  fim  da 
família Koronsig), Ich warte auf deine Liebe (Eu espero pelo teu amor) e Nur einen 
kolonisten Mädchen (Uma menina da colônia, apenas). Bastante conhecido na região 
do Vale do Taquari, o historiador Wolfang Hans Collischon nos ajudou na tradução do 
texto  Unter der Erde  (Debaixo da  terra).  Ainda  no  trabalho  de tradução tivemos a 
alegria de receber a ajuda de uma pessoa muito especial, que é minha irmã, residente na 
Alemanha, e que traduziu Ein Weihnachten (Um natal) e Eine reise nach Santa Cruz 
vor 30 Jahren (Uma viagem a Santa Cruz há 30 anos).  O trabalho da minha irmã não 
foi pago, porém a tradução dos demais tradutores foi paga, conforme o estabelecido. É 
relevante ainda esclarecer que os textos, num primeiro momento, foram encontrados no 
Colégio Mauá, de Santa Cruz do Sul, praticamente jogados e largados, sem ninguém 
saber ao certo o destino desse material, ou seja, a coleção completa do jornal Kolonie
. 
Neste local, percebemos que o material ficou bastante deteriorado, devido ao acesso 
facilitado que as pessoas tinham ao jornal, inclusive pessoas sem interesse de estudo, 
crianças, enfim, pessoas desconhecedoras da importância e dos cuidados que se deve ter 
com  esse  tipo  de  material,  guardião  da  história,  fonte  inesgotável  de  estudo  para 
diversas áreas do saber. Enfim, acharmos esse jornal também foi uma aventura, pois 
percorremos vários  museus,  perguntamos  a diferentes pessoas,  mas  ninguém  de fato 
sabia exatamente onde poderia estar esse jornal, e o seu achado foi por acaso, já quase 
esgotadas  as  esperanças.  As  dificuldades  foram  superadas  e  esquecidas,  pois  os 
resultados tornam-se gratificantes e nos enche de orgulho. 
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5.2.1. ROMANCES DE AÇÃO 
 
 
5.2.1.1. ROMANCES DE VIAGEM 
 
 
5.2.1.1.1 Ein Weihnachten (Um natal) 
 
 
Resumo 
 
Ein Weihnachten (Um Natal): Primeiro conto editado no jornal Kolonie, escrito por 
um autor anônimo. Período de publicação: 01-01-1891 a 10-10-1891. 
 
 
 
A história é ambientada em terras brasileiras, embora faça muita referência à 
Alemanha.  Um  grupo  de  jovens,  recém  vindo da  Alemanha,  para  terras  brasileiras, 
resolve visitar um senhor de idade, um pouco mais longe de onde moravam, e para isso 
vão a cavalo. Chegando na casa do velhinho, percebem que é época de Natal e isso os 
faz relembrar os natais que viveram na Alemanha. Ficam lá durante algumas horas e, 
na  volta,    acabam  por  se  perder.  Pernoitam  num  galpão  abandonado;  só  o  que  não 
sabem é que esse galpão fica próximo da casa de onde acabaram de sair. Assim, no 
final, há uma sátira, já que um dos jovens comenta que não há ninguém na cidade que 
não saiba a história dos jovens alemães que descobrem um hotel local, depois de terem 
se perdido numa cidade tão pequena. Eles mesmos riem de episódio. 
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Gênero 
 
 
  O texto é anônimo, embora pelas indicações imaginem-se tratar de um escritor 
brasileiro e  local,  talvez ligado  ao próprio  editor do  jornal.  Também  o  fato  de  o 
romance-folhetim ser ambientado em um colônia alemã brasileira sugere tal hipótese. É 
um conto, extremamente curto. Foi dividido em dois folhetins apenas, com intervalo de 
nove dias. Primeiro texto a ser publicado pelo jornal, pode-se considerar uma espécie de 
checagem para analisar a reação dos leitores, sua aceitação ou não. Tenta-se com esse 
texto cativar, num  primeiro momento, o  leitor, apresentando uma história simples, 
ambientada num lugar que pode ser perfeitamente Santa Cruz do Sul, dando uma ideia 
de proximidade mas, ao  mesmo tempo,  abordando fatos  e imagens  que lembram ou 
podem ajudar a recriar a terra-natal dos colonos alemães. Quem sabe, após tendo no fato 
de o leitor já conhecer o episódio. 
A  história  não  segue  um padrão rígido  de divisão de  colunas, como vai  se 
observar  nos  próximos  romances-folhetim  publicados  no  jornal  Kolonie.  Começa 
dividida em seis colunas, mas o segundo e último folhetim tem apenas duas colunas. 
Isso quer dizer que o conto, no seu primeiro folhetim, exigiu muita atenção do leitor, 
pois, aumentando o número de colunas, a letra gótica diminuiu de tamanho. 
  Define-se como um conto de aventuras, pois relata a história de um grupo de 
amigos, todos imigrantes alemães, e suas peripécias durante a viagem para visitar um 
velho amigo que morava longe da colônia, durante o período de Natal. 
  Como orientação, temos, inicialmente, a indicação do tempo da narrativa: “Era 
véspera de Natal e pelos nossos hábitos e lembranças fazia nosso coração bater mais 
alto”. 
  Aparece,  logo  em  seguida,  a  personagem,  motivo  da  aventura  dos  amigos. 
Afinal, foi por causa desse amigo que os jovens imigrantes alemães resolveram viajar a 
cavalo  para  confraternizar  no  Natal:  “...vivia  solitariamente  naquele  acampamento 
deserto, um velho eremita, de barba esbranquiçada, um homem muito culto...” Aqui, 
destaca-se a descrição do velho e, ao final,  o detalhe de que não se tratava de qualquer 
pessoa, pois ele era culto. 
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  Ainda  dentro  da  orientação,  ocorre  a  introdução  das  demais  personagens  da 
trama: “Éramos três amigos e todos os três de Schwaben
173
”. O fato de serem da mesma 
região  foi  determinante  para  a  união  dos  três  através  da  amizade.  Schwaben é  uma 
região que fica ao norte da Alemanha, de onde veio parte da imigração alemã no Rio 
Grande do Sul. 
  A complicação acontece quando os amigos se perdem: “Nesse meio tempo, a 
chuva começava a cair forte e com  a pouca roupa e os leves ponches de verão que 
vestíamos, logo estávamos encharcados. Os cavalos começaram a incomodar e dali a 
pouco se negavam a continuar a ir em frente. Aonde se olhava, era noite”. As condições 
climáticas não ajudavam. Além do mais, estavam num lugar desconhecido. Aos poucos, 
o pânico começou a tomar conta deles. 
  O fechamento é engraçado e ao mesmo tempo irônico. Mostra um espírito de 
superação,  ou  seja,  apesar  de  tudo,  vamos  sorrir.  Nada  de  lamentações:  vamos 
transformar o fato em lição de vida e em risos: “Se fores à vila e perguntares por um 
hotel, então as pessoas responderão- Lá em cima, no alto da colina,  tem um alojamento 
muito barato”. 
 
 
Análise do texto 
 
 
  Aparentemente, é uma ação até mesmo trivial, que se desenvolve com natural 
simplicidade. Mas é necessário perceber, nessa história ingênua, um grande objetivo: o 
de cativar os leitores para a publicação de histórias em jornais, situação até então nova 
para a região de Santa Cruz do Sul e arredores. Então, o texto deveria ser simples, curto, 
mas que transmitisse um recado. Nesse conto, podemos definir, como grande princípio, 
a amizade e a identificação dos amigos com a cultura alemã. Eles vieram da Alemanha, 
como também os leitores desse periódico,  e passaram por muitas dificuldades a que 
estão tentando se adaptar.                 
  Por tratar-se de um conto com a técnica do chiste, é do episódio e do modo de 
 
173
 Schwaben é uma região que fica ao norte da Alemanha, de onde veio parte da imigração alemã no Rio 
Grande do Sul. 
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narrá-la que surge a comicidade. Nesse conto, o que nos leva a rir é a comparação dos 
movimentos observados  entre as  personagens, com  as quais  nos  identificamos.  Por 
certo, achando-nos em seu lugar, teríamos executado, as mesmas ações.     
  Para Th. Lipps, o chiste é a comicidade que surge nos atos das personagens que 
se acham acima das situações e nunca colocados como objetos, nem sequer de modo 
voluntário
174
. O tom aventuresco, tendo um final engraçado, acaba facilitando a leitura e 
dando vontade de ler outras histórias no jornal. 
  Como referimos acima,  tem-se nesse conto  muitos signos que alimentam o 
imaginário  dos imigrantes alemães, como:  família, amizade,  costumes e regiões  da 
Alemanha, trabalho, entre outros. 
  A época do Natal evoca, em muitas pessoas e comunidades, a ideia de família, e 
não é diferente com a comunidade teuto-brasileira: “Cada uma das crianças tomou uma 
sela e  cantando  e  rindo,  voltamos  à  casa, onde  passamos um  belo  Natal  no  seio  da 
família”. Aqui, o adjetivo belo Natal significa que foi junto ao seio de grupo. É um 
valor de associativismo, muito forte nos imigrantes alemães, até porque, quando vieram 
para cá, estavam sozinhos e só tinham uns aos outros para se confortarem e lutarem. 
  A amizade pode ser vista quando os amigos resolvem, num ato de solidariedade, 
visitar um velho imigrante para, juntos, lembrar da Alemanha: “Era este homem que 
queríamos visitar a cavalo, curtir as lembranças da velha pátria e passar a noite com 
ele”. Essa  expressão  faz  o leitor  recriar, junto  com  as  personagens,  a imagem da 
Alemanha, da velha pátria. Quer dizer, talvez os colonos tenham a ideia de que essa 
pátria não existe mais, porém essa noção continua viva na lembrança de cada um deles e 
inclusive fica mais viva ainda após a leitura de histórias como essa. 
  Esse  trecho  retrata  lembranças  da  Alemanha  e  essas  possuem  enorme 
vivacidade, pois evocam uma região da Alemanha real, e a comida típica dessa região: 
“Éramos três, e todos de Schwaben... temos paixão pelo Knople
175
. 
  Vários trechos suscitam a reflexão, e certamente também tiveram essa função 
social na época em que foi escrito o conto, fazer o leitor pensar: Será que valeu a pena a 
vinda ao Brasil, será que era tudo aquilo que havia sido prometido? Temos algumas 
respostas em trechos como esses: “O que muito nos admirou foi o fato de termos que 
trabalhar,  em  vez  de  apenas  termos  que  tomar  banho  de  sol  em  companhia  de 
 
174
  LIPPS, Th.  apud FREUD, Sigmund-  O  chiste  e sua  relação com  o  inconsciente:  introdução  ao 
narcisismo, Rio de Janeiro, Delta, 1987. 
175
 Prato típico da região de Schwaben feito com massa. 
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crocodilos”. Temos uma ironia, e nela podemos entender que aqui, realmente, tiveram 
de desbravar muito mato para conseguir sobreviver. “Agora, éramos caixeiros-viajantes 
e, depois da primeira decepção, devagarinho,   os nossos  sonhos estavam voltando à 
tona,  e quando nos juntávamos à noite, o nosso refrão era: “Sim, quando finalmente 
acharmos importadores adequados, ainda temos a chance de chegarmos a ter os nossos 
sonhados milhões”. Esse trecho mostra que o trabalho foi a solução encontrada para 
não esmorecer, para não desistir de tudo. 
  A próxima passagem tem uma aproximação forte com o leitor: afinal de contas, 
esse também poderia ser o primeiro Natal de muitos imigrantes que em solo brasileiro 
liam aquele texto, como também o foi das personagens principais. Uma delas diz: “-No 
meu peito, uma sensação de aperto aumentava, era o meu primeiro natal no Brasil”. 
Para  muitos  leitores,  essa  passagem  deve  ter  causado  uma  parada  na  leitura  para 
relembrar tudo o que passaram e pensar em como era antes, na terra natal, assim como 
também a personagem faz na história: “Também nós, crianças, éramos chamados a subir 
as escadas para enfeitar o pinheirinho de Natal”. 
Depois de as personagens terem se localizado e voltarem à casa do velho eremita, 
onde começavam a chegar os seus parentes, faz-se importante notar que o recado é de 
que, assim como os três amigos encontraram alento e não caíram na tristeza provocada 
pelas lembranças da Alemanha, a que não poderiam voltar mais, foi o alento das 
canções e o seio da família que lhes devolveram a alegria. Assim também poderiam 
fazer os leitores que estivessem se sentindo tristes pelo fato de não permanceram na sua 
terra-natal e saber que não poderiam mais voltar para lá. 
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5.2.1.1.2 Eine reise nach Santa Cruz vor 30 Jahren (Uma viagem a 
Santa Cruz há 30 anos) 
 
 
Resumo 
 
 
Eine reise nach Santa Cruz vor 30 Jahren (Uma viagem a Santa Cruz há 30 anos). 
Relato de viagem, escrito por Robert Avé Lallemant, médico alemão que nasceu em 25-
07-1812 e faleceu em 10-10-1884. Período de publicação: 28-02-1891 a 04-04-1891. 
 
 
O resumo desse texto é tão simples quanto o seu enredo. Trata-se do relato sobre 
uma viagem  real que  o médico  alemão Robert Avé-Lallemant fez a  terras do Rio 
Grande do Sul e, dentre elas, à colônia de Santa Cruz do Sul. Essa narrativa de viagem 
vira livro, intitulado Reise durch Süd-Brasilien im jahre 1858. (Viagem ao Sul do 
Brasil no ano de 1858) em que ele descreve as colônias de Santa Cruz do Sul e de São 
Leopoldo. O editor do jornal, contudo, optou por fazer recortes no original e transcrever 
somente as partes que falam da colônia de Santa Cruz do Sul. Ainda assim, por vezes, 
simplifica o texto original, talvez imaginando a dificuldade para a sua compreensão (ver 
Anexo, em que comparamos os dois textos). Nessa descrição minuciosa, o médico fala 
da  natureza  e  das  pessoas.  É  um  relato  de  viagem  verídico  e  retrata  uma  época  na 
história do Rio Grande do Sul, especialmente, no caso de Santa Cruz do Sul, ainda no 
início de sua colonização. 
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Gênero 
 
 
  Esse  relato de  viagem  é muito rico  em detalhes,  principalmente no  que  diz 
respeito à descrição da fauna e da flora da colônia de Santa Cruz do Sul. O texto serve 
para análise, pois retrata uma parte da história de fundamental importância, o ano de 
1858. É,  certamente,  um  material para  pesquisa que  aborda a  geografia, os  usos  e 
costumes  da  época,  de  modo  detalhado  e  com  profundo  conhecimento.  O  texto  foi 
escolhido com finalidade específica. Trata-se de uma leitura curta, simples, prazerosa, e 
de certa forma tenta uma aproximação com o leitor, pois fala da colônia onde eles recém 
chegaram, Santa Cruz do Sul, descrita por um alemão. É uma identificação com o novo 
espaço em que estão vivendo e a que precisam se adaptar. Parece ser esse o recado do 
editor: publicado ainda em 1891, logo depois do conto antes analisado, distribuiu-se por 
seis folhetins, num espaço de três meses. É preciso agora se adaptar e cultivar essa nova 
terra  em  que  os  colonos  alemães estão,  depois de  uma travessia  muito  difícil e  da 
despedida da pátria, a Alemanha. Eles já fizeram ali muita coisa e ainda vão fazer mais, 
reconhece o visitante. 
 
 
Análise do texto 
 
 
   O texto foi escrito por uma pessoa culta, como percebemos pela escrita. Traz 
um panorama geral do ano de 1858, abordando alguns aspectos da então recém-iniciada 
colonização de Santa Cruz do Sul             
  Importante ressaltar que o editor recortou algumas partes, selecionando apenas 
aquelas que falassem precisamente de Santa Cruz. Qual terá sido o motivo? Supõe-se 
que seja para aproximar-se de seu público leitor, já que notícias de São Leopoldo e de 
Porto Alegre vinham a todo momento. Então, era hora e havia a necessidade das 
colônias menores serem lembradas e valorizadas. Este também fora o motivo pelo qual 
se criara o jornal Kolonie
. O mais importante, contudo, é que o texto traduzia a visão de 
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alguém de fora, alguém que não era da comunidade, mas era alemão, de qualquer modo, 
capaz de compreender aquela comunidade. E este visitante reconhecia e valorizava o 
que a comunidade até então realizara, em tão pouco tempo  e com tanta dificuldade. 
Escrito em 1858 e publicado em 1891, podia evidenciar o quanto a colônia crescera em 
cerca de quarenta anos. 
  Temos  várias orientações  sobre a cidade,  como: “Santa  Cruz chama-se um 
povoado alemão, a sete léguas ao norte do Rio Pardo”; “Nós temos cavalgado mais ou 
menos duas milhas pelos campos afora; começava novamente uma região montanhosa, 
rodeada de mata virgem exuberante”. 
   O texto mostra que viviam pessoas de outras etnias no povoado, não somente 
imigrantes  alemães:  “Atravessando  uma  região  de  pastagem  não  muito  fértil, 
encontramos  algumas  índias  muito  feias”. Notamos,  aqui, uma  avaliação,  já que  o 
médico era alemão. Há uma evidente discriminação nesse trecho, quando se diz que a 
índia era feia e que ali a natureza já não era tão fértil, talvez por ser habitada por índios. 
  Como referido acima, o texto realmente traz muitas avaliações do viajante e isso 
observa-se claramente em: “Quando,  bem cedo, no dia 14 de março, saí de casa, vejo 
uma impressionante beleza verde”;“Lógico que é bastante solitário o Fachinal de Santa 
Cruz”. Nessa expressão, encontramos a primeira denominação de Santa Cruz do Sul. 
Junto  à  frase  anterior,  observamos  que  a  valoração está  nos  mais  simples  adjetivos, 
como impressionante e solitário. 
  Outra avaliação do autor, que com isso enaltece o povo alemão da região, diz: 
“Homens e mulheres vinham ao nosso encontro e davam um simpático Guten Morgen 
[Bom dia] que me deixava muito feliz”. Claro que deixava o médico muito feliz, pois 
ele  se  identificava  com  essa  expressão,  por  ser  também  alemão.  Tem-se  uma  outra 
expressão que mostra um costume alemão prestigiado pelo médico e uma característica 
novamente enaltecida e valorizada aqui pelo escritor, que é a hospitalidade alemã: “No 
dia seguinte, nos despedimos destas pessoas hospitaleiras,  mas não sem antes tomar 
café acompanhado de panquecas”. A questão das panquecas é interessante. Dentre os 
textos selecionados, encontramos um romance em que as personagens também comiam 
panquecas, o  que nos leva a imaginá-las  como um prato típico  alemão. Quanto à 
hospitalidade, tem a ver com a questão do viver em comunidade que o povo alemão 
tanto preza. 
  Essa expressão, que já está mais no final do relato, certamente foi fundamental 
para que o público leitor simpatizasse com a narrativa de viagem e se sentisse orgulhoso 
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de morar em Santa Cruz e de pertencer à etnia alemã: “Nós voltamos ao Faxinal e eu 
havia  finalizado  a minha  visita  à colônia.  Esta visita  proporcionou-me uma  grande 
alegria, pois era símbolo do forte trabalho alemão em solo brasileiro”. 
  Não se pode deixar de falar da realidade social daquela época: “A parte pobre da 
população  vivia  muito  longe,  distante  de  qualquer  espécie  de  ajuda  medicinal”. 
Comprova que, realmente, passados, nove anos da fundação da colônia de Santa Cruz 
do Sul (1850-1858), a região ainda experimentava muita pobreza, graças ao isolamento 
da colônia e à falta de médicos. 
  Apesar de todas as dificuldades, o que não poderia faltar para uma comunidade 
teuta  era uma  igreja, referência de religiosidade: “Entramos  numa picada chamada 
Picada do Rio Pardo. Logo no início, havia uma casa na qual, provisoriamente, havia 
sido instalada uma igreja católica”. 
  Ao que tudo indica, o relato de viagem foi editado por enaltecer o povo alemão 
da colônia de Santa Cruz e, sem dúvida, também faz isso. Mas no finalzinho do texto, 
percebe-se um recado aos imigrantes alemães de uma forma discreta, o que aproxima 
este texto do primeiro conto publicado pelo jornal Kolonie
. Como esse foi o segundo 
trabalho editado, e é do mesmo período, ou seja, o ano de 1891, tem-se a impressão de 
que o editor quer, junto com o escritor, desmistificar e fazer com que a comunidade 
teuta se abra um pouco mais à questão da aculturação, não tratando o outro, ou seja, o 
brasileiro,  com  diferença,  com  desprezo:  “O  Senhor  Lutzinger,  de  forma  muito 
simpática, praticamente me  carregou do  meu pequeno  bar alemão para  me levar a 
conhecer  a  hospitalidade  da  burguesia  celto-germânica,  apesar  de  brasileiros 
apresentarem também muita simpatia”. 
  Vemos  que  o  enaltecimento  à  cultura  alemã  continua  em  evidência,  e  não 
poderia  ser  diferente,  para  quem  o  [editor]  quer  cativar  esse  público  leitor;  mas  há 
também  um  pequeno  detalhe  que  nos  mostra  que  a  aculturação,  através  de  um 
relacionamento pacífico,  pode  e deve ocorrer  entre  brasileiros  e imigrantes alemães, 
como  o  texto  retrata,  comentando  que  muitos  alemães  cavalgavam  pelos  campos, 
valendo-se de um hábito tipicamente gaúcho, confirmando que a aculturação é possível, 
assim como também poderíamos referir a leitura de jornais alemães feita pelos gaúchos, 
também descrito pelo médico. 
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5.2.1.2 ROMANCES DE AVENTURAS 
 
 
5.2.1.2.1 Die Schätze von Santa Rosa (Os tesouros de Santa Rosa) 
 
 
Resumo 
 
 
Die  Schätze  von  Santa  Rosa  (Os  tesouros  de  Santa  Rosa).  Romance  histórico  e 
policial,  escrito  por  Madame  L.  Beck-  Bernard,  de  quem  não  temos  nenhuma 
informação. Período de publicação: 28-07-1900 a 29-08-1900. 
 
 
  A história se ambienta na estância de Santa Rosa, em terras do Rio da Prata, na 
divisa  do Rio Grande  do  Sul  com  a  Argentina,  e  nos  dá um panorama histórico da 
dominação dessas terras e um pouco da história do Rio Grande do Sul, composto por 
várias etnias. Fala da cultura do gaúcho, do andar a cavalo, do ser forte, mas o foco 
principal dessa história, que se organiza em flashes do passado, é o mistério que gira em 
torno da fazenda Santa Rosa. 
  Dom Esteban, herdeiro da fazenda, que o povo dizia ter muito ouro, casa-se e 
sua mulher morre ao dar à luz a duas lindas filhas. Então, é chamada uma índia para 
amamentar as crianças recém-nascidas. Essa índia, viúva de um cacique, abandona sua 
tribo e passa a  ser  como a mãe das meninas; leva  consigo  seus dois  filhos,  ainda 
meninos,  que  convivem  tranquilamente  na  enorme  casa  da  fazenda.  Além  disso, 
Carmem, a índia, apaixona-se por Esteban, vivenciando um amor proibido. 
  Tudo transcorre normalmente quando Carmem, a índia, descobre o tal ouro, de 
que tanto falavam existir na fazenda. Ela é obrigada a contar o segredo à tribo, mas um 
de seus filhos ouve tudo e alerta a Esteban, a quem considera como seu pai, e que é a 
única pessoa que deve ter direito a esse tesouro. 
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A  fazenda  é  invadida  pelos  índios  em  busca  do  tesouro.  Muita  gente  morre, 
inclusive Carmem, a  índia, e o outro dos seus filhos. A  fazenda é abandonada, mas 
todos sabem da lenda que passou a haver em torno dela: o ouro e um amor proibido. 
 
 
Gênero 
 
 
Tem-se aí um romance-folhetim sentimental, uma história ambientada na antiga 
divisa da Argentina com o Brasil, mas com a tonalidade aventuresca necessária.   
  Como primeira orientação,  tem-se justamente o  espaço do romance-folhetim: 
“As unificadas províncias do Rio da Prata oferecem hoje um interessante espetáculo”. 
Esse espaço é descrito exaustivamente, colocando o Rio da Prata, na Argentina atual, 
como centro daquela região. Além disso, é apresentada toda a história da região em que 
se encontra a Fazenda Santa Rosa. 
Esse quadro histórico ocupa os primeiros oito folhetins: “Quando os espanhóis, 
há, mais ou menos 300 anos, tomaram posse dessa linda terra...” 
As  personagens  são  introduzidas  aos  poucos,  causando  certa  expectativa  nos 
leitores: “Há alguns anos, vivia em Londres um inglês de nome Henry William. Ele 
ficou solteiro para poder dedicar sua vida aos estudos e às viagens”. Essa personagem é 
quem  relembra  a  história,  assumindo  o  papel  de  narrador.  Ele  apresenta,  assim, 
inicialmente, o panorama histórico, fala sobre o lugar, e a seguir relata que conheceu 
essa fazenda, cujo dono é Dom Esteban, seu amigo. 
“Dom Esteban herdara a fazenda Santa Rosa de dois tios, os quais, durante o 
tumulto da época de Rosas, fugiram”. Essa personagem é a principal, em torna da qual 
se desenvolverá a trama.A referência a Rosas coloca a ação a partir de 1820, quando 
Rosas assume o poder pela primeira vez, na Argentina. 
“Dona Izabel, esposa de Esteban, encontrava-se em trabalho de parto, quando 
morreu”. Esse fato causou muita comoção em Esteban, pois ele amava muito a esposa. 
Alegrou-se, porém, com suas duas filhas que nasceram naquele momento. 
“A velha mulata Eusébia, aia de Dona Izabel, fazia de tudo para sua ama não 
sentir dor”. Aparece a figura da escrava, justamente por se tratar de uma fazenda. Mas 
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ela era tão querida, pois trabalhava há anos com a família, que era tratada como um 
familiar. 
“Após alguns instantes, ele entrou  com uma índia. Esta  era de uma  estrutura 
avantajada e  com  maravilhosos dentes  e  pele  bronzeada”. Essa  índia  vai  ser uma 
personagem importante  na  trama,  pois  depois  da morte da  mãe dos meninos,  vai  se 
envolver com a personagem principal, Esteban, numa relação que é sempre escondida, 
por não ser aceita pelo seu povo indígena, tampouco pela comunidade local. Nota-se 
uma descrição positiva da figura autóctone, a índia. Trata-se de uma mulher bonita, e o 
fato de ser avantajada mostra toda a sensualidade de uma mulher latino-americana. 
“Passaram-se quinze  anos e Mercedes  e Dolores tornaram-se as mais belas 
jovens da terra”. As filhas vão ser motivo de muito orgulho para o pai, porém aparecem 
pouco na trama. 
A história tem focos no presente, mas desenvolve uma contextualização histórica 
do passado, voltando a ele também para que o inglês conte a história do seu amigo, 
Esteban, e de sua fazenda. 
Um trecho importante do romance-folhetim mostra a dificuldades pelas quais os 
colonizadores  passaram em  relação à  aculturação na  região:  “Apesar  desta situação 
caótica  do  imigrante  europeu,  ele  abre  seu  caminho.  O  gaúcho  o  vê  com  certa 
indiferença e demonstra uma ou outra aprovação, desde que ele não queira convencê-lo 
com novas ideias. O indígena o teme e evita em suas caminhadas”. Estas diferentes 
passagens, embora se refiram à presença do espanhol e do inglês em solo argentino, 
funcionam  como  uma  potencial  identificação  para  o  leitor  alemão  do  folhetim  do 
Kolonie
.  Ser  imigrante,  alemão  ou  espanhol,  no  Brasil  ou  na  Argentina,  é  mais  ou 
menos a mesma coisa.               
  Temos a avaliação como elemento básico. Assim como se encontrará em alguns 
outros romances-folhetim: “Morre-se de fome no meio da abundância. Talvez por não 
ser  o  Rio  Grande  do  Sul”.  O  editor,  claramente,  nesse  trecho,  toma  uma  postura 
negativa em relação ao indígena, já que a terra fora ocupada por indígenas e mostra que 
eles  não  sabem trabalhar, ao  menos, não  como  os europeus  o fariam.  Tem-se  essa 
certeza, pois a história, narrada por um inglês, o que necessariamente não precisa ser o 
autor,  logo mais  afirma para  seu amigo  que o acompanha  na viagem: “Aqui, meu 
amigo, é terra de selvagens”
176
. 
 
 
176
 O registro das lutas entre indígenas e europeus e a violência contra os índios encontra-se bastante 
documentada  na  poesia  de  José Hernandez,  em especial  no  “Martin  Fierro”.  No segundo  período  do 
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A  complicação  é  introduzida:  “Assim  que  se  inicia  a  lua  decrescente,  nós 
efetuaremos um grande ataque à fazenda de Esteban, ou queres que sequestremos teus 
filhos?” A partir do momento em que a índia, que fora acolhida na fazenda para ser a 
ama de leite das filhas de Esteban, logo após a morte de sua esposa, se envolve com o 
patrão, sua tribo considera isso como uma negação às tradições. Assim como o povo 
alemão tem suas tradições e crenças, os índios também são um povo que as segue, e 
considera que o casamento deve ser entre os iguais. Numa conversa com o pajé da tribo, 
ele manda que a mulher retorne à tribo, às suas origens, e junto traga o ouro da fazenda, 
pois todos, na região, sabem que Esteban é um homem muito rico e guarda muito ouro. 
O índio a ameaça, dizendo que sequestrará os filhos da mulher, que estão com ela na 
fazenda e foram acolhidos como filhos por Esteban. Temendo isso, e também pela vida 
de seu amado, ela resolve fugir da fazenda. 
Como desfecho, os índios são derrotados, ainda que às custas da morte da índia 
Carmem: “-Quando eu era bem jovem, tive de suportar uma dor. Eu entreguei-me a ela, 
pois  era  desejo  de  Deus.  Por  que  deveria  contrariar  a  ordem  Dele?  A  fazenda  está 
salva”.  Esteban fica sem sua amada, porém consegue vencer a invasão dos indígenas, 
salvar sua família, seu ouro e sua fazenda. Nem tudo poderia terminar perfeito, mas ele 
se conforma, pois isso foi desejo de Deus. 
 
 
Análise do texto 
 
 
Poder-se-ia  imaginar  um  romance-folhetim  ambientado  em  solo  gaúcho,  pois 
fala de Santa Rosa, município hoje existente no Rio Grande do Sul, na fronteira com a 
Argentina. Mas este município não era o da leitura. 
Ao ler o relato, percebemos ser uma fazenda com o nome de Santa Rosa, na 
região argentina junto ao Rio da Prata. A época é ainda próxima ao relato, em torno de 
1840. Uma fazenda envolta em mistérios. A fazenda é localizada numa região argentina 
ocupada pelos indígenas e europeus, evidenciando a miscigenação de raças e culturas, 
depois de muitas lutas. Mas quando se imagina ser um romance-histórico, encontra-se 
 
 
administrador de  Rosas, de  1850, Domingo  Faustino Sarmento, mais  tarde presidente da Argentina, 
defende a europeização da Argentina, escrevendo e publicado “Facundo”, em oposição a Hernandez. 
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uma típica história de amor, entre dois seres completamente diferentes, unidos por uma 
desgraça. Eles tornam aparentemente possível um amor impossível entre um branco e 
uma índia. 
Claramente, tem-se uma história que fala da integração entre os povos para a 
construção de uma cidade, para  a construção de nações.  O fazendeiro Esteban era 
gaúcho
177
 e mantinha suas tradições: “D. Esteban recém levantara e tomava mate numa 
cuia ornamentada de prata”. Se na fazenda, a índia foi aceita, a cultura indígena não 
aceitou  que  a  mulher  vivesse  na  fazenda  e  provocou  o  afastamento  do  amor,  a 
destruição de um amor entre os diferentes, mas tão iguais no sentimento. 
 
 
Personagens 
 
 
D. Esteban (herói) 
Mercedes 
Dolores 
Filho bom      ┼  Filho mau 
 
Índia Carmem (heroína) 
 
 
 Esteban é a personagem principal que se envolve, após a morte de sua esposa, 
ao  dar  à  luz  às  suas  únicas  duas  filhas,  Mercedes  e  Dolores,  com  a  índia  Carmem 
tornando possível um amor impossível: um branco e uma índia. Infelizmente, os índios 
não aceitam a aculturação e acabam invadindo a fazenda de D. Esteban, matam a índia e 
o filho bom dela, mostrando assim que a aculturação não é possível, haja vista todas as 
lutas que ocorreram entre espanhóis, índios e argentinos. 
 
177
 Na região do pampa, na Argentina, Uruguai e metade sul do Rio Grande do Sul. O gaúcho vive da 
criação e abate do gado. Introduzido ainda no século XVI, tem como hábitos o chimarrão, de origem 
indígena, e o uso do cavalo para a sua locomoção. 
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A  referência geográfica  deste romance  é relativamente  próxima  ao leitor  do 
jornal. Até 1825, o atual Uruguai ainda era território brasileiro, a colônia Cisplatina- 
separava-a do território espanhol (a Argentina) apenas o rio da Prata, juntamente ao lado 
do qual se localiza a fazenda de Esteban. 
Abordam-se,  pois,  aqui,  episódios  de  passado  recente,  que  se  vinculam  às 
origens do território brasileiro e sul-rio-grandense. Mais que isso, ao abordar a aparente 
história de um outro- espanhol, argentino ou indígena- está-se, na verdade, propondo 
uma reflexão sobre o nós. 
Valorizam-se,  sobretudo,  a  questão  da  miscigenação  cultural,  a  miscigenação 
étnica  e  a  importância  que  tais  fenômenos  podem  ser  na  composição  de  uma 
nacionalidade. 
 
 
5.2.1.2.2 Unter der Erde (Debaixo da terra) 
 
 
Resumo 
 
 
Unter der Erde (Debaixo da terra). Romance policial escrito por  Friedrich Thieme. 
Período de publicação: 21-11-1900 a 22-12-1900. 
 
 
 
Um desconhecido envia carta a um famoso professor universitário, chamado Didier 
Antoine,  para  lhe  propor  que  conhecesse  uma  mina,  na  região  de  Ordino,  Itália, 
chamada Santa  Izabel,  já que  sabia  que  o  professor francês era  conhecido  por  fazer 
estudos geológicos. 
O  professor,  muito  curioso,  deixou  sua  esposa  e  foi  atrás  de  sua  curiosidade. 
Chegando àquela região distante de onde morava, começou a perguntar sobre a tal mina, 
mas as  pessoas  o  desencorajam, dizendo que  a  mina já estava  desativada há  muitos 
anos, era perigosa e amaldiçoada e que não encontraria nenhum guia na cidade que o 
levasse até ela. Assim mesmo, ele vai até a mina. 
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Assim que  achou a mina, tratou de percorrê-la.Para sua surpresa, alguém fechou 
todas as saídas, deixando-o preso e em desespero. 
Havia vinte e quatro horas que Didier estava na mina, mas quanto mais gritava, mais 
desesperado se sentia. De repente, uma voz grita seu nome do lado de fora, e aí 
devenda-se o mistério: quem havia planejado essa armadilha, que poderia levar à morte 
do  professor,  foi  Jacques  Rebaut.  O  homem  explicou  estar  fazendo  tudo  aquilo  por 
vingança.  Os  dois  haviam  sido  colegas  de escola e  amaram a  mesma  mulher,  que 
acabou escolhendo Didier como marido, o que deixou seu colega furioso. 
Didier  começou  a  relembrar  aqueles  momentos  e  explicou  não  ter  culpa  do 
acontecido. Mas o ódio de Jacques era tanto que, todos os dias, ele ia até a mina para 
verificar se o geólogo ainda estava vivo. 
Cinco dias haviam decorrido já, e as forças de Didier estavam acabando, quando 
ouviu vozes. Eram ladrões que ali se esconderam, mas quando perceberam a presença 
do professor,  quiseram matá-lo.  De tanto insistir  para que  não o  matassem, eles o 
amarraram e taparam sua boca com um pano. Parecia mesmo que a morte estava 
chegando perto daquele homem, que não tinha culpa alguma. 
A filha de Rebaut era uma moça muito solitária, pois perdera sua mãe muito cedo e 
ficara com seu pai, mesmo que ele a maltratasse e bebesse todos os dias. Ela começou a 
notar que seu pai estava indo muitas vezes à mina desativada, coisa que não fazia e, 
geral, e também que estava muito agitado, ultimamente. Desconfiando disso, foi até a 
mina e, com alguma dificuldade, abriu um buraco e desceu até o fundo do lugar, lá 
encontrando um homem quase sem vida. Logo teve a certeza que isso era coisa de seu 
pai. Não exitou um momento em salvar o professor. Enquanto isso, a mulher de Didier e 
toda a polícia da região já estavam à procura do pesquisador. 
Assim que descobriu que sua valente filha tinha salvado seu inimigo, Rebaut quis 
matá-la,  mas  naquele  momento  a  família  de  Didier  conseguiu  salvá-la  e,  para 
recompensar  todo  o  esforço  que  aquela  menina  fizera  para  salvar  o  cientista, 
ofereceram-lhe sua casa e seu amor para sempre. A partir daquele momento, a menina 
tinha uma nova família. Logo ficou sabendo que seu pai havia sido encontrado morto na 
mata próxima. 
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Gênero 
 
 
 
  O relato está ambientado na França e na Itália. Trata-se de um romance-policial, 
bastante  empolgante,  que  cerca  o  leitor  de  tal  forma  a  fazê-lo  viver  as  situações 
enfrentadas pelo herói, já que as pistas têm que ser descobertas, gradativamente, pois os 
rastros foram encobertos. 
  A  orientação  começa  com  a  introdução  da  personagem  principal,  Didier 
Antoine:  “O  senhor  Didier  Antoine,  com  cerca  de  40  anos  de  idade,  diretor  do 
Seminário, era professor de Foix”. Durante a trama, observa-se que é um homem muito 
culto, ligado à família, e muito curioso com as questões que envolvem sua profissão, já 
que é geólogo.  Está sempre querendo  descobrir coisas novas, enfrentando desafios 
variados.                   
  A  seguir,  aparece  a  personagem  que  será  importante  na  trama,  pois  acaba 
desencadeando a resolução do caso: “Devagar, abriu-se a velha porta, e apareceu uma 
esbelta e  jovem moça de  15 a 16 anos,  vestida com a  pitoresca indumentária dos 
montanheses”. Trata-se  de  Claire,  uma  moça  de  origem  humilde,  mas  com  traços 
delicados, ainda que sofrida, pois perdera a mãe muito cedo e tem um pai que a 
maltrata. 
  Didier era um homem que, além da sua profissão e de seus estudos, tinha apenas 
mais  uma  paixão:  Madelaine  Antoine,  sua  mulher.  Sobre  ela,  o  texto  diz:  “Uma 
excelente  dona  de  casa  e  esposa,  cujo  matrimônio  somente  era  entristecido  pela 
completa ausência de filhos e a atração do marido pela pesquisa, pela qual se despedia 
com preocupação e lágrimas, pois temia sempre pela sua vida”. Aqui, temos uma ideia 
de família, ou seja, o matrimônio, como valor forte. Mas ocorre a ausência de filhos 
que, na constituição da família, sempre como um problema, é motivo de tristeza. Não 
obstante, a mulher é logo caracterizada como sendo uma ótima dona-de-casa, como se 
exigia no início do século XIX. 
  Somente  no  quarto  folhetim,  haja  vista  que  o  romance se  desdobra  em  onze 
folhetins,  aparece  o  vilão  da  história,  que  convidara  Antoine  para  ir  até  a  mina 
desativada: “Eu sou Jacques Rebaut, teu velho companheiro de estudos em Toulouse”. 
Um homem culto também, mas que se perdera em função de uma vingança. Sobre ele 
temos uma avaliação do narrador, pertinente  nesse momento: “Jacques Rebaut era 
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considerado  como estudante  talentoso,  mas demonstrava  um caráter  inconstante, de 
modo que, em pouco tempo, foi perdendo a confiança e o respeito”. Percebe-se que, 
antes mesmo de se saber o que ocorrerá, por que motivos ele tenta vingar-se do ex-
companheiro,  já  se  sabe  que  se  trata  um  homem  muito  diferente  da  personagem 
principal, que pensa em estudos e família. 
  O começo da  trama se passa na  França, mas a  entrega de  uma  carta faz a 
personagem,  instigada  pela  curiosidade,  ir  para  Ordino,  Itália,  nos  Pirineus,  para 
procurar  a  Mina  Santa  Izabel,  numa  aventura  geológica,  apresentada  como  “um 
território deserto com aspecto desolador, dentro de uma capoeira densa de raquíticas 
coníferas, onde encostava também extensas florestas”. 
  Depois  do  quinto  folhetim,  descobrimos  o  motivo  pelo  qual  a  personagem 
Jacques  querer  matar  a  Antoine:  “Tu  e  Madelaine  fizeram de  mim  o  que  sou  hoje! 
Naquela ocasião, jurei que me vingaria”. Na verdade, Jacques e Didier se apaixonaram 
pela mesma mulher, que preferiu a Didier, deixando Jacques arrasado para o resto da 
vida. 
  Além dessa complicação, temos uma segunda, que é a agonia de se estar debaixo 
da terra,  vislumbrando  apenas a  morte:  “Enquanto  ele, dentro  da  mina,  procurava 
pacientemente por formações geológicas, a mão perversa de um traidor havia destruído 
o instrumento de sua libertação, roubando-lhe a possibilidade de voltar à superfície. O 
diretor Antoine estava isolado da dourada luz do dia e da comunidade humana”. 
  Como  encontramos  várias  complicações,  temos  um  desfecho  com  vários 
movimentos para  essa história eletrizante. Como primeiro,  aponta-se a salvação  de 
Didier,  a  personagem  principal:  “Com  uma  velha lanterna,  Claire,  filha  de Jacques 
Rebaut,  vagou  pelos  corredores  da  mina,  gritando  o  nome  do  prisioneiro.  Mais 
familiarizada com o local do que o diretor, ela encontrou o lugar onde ele estava deitado 
e amarrado”. Essa Claire aparece logo na orientação inicial, entregando a carta que seria 
o motivo pelo qual  o  professor fosse  à  mina  e  quase morresse.  Foi  a  menina  quem 
descobriu a vingança do pai, que  a  maltratava,  bêbado, e a usou,  sem  ela saber,  no 
começo da trama, para conduzir Didier à morte. Contudo, ela o salvou, fazendo com que 
o pai se enfurecesse com essa atitude. A heroína, contudo, será recompensada: “Claire 
foi adotada como filha pelo valoroso casal. Ela sentiu-se tão feliz como nunca”. 
  Enfim, a personagem vilã da trama sofre o seguinte desfecho: “O criminoso, que 
ninguém  mais  viu,  depois  da  tentativa  de  matar  sua  própria  filha,  foi  encontrado 
enforcado na escada da mina abandonada”. A  trama nos mostra claramente que  a 
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instituição família triunfou. Mais que isso, quem quer vingança não tem sorte, acaba por 
“beber do seu próprio veneno”. 
 
 
Análise do texto 
 
 
  Apesar de  não  falar  explicitamente  sobre  a  Alemanha,  a  história  desenvolve 
determinados valores morais, e destaca-se um em especial: o da família. “Para Claire, 
que  foi adotada  como filha pelo valoroso casal, iniciou  uma vida  nova”. O  trecho 
continua, dizendo que ela nunca estivera tão feliz. Quer dizer que, para ela, agora seria 
uma vida nova, pois a partir daquele momento ela teria uma família. Assim como para a 
personagens  Didier  e  Madelaine,  que  sentiam  a  falta  dos  filhos  para  completar  seu 
matrimônio. Claire, apesar de  todo o  mal que seu  pai lhe causara durante a  vida, 
preocupava-se  com o pai,  que era  sua família: “Sua  única preocupação era com  o 
destino de seu pai”. A família é muito forte, é um laço para a vida inteira, e devemos 
sempre, segundo a trama, tentar mantê-la, tentar mudar o que não está bom e ser feliz ao 
lado dela. 
  Temos  um  romance-policial  simploriamente  estruturado em  torno  de  quatro 
personagens que se opõem e se complementam entre si: 
 
 
Personagens 
 
 
  Didier 
 
Claire        
┼ 
        Madelaine 
 
  Jacques 
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  Temos a personagem principal, herói da história, Didier e, do lado contrário, o 
vilão da trama, Jacques. Claire também é uma heroína, mas ela está de certo modo, 
complementar à  esposa  de  Didier  pois,  se  uma  quer ter  filhos,  a  outra  procura uma 
família. Temos que observar, também, nesse romance-folhetim, valores como a inveja, a 
indiferença, a vingança que a personagem de Jacques nutriu durante uma vida inteira 
contra Didier e que, no final, comprovamos, não lhe trouxe nada, somente desgraça e 
um final trágico. 
 
 
5.2.1.3 ROMANCE POLICIAL 
 
 
5.2.1.3.1 Das Sterben der Gräflichen Familie Koronsig (O trágico fim da 
família Koronsig) 
 
 
Resumo 
 
 
Das Sterben der Gräflichen Familie Koronsig (O trágico fim da família Koronsig). 
Romance policial escrito por Erich Ebenstein. Período de publicação: 27-06-1938 a 10-
10-1938. 
 
 
Tudo gira em torno da misteriosa morte da princesa Maria Koronsig. 
A família Koronsig é muito respeitada na região, porém acaba virando notícia 
nos  jornais, quando  a  filha do almirante  é encontrada morta.  Todos  suspeitam  de 
homicídio, o que na época era um escândalo, ainda mais numa família rica e poderosa. 
Começa,  então,  uma  investigação  com  o  pai  da  condessa  Maria.  Descarta-se  a 
possibilidade de ter sido assassinada por seu noivo, e a polícia trabalha firmemente com 
a  hipótese  de  suicídio,  negada  veementemente  pelo  seu  pai  que,  por  isso,  acaba 
contratando um talentoso detetive que desvenda o mistério. 




114 
 
Klemens Witmann, noivo de Maria, no final da história, tem a ver com o crime. Na 
verdade, ele era casado havia dois anos e, ao mesmo tempo, era noivo da condessa, para 
se apoderar do dinheiro da família; porém, não imaginou que sua esposa descobriria 
tudo. Então, a esposa de Klemens, furiosa, acabou matando Maria, por acreditar que ela 
o enfeitiçara. Tudo isso é esclarecido, no final dessa história de muito suspense. 
 
 
Gênero 
 
 
  O  texto,  como  todos  os outros,  começa com  a orientação,  e  nele temos  a 
sequência das personagens apresentadas de uma forma bem ordenada: “Silas Kempeh 
era um renomado detetive particular, famoso, alem das fronteiras de sua terra-natal”. 
  Como a primeira personagem apresentada já é um detetive, tem-se uma história 
envolta em clima de mistério e percebe-se tratar-se de um romance-policial. 
  “Um minuto mais tarde, Silas cumprimenta, na sala de recepção, um magro e 
bem  apresentado  senhor,  em  cujo  bem  barbeado  rosto  havia  uma  expressão  de 
preocupação”.  Essa  personagem  é o  pai  da  moça que  fora  assassinada,  que  mostra 
preocupação pois quer ver logo o desfecho da história e saber quem foi que assassinara 
e destruíra sua família. Até então, havia vários suspeitos, mas como a polícia demorava 
para solucionar o caso, o pai contratara o mais renomado detetive da região. 
  Ao  longo  de  muitos  folhetins,  temos  a  conversa  do  pai  com  esse  detetive,  a 
respeito de toda a vida de sua filha. Como primeira orientação sobre a vida da jovem, 
ocorre a introdução de mais uma personagem: “- Minha filha estava há meio ano noiva 
do deputado Barão Klemens Witmann”. 
  Sabemos que o nome da filha assassinada é Maria, mas dela se fala muito pouco, 
apesar de ela ser o centro da trama. A única vez em que Silas fala de sua família é nesse 
trecho: “Johana, minha sobrinha; Maria, minha filha, e minha esposa, formavam minha 
família”. 
  A complicação surge então: “Apareceu um inspetor  e informou-me que,  no 
hotel, o corpo de uma desconhecida dama, que pela descrição conferia com o da sua 
filha,  fora  encontrado”.  Esse  trecho  ocorre  após  a  orientação,  quando  o  leitor  é 
informado que se trata do assassinato da filha de um rico almirante.     
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   A avaliação do narrador está presente em muitas partes. Logo, notamos que o 
detetive desconfia do noivo, mas o almirante custa a acreditar nisso, pois goza de toda a 
confiança da família: “Klemens Witmann deve gozar da total confiança dele, pois o 
mesmo livre acesso à casa, tendo em seu poder a chave da casa”. 
  O desfecho ocorre depois de o detetive suspeitar de todos, e depois de muitas 
conversas com o pai da Maria: “Enfim, a justiça o pegou. Não vou perdoar o Barão 
Witmann pelo que fez, tudo por causa do meu dinheiro, quem diria”. 
  Apesar do detetive desconfiar que o noivo de Maria tenha família e esteja apenas 
interessado no dinheiro da noiva, parecia impossível, para o pai, e mesmo para o leitor, 
acreditar que ele tivesse alguma relação com o assassinato, pois ao longo da trama ele se 
mostra  muito  amável  com  Maria.  Seria  impossível  traí-la.  Como  dizem,  “alemão, 
quando confia, confia mesmo”. Com um belo trabalho de investigação e muito diálogo, 
o detetive reúne provas que acusam a mulher do ex-noivo que, por ciúme, matara a 
jovem Maria. 
 
 
Análise do texto 
 
 
  Essa  história  é um romance-policial  em que o  medo é a  raiz ideológica  da 
narrativa. Ele traduz  um  tipo específico de medo da morte,  que tem  suas raízes  nas 
condições da sociedade burguesa. A morte- e mais especialmente o assassinato- se situa 
no  centro  do  romance-policial,  como  no  caso  do  texto  em  análise;  dificilmente 
encontramos um que não contenha uma morte violenta. Entretanto, a morte no texto não 
é  tratada  como  um  destino  dos  homens  ou  uma  tragédia,  e  sim  como  objeto  de 
indagação e investigação. As personagens estão divididas formalmente nesse tipo de 
texto em dois campos: os maus (os criminosos) e os bons (detetive, por exemplo)
178
. 
  O  texto  é ambientado  na  Alemanha,  e os  nomes,  sobrenomes e  lugares  não 
deixam dúvidas tratar-se de uma história escrita por um alemão e ambientada no solo 
alemão: “Isso eu poderia ter imaginado. Isso só fica a distância de apenas uma hora de 
Lichtenschlag”;  “Em  Dornback,  nestes  dias,  reina  uma  relativa  paz”.  Há  ainda,  a 
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descrição de uma casa, que é tipicamente alemã: “É uma velha casa em estilo barroco e 
com um formato de castelo, cercada por árvores ao seu redor”. Nesse romance-policial, 
também  se  percebem  valores  alemães.  Destaca-se,  inicialmente,  o  trabalhar  com 
paixão, a família e a religiosidade, como num trecho em que os três valores ocorrem 
simultanemente: “Eu, graças a Deus, estou feliz na situação de exercer minha função, 
não por meus honorários; meu maior salário é a satisfação, porque a herança recebida de 
meus pais  me  dá  segurança  nas  necessidades”.    A  importância  de se trabalhar  com 
vontade  é  um  valor,  pois  assim  o  fizeram  os  alemães.  Se  esmorecessem  diante  das 
dificuldades de uma pátria nova, e não trabalhassem com afinco e paixão,com o apoio 
da família e de Deus, nada teria prosperado e eles teriam desistido. 
  Como referido, a família aparece novamente nesse trecho: “Nós, apesar de tudo, 
devemos lutar com todas as forças contra a dor para deixar nossa família unida, mesmo 
que isso tenha sido um golpe muito forte”. O forte golpe, aqui, é a questão da perda da 
única filha. Mesmo assim, o pai diz que vai lutar, pois a família não pode acabar. 
  A  trama  mostra  ainda  hospitalidade,  outro  valor  alemão: “Tuas  palavras  me 
honram e me fazem bem, Almirante! Será uma alegria, para mim, quando fizer uso de 
sua hospitalidade”. A família alemã preza a hospitalidade, principalmente com os iguais 
de identidade e para com aqueles que prezam valores como justiça e trabalho, como 
eles. 
  Em  outros  trechos,  aparece  também  a  religiosidade,  princípio  presente  em 
muitos romances: “Mas que Deus me perdoe, não tenho como ter compaixão dele. Este 
homem pecou, eu não o perdoarei jamais”. Matar, tanto para o credo católico como o 
evangélico, é um pecado muito grande para ser perdoado, ainda mais para um jovem 
que destruiu uma vida e uma família inteira. 
  Também reaparecem referências à questão do povo alemão ser culto, como uma 
personagem  evidencia:  “Eu,  diariamente,  leio  jornais  mas  nunca  as  notícias 
sensacionalistas”. O povo alemão lia muito, e, principalmente, jornais e almanaques. Já 
naquela época, contudo, identificava-se o que fossem notícias sensacionalistas, o que 
muita gente, hoje ainda, desconhece. E se criticava esse tipo de jornalismo. 
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Personagens 
 
 
Maria 
 
Almirante    Detetive    Klemens Witmann 
 
Assassina (esposa de Klemens) 
 
 
  Klemens Witmann é o vilão do romance-policial, além da esposa, embora essa 
só apareça como assassina no finalzinho do texto. Maria é a vítima, mas que aparece 
muito pouco no enredo. Digamos que os heróis são Silas Koronsig, pai que procura pela 
justiça, e o  detetive,  que  resolveu o  mistério  de  toda  a trama. Como  todo  romance-
policial,  o  crime  somente  é  desvendado  no  final,  após  um  exaustivo  trabalho  de 
investigação, causando suspense no leitor do começo ao fim. 
  Estamos aqui em um outro registro. Trata-se de um texto de entretenimento, na 
linha do escritor Conan Doyle. O modelo criado por ele, a partir de Sherlock Holmes, 
desdobra-se aqui na figura do detetive. Mas ao contrário de Sherlock, que fazia tudo 
amadoristicamente, o detetive deste romance é um profissional. 
  Em  1938,  já  nos  encontramos  uma  sociedade  industrializada,  em  que  as 
especializações marcam a divisão do trabalho. 
  Mais  que  isso,  com  a  proximidade  da  guerra,  é  melhor  tratar  de  crimes  que 
ocorrem longe de nós- é de se notar que a ação envolve a melhor sociedade alemã do 
tempo  de  Weimer-  anterior  à  ascensão  nazista-  do  que  discutir  temas  políticos 
imediatos. 
  Resolvido  o  crime,  o  leitor  pode  voltar  a  seus afazeres,  tranquilo.  Talvez,  a 
guerra aconteça mas, por enquanto, o Mal foi identificado e extirpado. O assassino está 
preso e o Bem retomado na sociedade. 
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5.2.2 ROMANCES DE AMOR 
 
 
5.2.2.1 Nur einen kolonisten Mädchen (Uma menina da colônia, apenas) 
 
 
Resumo 
 
 
Nur einen kolonisten Mädchen (Uma menina da colônia, apenas). Romance de amor, 
escrito por Th. St. Período de publicação: 08-08-1891 a 26-09-1891. 
 
 
 
A história é ambientada em terras brasileiras, onde vivem mãe e filha, pois o pai 
havia  falecido,  logo  após  a  chegada  ao  Brasil,  quando  a  menina  Anna  ainda  era 
pequenina.  A  moça  é  descrita  como  uma  verdadeira  menina  alemã  e  ouve 
constantemente histórias da Alemanha, que sua mãe relembra com entusiasmo.A jovem 
tenta cultivar os mesmos hábitos que a mãe mantinha na Alemanha.  
 Assim que a menina cresce, vários jovens pretendem se casar com a moça e dois 
deles se destacam na missão de conquistar seu  coração. A  mãe faz  mais  gosto pelo 
jovem Fritz, vizinho, de origem alemã, em detrimento de um jovem médico brasileiro, 
do norte. 
 A moça amava Fritz, mas mantinha longas conversas com o médico, sendo simpática 
com ele e, por isso mesmo, Fritz tinha muitos ciúmes do jovem brasileiro, que tinha boa 
conversa e se aproximava com maior facilidade da moça. 
 Num belo dia, o médico resolve ir até a casa de Anna e, nisso, aparece o jovem 
enciumado  Fritz que  vê,  naquela cena,  uma  possível  traição,  deixando  Anna  muito 
triste, por não acreditar em seus sentimentos. 
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 Naquela  mesma noite,  fica-se  sabendo  que  o  médico  foi  encontrado  morto  na 
estrada da colônia. Anna e sua mãe logo pensam que o assassino fora Fritz, embora a 
população nem desconfiasse de quem havia feito aquilo. A mãe de Anna, após o 
acontecido, diz para a filha que ela não se preocupasse, que ninguém prenderia Fritz. No 
outro dia, Fritz vem à casa de Anna para confessar tudo e dizer que havia praticado o 
crime por amor, mas chegar à conclusão de que, tendo feito aquele ato, estragara para 
sempre o seu  amor por Anna. Os dois declaram-se um para  o outro, mas a  vida 
infelizmente não lhes dá saída. Fritz vai se entregar às autoridades. 
 No dia seguinte, vem à casa de Anna o marido de Mirna, sua amiga e comadre, para 
convidá-la a cuidar da sua afilhada, que se encontrava muito adoentada. Para isso, ela 
teria que atravessar o rio, que estava com forte correnteza, devido às chuvas. Anna logo 
aceitou o  convite,  até  para  esquecer que seu  grande  amor  entregar-se-ia à  polícia 
naquele dia. A mãe não gosta da ideia. O triste pressentimento da mãe se cumpre: a filha 
não volta mais para  casa, pois  o barco acaba sendo levado pela correnteza,  batendo 
numa rocha. Barqueiro e heroína se afogam. 
 
 
Gênero 
 
 
O texto literário propicia uma forma especial de conhecimento. No retrato criado 
pelo  autor,  libertam-se  dilaceramentos  íntimos,  num  entrelaçado  sutil  de  imagens 
conscientes e inconscientes. As imagens inconscientes surgem como derrapagens deste 
projeto e podem ser vistas como explosão de dominâncias ideológicas, tanto assim que 
sua observação se reveste de fundamental importância. 
Toda  e  qualquer  matéria  inserida  em  um  jornal  tenta  alcançar  um  efeito 
comunicativo. O autor se vale de um conjunto de códigos e práticas já conhecidas dos 
leitores e que,  por  isso mesmo,  podem ser reconhecidos facilmente por eles. Tais 
estratégias  configuram  um  ou  mais  gêneros  que  podem  ser  mesclados  ou  não,  e 
resultam  de  uma  intencionalidade  do  autor  que  pode  ou  não  ser  percebida 
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conscientemente, mas que é, de qualquer modo, introjetada pelo receptor, no caso, o 
leitor do romance-folhetim
179
. 
O jornal e  seus leitores  compartilham  uma competência discursiva comum, 
conhecem as afirmações toleráveis, as permissões e as proibições de que fala Gunther 
Kress, como exemplo a de que “o trabalho é um dever”, e negociam o significado de um 
texto num modo sugerido pelo autor, através de opções linguísticas significativas. 
Esse  romance-folhetim  se  destina  a  um  público  variado.  Quanto  ao  seu 
conteúdo,  é  mais  mutável  que  os  textos  até  então  analisados,  pois  permite  várias 
interpretações: pode ser considerado como um relato sentimental, em que a história não 
passa  de  um  tênue  bastidor  para  a  verdadeira  intenção  a  ser  alcançada,  com  as 
constantes referências ao cenário, aos costumes, às tradições da Alemanha, terra-natal 
dos pais da personagem principal. 
Temos,  inicialmente,  a  orientação,  que  nesse  romance-folhetim  divide-se  em 
referências espaciais, temporais e a introdução das personagens principais. Em cinco 
parágrafos,  é  descrito  o  espaço  interno,  o  público  e  o  recriado,  com  descrições 
minuciosas,  como  se  observa:  “A  neblina  fica  por  algum tempo  presa,  no  verde  de 
algumas árvores da mata virgem”. Observa-se uma caracterização do espaço público, da 
natureza ainda preservada. 
E logo também aparece o espaço interno da narrativa: “Então, abre-se a porta da 
branca  casa,  que  está  sobre  uma  elevação,  em  uma  grande  pastagem”.  Note-se  que 
sempre há uma referência ao ambiente natural. 
Tem-se ainda uma referência ao espaço recriado, ou seja, quando a personagem 
da mãe fala da terra-natal, a Alemanha: “Diversos quadros que mostravam as regiões da 
Alemanha estavam pendurados. Entre eles, fotografias de parentes da Alemanha.” Isso 
mostra que, mesmo com a difícil viagem que a mãe teve de fazer até chegar ao lar atual, 
a  imagem  da  Alemanha  continua  viva  nas  suas  lembranças  e,  para  não  perder  esta 
memória, foi recriado um espaço que não deixa esquecer sua origem. 
Há  também  muitas  referências  temporais  que  se  misturam  às  referências 
espaciais. Estas, em especial, mostram riqueza vocabular, com uma bela metáfora para 
abordar o  tempo  da  narrativa, logo no  primeiro  folhetim:  “Os  pássaros  saúdam o 
amanhecer”. 
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A  introdução  da  personagem  principal  ocorre  após  as  referências  tempo-
espaciais: “Uma jovem sai. Alta, esbelta, com tranças loiras, olhos azuis- uma típica 
criança alemã”.  Como  o  título  mesmo  diz, é  uma  típica menina da  colônia.  De que 
colônia, não  se  sabe ao  certo, mas o  fato  é que  era  uma  menina descendente  de 
imigrantes e que conserva no seu físico essa imagem. 
A complicação se dá porque Fritz é apaixonado por Anna, personagem principal 
que, por sua vez, é cortejada por um jovem médico brasileiro. Do texto, podemos retirar 
uma fala de Fritz que mostra toda a ira que tem em relação ao personagem do jovem 
doutor brasileiro, que não tem nome, na trama: “-Ele é o novo doutor, ele veio do Norte 
e nunca havia visto uma jovem alemã, isto quer dizer, como tu; com pele clara e olhos 
azuis”. Observa-se que o jovem doutor é o símbolo do Brasil, vem da região Norte, é 
moreno, tem um boa conversa, enfim, um símbolo da brasilidade. Não tem nome, o que 
evidencia que ele não faz parte daquela comunidade onde todos se conhecem e, além 
disso, a própria expressão comprova que ele jamais havia visto na região de onde vinha 
uma menina alemã. Mas essa menina deve ser protegida dos outros (estranhos) como 
ele, pois ela pertence à comunidade alemã do Brasil, mas não é brasileira. Assim, não 
deve-se envolver com pessoas que não pertençam à origem alemã. 
A avaliação pode ser percebida quando o narrador nos mostra as atividades que 
mãe e filha desenvolvem no dia-a-dia, dizendo que as duas, como todos os imigrantes 
alemães, tinham tarefas árduas em terras brasileiras. Como se já não bastassem todas as 
dificuldades de travessia e adaptação, há uma outra mensagem evidente: a de que os 
imigrantes  alemães,  mesmo  as  mulheres,  trabalhavam  muito,  sendo  esse  um  dos 
princípios  alemães:  “Não  eram  atividades  simples,  as  que  as  esperavam.  As  duas 
mulheres  estavam  sozinhas  na lavoura. Somente  na época  de  semear e  colher elas 
pegavam um mensalista”. 
 O fechamento é um tanto surpreendente. Na verdade, foi a solução que o autor 
encontrou para não tornar tão evidente a preferência de Anna pelo jovem alemão, ao 
invés do brasileiro, ou seja: há aqui uma discriminação mascarada, mas para não torná-
la tão evidente, o autor opta por um deus ex machina, a morte: “Tarde da noite, foi-lhe 
trazida a filha para casa. Eles haviam sido levados pelas águas e bateram numa rocha”. 
Nessa expressão, o eles quer dizer a personagem principal e o seu compadre. 
Esse final suscita diversas interpretações. O pai não suporta a travessia que, se 
sabe através  da história da  colonização, era sempre muito difícil. A  mãe, sozinha, 
precisa  se  adaptar à  nova realidade, no  Brasil, com  uma filha para  criar.  A maior 
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preocupação da personagem é passar os valores e princípios alemães para a filha, para 
que ela nunca se esqueça que é filha de imigrantes e pertence à colônia. No transcorrer 
da trama, a jovem se envolve com um médico brasileiro, contrariando sua mãe. Mas o 
que acaba falando mais alto são os ensinamentos da mãe: e a jovem realmente sente 
amor por Fritz, um imigrante alemão, mas não se nega à aproximação do jovem doutor. 
A partir daí, desencadear-se-à trama. Assassinado o médico por Fritz, Anna perde, ao 
mesmo tempo, seus dois pretendentes. Mais que isso, contudo, ao atravessar o rio, após 
as chuvas, a mãe perde uma filha. Mais trágica que a sorte de Anna, é a da mãe: viúva, 
agora também está sozinha na vida, com o que o texto, de certo modo, pode ser lido 
como uma reflexão para mostrar que os alemães precisam, além de se adaptar às terras 
brasileiras, abrir-se para a miscigenação, aculturar-se com  os brasileiros. Afinal  de 
contas, não estão mais na Alemanha, estão no Brasil. O amor não precisa ter a mesma 
origem social, a mesma identidade cultural. O amor se explica por si só. Imigrantes, os 
colonos alemães devem se dar conta que é muito importante essa união de povos, e não 
qualquer outro princípio que vise o fechamento da comunidade. 
 
 
Personagens 
 
 Mãe 
Fritz (vilão)  Compadre Médico (herói) 
 
 Anna 
 
 
Podemos  inferir  desse  quadro  que  Anna,  a  personagem  principal, 
encontra-se, juntamente com a mãe e o compadre, na posição de grupos centrais 
da trama: a mãe, por inculcar em Anna determinados valores; a jovem, por ser a 
heroína  do  relato;  e  o  compadre,  por  funcionar  como  um  coadjuvante 
importante, ao pedir que a moça vá ajudar a esposa. Em direções antagônicas, 
temos Fritz, como vilão, aquele que, apesar de ser da mesma etnia social, é um 
igual, comete erros, e vai realizar  o assassinato. O médico é  o herói, pois, 
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embora o diferente da trama, vai se mostrar alguém com boa conduta, tornando-
se vítima do ciúme de Fritz. É, também, aquela personagem que vai revelar a 
idelogia  desse  romance-folhetim  que,  talvez,  numa  primeira  leitura,  não 
percebamos: a necessidade da miscigenação. Atente-se que o relato é publicado 
também em 1891, com o quê os três primeiros textos aqui analisados constituem 
uma unidade  significativa: os dois  textos de ficção-  um anônimo e o outro 
ficando apenas com as iniciais, provavelmente sejam produções locais, talvez de 
alguém vinculado ao próprio jornal. O outro é de autor conhecido, um relato de 
viagem. Em comum entre eles, a colonização, seus desafios, suas vitórias e seus 
erros. 
 
 
Análise do texto 
 
 
No texto Nur einen kolonisten Mädchen (Uma menina da colônia, apenas) o 
título poderia nos sugerir que a menina da colônia poderia, de fato, ser a colônia onde o 
jornal é editado, embora, com a leitura, percebamos facilmente tratar-se já de um título 
ideológico, ou seja, a menina da colônia, neste caso, é uma menina alemã, uma menina 
que tem os valores alemães enraizados dentro dela e age desta forma, mesmo que se 
encontre transportada para um novo meio, o Brasil. A mãe, viúva, na ausência do pai, 
quer recriar no Brasil o ambiente alemão, tanto física quanto moralmente. 
  É  notável também  observarmos, no romance-folhetim,  que esse é muito mais 
incisivo na ideologia. Quer fazer com que o público leitor lembre, de fato, da Alemanha, 
siga os princípios alemães e, sobretudo, defenda a necessidade de se manter os vínculos 
étnicos alemães. Se analisarmos a trama, ela se apresenta muito simples e em poucas 
linhas, podemos resumi-la. Mas uma análise mais aprofundada permite dizer que esse 
texto tem uma clara intenção pedagógica para com os leitores. 
  Quando escrevemos que a ideologia está bastante explícita nesse texto, atenta-se 
logo  para  os  nomes  das  personagens,  como  Anna  e  Fritz;  à  caracterização  das 
personagens principais-  ou  seja,  já  nas  primeiras  linhas,  Anna  é descrita  como  uma 
moça alta, loira, de olhos azuis- e o narrador vai enfatizar esse aspecto, dizendo ser uma 
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típica criança alemã, motivo de orgulho para sua mãe; há no texto, ainda, referência a 
uma cidade alemã, que ainda existe hoje, na Alemanha, Berlim. 
  A palavra Alemanha é citada intensamente nos primeiros três folhetins, embora 
só seja retomada ao longo do  restante do romance, 15 vezes, sem contar com os 
adjetivos relacionados aos pais.  Nos três primeiros folhetins, descreve-se a  relação 
íntima entre as duas mulheres: a mãe deseja comentar com a filha sobre a tua terra natal 
e  esse  desejo  é compartilhado  pela  filha,  que  demonstra  querer  saber mais  sobre a 
Alemanha, como se pode perceber na fala de Anna: “-Mãe, hoje à noite tu me contas 
sobre lá, sobre sua terra natal”. 
  As  referências  à  Alemanha  são  sempre  positivas  como,  por  exemplo,  na 
adjetivação, por mais simples que seja: “No belo verão alemão”. 
   O romance vai apresentar uma clara dicotomia entre o nós germânico e o outro 
nativo, através das disputas entre os dois pretendentes de Anna: Frtiz e o médico. O 
médico vem de um norte, genérico, fora do Rio Grande do Sul. Clichês, estereótipos, 
frases,  diálogos  podem  surgir  nessa  imagologia,  como  mostra  de  preconceitos 
individuais  ou  de  grupo, reveladores  do  desconhecimento  ou  da  incompreensão  e, 
portanto, do distanciamento entre o nós e o outro
180
. No texto, temos uma expressão que 
confirma isso: “Ao voltarem encontraram inesperadamente com o doutor brasileiro. Ele 
foi ao encontro delas, cumprimentou e disse um alemão que soava meio estranho”. Quer 
dizer, o outro é notado claramente, principalmente pelos diálogos. 
  Sabemos que foi difícil a aculturação do povo teuto com os brasileiros, e nesse 
romance-folhetim temos vários exemplos disso. O autor parece fazer questão de marcar 
essa diferenciação. A descrição sobre uma jovem brasileira diverge da descrição sobre 
uma jovem alemã,  da  mesma idade.  A  descrição  da  brasileira  se  resume  a:  “....uma 
jovem brasileira de cabelos negros”. Além disso, há diferenças entre as casas dos 
colonos alemães e as moradias dos brasileiros, como: “Ela contara diversos telhados 
vermelhos de colonos alemães. Também alguns galpões povoados pelos brasileiros”. E 
por fim, há ainda uma expressão que merece destaque, também por essa questão de 
diferenciação, agora entre  os  países Brasil  e  Alemanha, no  âmbito  da  natureza:  “As 
rosas floresciam no jardim quase como na Alemanha”, ou seja, a natureza brasileira é 
capaz de recriar a natureza alemã (graças aos cuidados dos imigrantes alemães). 
   A questão do associativismo e da religiosidade reaparecem aqui. Isso vemos na 
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passagem: “Há mais de vinte anos, os colonos, pelo seu esforço, construíram este local 
de encontro e de prazer: tudo era alemão; da língua à cerveja”. Nesse trecho, fazemos 
referência à sociedade de tiro, clube muito comum até hoje nas comunidades alemãs. 
São espaços em que o colono conversa e troca ideias, sempre com pessoas da mesma 
origem, ou seja, seus iguais. 
  A religiosidade, aqui como em outros textos, é registrada: “Onde não há Deus, 
não há segurança e sorte”. Essa frase mostra o  quão importante a religião é para os 
alemães, a ponto de deixar tudo nas mãos Dele. Toda a sorte, toda a felicidade, enfim, 
estão em Deus, que é o pilar da família, de qualquer família de origem alemã. 
  A  fé  religiosa  foi  capaz  de  fortificar  os  imigrantes  para o  enfrentamento  das 
dificuldades e de uni-los em torno de causas comuns, mas essa mesma fé também os 
tornou alvo de segregação e lhes trouxe sérios problemas na vida diária, dado que a 
associação entre a fé e a cultura é um poderoso fator de separação da identidade 
étnica
181
. 
  Nesse texto, fica bem explícito o propósito de se falar sobre a Alemanha de um 
modo bem positivo; de se mostrar valores alemães. Enfim, o texto constrói, ou melhor, 
reconstrói  a  imagem  da  terra-natal  que  os  colonos  tiveram  que  deixar  para  trás. 
Encontram-se nele claras referências aos costumes alemães. Dentre tantos, escolheu-se 
este: “Então, alguém bateu palmas lá fora, um costume comum e um pedido para poder 
entrar,  uma  coisa  bem  alemã”.  Esses  costumes  fazem  os  leitores  recriar  uma 
comunidade alemã dentro do Brasil. Ao mesmo tempo, o texto enfatiza a necessidade 
prática da adaptação, da miscigenação entre imigrantes e nativos; do abandono de 
preconceitos, etc. 
  Sabemos, na perspectiva antropológica, que a nação é uma comunidade política 
imaginada como sendo intrinsecamente limitada e, ao mesmo tempo, soberana. Ela é 
imaginada, porque boa parte desses membros, por exemplo, no Brasil, desenvolviam 
uma imagem idealizada  da  terra-natal,  sem  jamais tê-la  conhecido  de  fato,  como  os 
jovens Anna e Fritz. Benedict Andersen destaca, neste sentido, a importância da leitura 
e do jornal
182
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É  por  isso  que  o  romance  e  o  jornal  proporcionaram  os  meios  técnicos  ideais  para 
representar o tipo de comunidade imaginada a que corresponde uma nação.  Como é por meio do 
material impresso que a nação se converte numa comunidade sólida. Romances acabariam por se 
apresentar como elementos destacados na construção coletiva de um passado e de um nós 
comum e identificado. 
   
 
  O  jornal  proporcionou,  portanto,  um  meio  através  do  qual  os  imigrantes 
identificavam-se,  entretiam-se,  e  começavam  um  processo  de  sociabilização  com  os 
demais, pois não se sentiam tão excluídos, conseguindo, ainda, disseminar seus valores 
e  princípios  às  comunidades  do  entorno  e  à  sua  própria  comunidade.  A  história 
mencionada  acima  serve  como  exemplo  claro de  que  o  romance  consegue  propagar 
ideologia e fomentar o imaginário social das personagens e dos leitores. 
 
 
5.2.2.2 Was bin ich dir? (O que sou para ti?) 
 
 
Resumo 
 
 
 Was bin ich dir? (O que sou para ti?). Romance de amor, escrito por Erich Ebenstein, 
pseudônimo  de uma  escritora austríaca,  cujo nome verdadeiro é  Annie Kruska.  A 
autora, nascida na Áustria, em 1867, morreu em 1929. Período de publicação: 13-01-
1930 a 07-04-1930 
 
 
O  romance  passa-se  numa  propriedade  rural,  chamada  Gralshof  [nome  da 
fazenda] onde vive uma família composta por sete filhos, o Senhor Rosner e sua esposa, 
que se  encontra adoentada. A  história,  basicamente, desenrola-se  em  torno das  duas 
filhas do casal: Ilse e Bettina. 
O pai vê que é chegada a hora de casar a filha mais velha, Ilse, e, para isso, não 
faltam candidatos, mas Ilse não está apaixonada por ninguém e não vê sentido em casar. 
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Como na casa se reúnem, sempre, à tardinha, várias pessoas, que inclusive lá se 
hospedam, encontra-se entre eles o bibliotecário Erich Leske, que em algum momento 
declara-se para Ilse, que o recusa imediatamente, ignorando-o. Isso deixa uma mágoa 
profunda no rapaz, que é muito querido pelo Senhor Rosner. Com raiva, o bibliotecário 
resolve casar-se, então, por vingança, com a irmã de Ilse, Bettina que, por sua vez, ama-
o de verdade.  Ilse, ao saber que sua irmã se casaria com aquele que antes havia se 
declarado a ela, resolve-se casar, mesmo sem amor, com um empresário jovem e rico, 
Reinitz. 
A história se desenvolve até que ocorre a traição do marido de Ilse com sua irmã, 
esposa de Erich Leske, o bibliotecário. Ilse e Erich logo descobrem a traição e custam a 
perdoar  seus companheiros. Mas,  no final  da história,  as irmãs  se perdoam; Leske 
esclarece tudo com Ilse e os casais, que se casaram sem amor, descobrem que, depois de 
tanto tempo, se amam. A mãe das meninas, entretanto, morre, e o pai se mata, pois não 
suportaria viver sem o seu grande amor. 
 
 
Gênero 
 
 
  Sabemos que, em geral, a leitura do romance-folhetim era feita por um homem 
mais velho da comunidade. A seguir, o texto era discutido em grupo, tendo, inclusive, 
nessa discussão, a presença de crianças. Quanto ao conteúdo, identifica-se uma narrativa 
sentimental. 
  O modelo da narrativa é romântico, em que o conceito maniqueísta de homem 
bom tornado mau, devido aos acontecimentos, é característico
183
. 
  O motivo introdutório da narrativa é mostrar o valor de uma família unida, o 
poder do amor que perdoa, que ajuda, que une, enfim, que é o alicerce de toda a família. 
Evidencia claramente que  o amor pode nascer a partir da amizade, do respeito e da 
convivência, e, além  disso, que,  se há amor,  ele não  desaparece nem mesmo  com a 
morte de um dos cônjuges. 
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  Segundo o pressuposto teórico de Gunther Kress, ao analisar o gênero romance, 
o texto começa  com a orientação: “Na  corte dos Grals, encontravam-se, como  de 
costume, nas horas da tarde, amigos e vizinhos, para saborear uma xícara de café e as 
conhecidas e saborosas panquecas da Titia Helene”. 
  A seguir, ainda na orientação, ocorre a introdução de alguns agentes da ação, já 
no segundo parágrafo: “A gente está sentada na roda. O divertido dono da hospedaria, 
Waldemar Rosner, só desapareceu por alguns instantes para observar com carinho sua 
esposa, que está há dois anos acamada”. 
Mas  é  no  terceiro  parágrafo  da  orientação  que  temos  a  introdução  das 
personagens principais que desenvolverão toda a trama: “Bettina e sua irmã tornam-se 
notáveis pelas lindas aparições”. 
  Mais  especificamente,  já  que  se  trata  das  personagens  principais,  temos  a 
seguinte comparação entre Ilse e Bettina: “Só que, com a Ilse, a mais jovem, vemos 
mais beleza, enquanto que Bettina tem mais prestígio”. 
  Na  orientação,  serão  introduzidos  Erich  e  Robert,  futuros  noivos  das jovens. 
Inicialmente, a introdução de Erich: “Neste momento, Ilse caminhava, seguida de um 
dos seus mais zelosos pretendentes, o bibliotecário Erich Leske, para uma ida ao prado, 
no declive, até a  orla da floresta”.  Logo aparece Robert  na trama: “Reinitz era alto, 
elegante, musculoso, moreno queimado. Por sua aparência, poder-se-ia dizer que era 
desportista, mas na verdade era um empresário”. 
  No quarto parágrafo, junto à orientação, temos ainda uma pista da complicação 
que se dará no romance-folhetim: “Só que a beleza de Ilse não se compara à de Bettina, 
embora essa fosse mais doce e encantadora”. 
  Outro potencial genérico importante é a avaliação, quando o narrador, de certa 
maneira, interrompe a narrativa e expressa um juízo de valor acerca do desenrolar da 
mesma. Enfim, o narrador emite sua opinião e, desta forma, vai posicionando o leitor 
frente aos acontecimentos: “Ilse observava com olhar maldoso e quieta. Quando Bettina 
parou diante do espelho, para dobrar a barra de seu casaco de pele, ela disse,com frieza: 
- Bem, na noite de Natal eu tenho outros planos, nós falaremos depois sobre isso”. 
  Para, além disso, esperamos que haja uma resolução das complicações propostas 
e,  no  caso  específico  desse  romance-folhetim,  vamos  ter  três  desfechos:  um,  para  a 
personagem Ilse; outro, para a personagem Bettina e, finalmente, para a mãe e o pai das 
personagens Ilse e Bettina: “Sim,lá estava a felicidade! Uma verdadeira felicidade para 
ambos! Como Ilse desejava de coração, agora, a Reinitz.Também a Ilse, que mudara, 
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mudara tanto” “ – Bettina, devo novamente ir embora ou me perdoas? Ela responde: - 
Não, fica! Isso não seria amor, se não souber perdoar e esquecer” e “ Por volta do meio-
dia, a mãe falecera repentinamente, ainda com um sorriso nos lábios e uma hora mais 
tarde seu pai suicidou-se com um tiro, ao lado de sua cama”. Esse trecho nos mostra que 
o pai não resistiu à morte de sua esposa e resolveu tirar a vida também, em função de 
que não conseguiria viver sem seu grande amor. Como ele estava vendo que suas filhas 
já tinham resolvido suas vidas, constituindo famílias, ele não via obstáculos para ir junto 
com a esposa. 
Podemos observar que esse texto é constituído por todas as partes genéricas de 
um romance, como orientação, trama, complicação, avaliação e fechamento ou coda. 
No  contexto cultural em que  está inserido,  deve inculcar  valores e  princípios. Isso 
ocorre através das constantes intervenções do narrador, que assim imprime suas ideias 
ao texto, o que faz o leitor refletir sobre o enredo. 
 
 
Personagens 
 
 
Helene (mãe) 
 
Bettina (heroína)            Ilse (vilã) 
Robert           Erich 
Waldemar (pai) 
 
 
 
Análise do texto 
 
 
  No  texto  Was  bin  ich  dir?(O  que  sou  para  ti?)  percebemos  que  a  pergunta 
apresentada, já no título do romance, provoca a necessidade do interlocutor (leitor) para 
uma abertura para a negociação secundária, de modo a esclarecer o quê, de fato, o texto 
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lhe perguntou. É na leitura e releitura do texto que a pergunta vai sendo respondida, 
obrigando-nos a recriar o texto que, por sua vez, torna-se outro texto de significação na 
comunidade teuto-brasileira. 
  Esse romance-folhetim tem uma riqueza vocabular que dificultou bastante a sua 
tradução. A  riqueza e  a  precisão vocabulares podem ser percebidos  pela: opção  por 
palavras mais refinados, ao invés de outras, mais simples, e uma adjetivação constante, 
logo após os substantivos: “A palpitação de Bettina paralisou o seu pobre coração”; 
uso de metáforas: “Ilse,  eu levarei a  senhorita  nas mãos  como minha  mais  preciosa 
jóia”,  etc. Isso  torna  o texto  permeado  de recursos  semióticos que  mereceriam  um 
estudo individual, pois não se esgotam nessas breves referências, mas nesse momento, 
permitem concluir que o texto está cheio de significados que são trazidos ao grande 
público de forma discreta, mas não, sem poder, pois esses recursos semióticos têm a 
capacidade de sugerir imagens, valores e, por referências, ideologias. 
  Was bin ich dir? (O que sou para ti?) parte de um pressuposto ideológico, um 
sistema logonômico que servia para a produção de significados. Não era somente um 
emaranhado de frases, pois os valores alemães estão presentes no decorrer da trama e 
esses valores podem ser reconstituídos nos princípios que desenvolvemos no capítulo 
que  versa  sobre  a  colonização  alemã:  religiosidade,  associativismo  (comunidade), 
trabalho (honra) e educação (cultura). 
  A religiosidade pode ser encontrada em trechos como o seguinte: “Erich, por 
Deus,  não  sabes  o  que  estás  falando”.  A  palavra  Deus  é  evocada  a  todo  momento, 
tornando-se  importante  para  pedidos,  agradecimentos  e,  inclusive,  fazer  com  que  as 
personagens reflitam, para não agir de determinada forma, de modo impensado. 
  O associativismo é um valor muito importante para os alemães, como se percebe 
em: “No Gralshof, os vizinhos, amigos e hóspedes, encontravam-se, todos os dias, para 
conversar e tomar café”. 
  A questão do viver em comunidade é um dos focos do trabalho e, após a leitura 
do romance-folhetim, essa questão fica ainda mais evidente. Sempre pensando que o 
texto  servia  para  a  leitura  de  grupo  e  em  grupo,  podemos  agora  destacar  os  vários 
indicativos  de  uma  ideologia  que  se  queria  disseminada  na  comunidade  teuto-
riograndense. O  clima frio  alemão é  um dos  motivos apontados por  estudiosos, e 
também encontrado no romance como um determinante dessa vida em comunidade: “A 
constante neblina cinzenta e milhares de flocos de neve deixavam-lhe nervosa”. Essa 
frase nos mostra que as pessoas precisavam se unir em grupos para conseguir suportar 
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esse clima que provocava a solidão. O texto continua logo, com a seguinte passagem: 
“Então,  Ilse  sempre  procurava  o  aconchego  do  Gralshof,  perto  de  seus  amigos  e 
familiares, para pensar em outras coisas”. 
  A questão da comunidade também suscita a questão do imaginário social junto 
ao leitor desse romance-folhetim. Ao longo do trabalho, desenvolvem-se as ideias de 
ideologia e imaginário social, permeando todo o romance-folhetim, e que se tornaram 
eficientes, pois claramente vimos que, durante muito tempo, e ainda hoje, subsiste uma 
forte comunidade alemã, um tanto fechada à questão da aculturação e fidedigna a certos 
valores. Esses valores eram disseminados, principalmente, pelas leituras que se faziam e 
que assim levaram a lembrar ou relembrar a pátria querida e, para além disso, imaginá-
la, mesmo estando longe dela. Há uma frase do romance-folhetim que chama a atenção 
pelo fato de ser bem clara a respeito do que está se dizendo: “Além de tudo, eu não 
queria abandonar a pátria para sempre, pois tinha esperanças de me reerguer lá, mas 
agora estou aqui e não posso voltar”. 
  As comunidades foram um fator importante  para a conservação da tradição 
cultural de origem alemã. Segundo Jean Roche, elas determinaram, ao lado da família e 
da igreja, a sustentação da vida dos colonos teuto-brasileiros, refletindo-se também, em 
grande parte, na história da imigração
184
. 
  Notamos o valor do trabalho: “Por que tu não relatas a Ilse tudo que fazes? Isso 
é tão interessante e daria a ela uma dimensão do teu trabalho, do quanto trabalhas e te 
esforças.” A personagem Bettina, aqui retratada como trabalhadora, é vista com bons 
olhos, enquanto a irmã Ilse, que não gosta de trabalhar e nunca trabalhou, é avaliada 
desta forma: “Ela, no máximo, acharia graça de mim, se lhe contasse isso. Tu sabes que 
seu mundo  é  totalmente diferente”. Isso mostra que esse mundo  diferente para os 
colonos alemães é o das pessoas que não trabalham, esse sim, um mundo estranho e 
nada interessante. 
  Finalmente, a educação (cultura) pode ser percebida no enredo e no exemplo a 
seguir: “Leske tinha uma profissão muito apreciável: cantar. Além disso, costumava ir 
ao teatro”. Percebemos  que ser cantor  era uma profissão prestigiada.  A  personagem 
adorava  Schubert,  famoso  compositor  alemão.  O  ato  de  cantar  exigia  muito  estudo. 
Além disso, o hábito de ir ao teatro mostra também toda a intelectualidade dessa 
personagem. Ainda sobre a questão da educação, ressalte-se um trecho que demonstra 
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esse valor alemão, muito prestigiado: “Já no outono, tenho esperança para um excelente 
engajamento, pois então ele concluiu sua especialização.” Uma especialização requer, 
ainda  hoje,  bastante  estudo  e  engajamento,  prática  essa  de  que  muitos  estudantes 
desistem, pois se torna muito cansativa e desgastante, já que, como se disse, exige muito 
estudo. 
  Interessante notar que, em quase todos os romances-folhetim, há uma descrição 
minuciosa da natureza, e aqui não é diferente. Mas uma determinada expressão mostra 
também que, além dessa descrição, o texto evidencia que os alemães tinham uma 
preocupação em preservar a flora, tanto que “a pedreira não deve ser explorada, o mato 
lá em cima não deve ser desarborizado”. 
  A ideologia, expressa no texto, fornece as bases a partir das quais se formulam 
apreciações acerca do que é bom ou mau, certo ou errado; e do que deve ser seguido e 
compartilhado com a comunidade. 
  O  duplo  final,  a  reorientação dos  pares  Ilse/Erich e  Bettina/Robert  e a  dupla 
morte de Helene (mãe) e Waldemar (pai) respondem, enfim, à indagação do título: o 
amor é vida e morte, é presente e infinito, é, enfim, a essência do ser. 
   
 
 5.2.2.3 Ich warte auf deine Liebe
 
(Eu espero pelo teu amor)
 
 
 
Resumo 
 
 
Ich warte auf deine Liebe (Eu espero pelo seu amor). Romance de amor, escrito por 
Gert Rothberg. Período de publicação: 27-09-1939 a ? Observação: não se sabe ao certo 
o término do texto pois faltam alguns periódicos do acervo. 
 
 
   
  O  pai,  Senhor  Dörring,  pretende  que  a  filha  Elme  case,  para  se  tornarem 
novamente uma família rica, de brilho. Apesar de morarem em um castelo, as condições 
de vida não eram nada boas. Ela se recusa a casar, alegando que é muito nova e que não 
ama a ninguém. 
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  No seu leito de morte, Dörring fala  à filha que Dietrich de Rheinsbergy, seu 
melhor amigo, teve um caso com sua mãe, e afirma que é Dietrich quem está por tirar 
todo o dinheiro da família, por vingança. Ele admite também que soube da traição de 
sua mãe, e que não lhe tira a razão, pois nunca a amou e só casou com ela para ter o seu 
dinheiro. Segundo Dörring, Dietrich, apesar de ter sido seu melhor amigo, traiu-o, com 
a esposa e está por lhe tirar tudo que tem: por isso, propõe novamente a Elme que se 
case com o milinário Ludwig Kirchfeld. Mas ela não aceita essa ideia, mesmo sendo 
esse o último pedido do pai, já que ele morre logo após, ficando assim, Elme órfã, sem 
dinheiro, numa casa enorme, e com dívidas a pagar. 
   Elme vai  muito  à  casa  dos  Löwenrie, amigos da família,  onde  é muito bem 
tratada e mais tarde aceita morar com eles, já que se sentia muito desamparada. Foi lá, 
também, que acabou por conhecer e se apaixonar por Dietrich de Rheinsbergy que, sem 
saber,  era  sobrinho  da  família.  Relutou muito  por  esse  sentimento  que,  a  cada  dia, 
aumentava mais, ao pensar que esse fora o amante de sua mãe e trouxera tanta discórdia 
à família. Além disso, ele tinha idade para ser seu pai. 
Apesar de todos esses sentimentos, e ainda sendo apresentada a vários outros 
pretendentes, o amor falou mais alto e os dois se casam. Uma mulher apaixonada pelo 
milionário  faz  de  tudo  para  separá-los,  levando  Elme  a  desconfiar,  em  alguns 
momentos, e se separar do homem que ama. No final, acabam por mostrar que, apesar 
das diferenças, o amor venceu. 
 
 
Gênero 
 
 
A orientação inicial está no  espaço público,  dando a  pista de que se  trata 
também de uma história ambientada na Alemanha: “Eu nunca estive em Werdenberg”. 
É nesse local, cidade alemã, que se passa a história, um romance sentimental. 
O  texto  começa  com  diálogos,  aliás,  muitos  diálogos,  sem  dar  ao  leitor 
orientações  de  espaço,  tempo  e  personagens.  Então,  é  preciso  ter  muita  atenção  no 
início. É no segundo folhetim que aparecem as personagens iniciais, fundamentais para 
o  entendimento da  história: “Estou  apenas  com  dezoito anos,  muito longe  de  estar 
madura. Não vou me casar”. Esta é Elme, e logo aparece seu pai: “Você precisa se casar 
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com o milionário Ludwig, para eu voltar a ser rico”. O pai quer a todo custo que a filha 
se  case  sem  amor,  para  que  ele  possa  se  tornar  rico  novamente,  já  que  perdeu  sua 
herança para Dietrich que, além disso, roubou seu amor, Maria, a esposa, que já estava 
morta. 
É importante descrever também a personagem Dietrich: “Meu sobrinho Dietrich 
de Rheinsberg é um andarilho do mundo”. Mostra-se um homem conhecedor do mundo, 
com muita experiência, uma boa conversa. 
A  complicação  inicial  do  texto  pode  ser  vislumbrada  mais  que  uma 
complicação: é o fato de a menina, após a discussão com o pai,tornar-se órfã e se sentir 
culpada por isso: “A mão levantada, o Senhor Dörring caiu para a frente. Um suave 
agonizar, então estava tudo quieto”. 
A complicação principal da trama é que a órfã, depois de toda a desilusão, acaba 
por apaixonar-se por aquele que seu pai tanto pediu para não se  casar, já que havia 
destruído  sua  família  e  sido  o  grande  amor  de  sua  mãe:  “-  Eu  amo  Dietrich  de 
Rheinsberg”. O mundo não cairá sobre mim? Eu não sei o que é certo ou errado, eu só 
sei dizer que ele destruiu o casamento de meus pais. Ele amava a minha mãe. Será que 
ele pode gostar de mim?” A falta de uma estrutura familiar faz com que Elme não saiba 
o que é certo ou errado. A confusão é grande em sua cabeça; depara-se com o amor e, 
ao mesmo tempo, com princípios, valores e também com a questão da sociedade: o que 
será que os outros pensarão se ela se casasse com uma pessoa mais velha, que destruiu 
sua família? Em comunidades pequenas todos  sabem de tudo. E nas comunidades 
alemães é assim, todos se conhecem e o julgamento é inevitável. 
O narrador deixa transparecer algumas opiniões (avaliações) e com isso dá 
pistas aos leitores: “Maria Dörring estava morta e ali estava a filha diante do grande 
amor de sua mãe, como se a vida desse uma segunda chance para a felicidade”. Pode o 
leitor achar estranho mas, aqui, o narrador parece insistir para que todos torçam por esse 
romance que pode, sim, causar estranhamento,pois Dietrich tem idade para ser o pai da 
menina  Elme,  e  foi,  além  do  mais,  o  grande  amor  de  sua  mãe,  já falecida.  Enfim, 
destruiu a família e ainda ficou com todo o dinheiro deles. 
Como referido acima, o narrador já dava mostras de torcer pela felicidade, pelo 
amor. Assim, como desfecho, temos: “Meu duende-criança, nós queremos ser felizes. 
Lá fora, a tempestade continuava, porém no quarto era primavera, quente e ensolarado”. 
O autor mostra que a tempestade pode ser uma metáfora para os julgamentos lá de fora, 
mas que o amor é o sol, é a primavera evoca coisas boas. Quando o sentimento é bom, 
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verdadeiro, qualquer etnia, cultura, identidade, inclusive a alemã, vai ver que é próspera 
e pode  ser considerada como valor,  pois é a  partir do amor  que se constituem as 
famílias. 
 
 
Análise do texto 
 
 
  Aparece nesse texto referência à religiosidade:  “Meu Deus, pode ser verdade 
que  ele  me  ama?”  Essa  é  uma  das  tantas  evocações  a  Deus  que  aparecem  logo  no 
primeiro folhetim. 
  O que se valoriza aqui é o respeito que deve ser dado até aos mais simples: “O 
jardineiro veio até ela. Educadamente ele removeu o boné. Elme acenou com a cabeça 
amavelmente”. E o respeito aos pais, aqui representado pela figura do pai, mesmo que 
ele não seja a melhor pessoa do mundo: “Depois de dias, Elme vestiu um vestidinho 
claro, tirando o luto”. O pai morre e a menina fica durante dias com vestimentas de luto 
e  uma  profunda  tristeza,  mostrando  respeito,  mesmo  que,  como  já  referi,  ele  nunca 
tenha demonstrado amor por Elme e tenha tentado obrigá-la a casar sem amor. 
  A  falta  da  instituição  família  é  sentida  pela  pequena  Elme  a  todo  momento, 
como através desse simples trecho podemos comprovar: “Ajude-me mãe, eu me sinto 
tão  sozinha”.  Ela vai  constantemente ao  cemitério pedir  ajuda  aos seus pais  que a 
deixaram órfã, principalmente à mãe, que sempre é aquela pessoa com quem a menina 
desabafa e pede conselhos. 
  O  trabalho  é  muito  valorizado:  “Eu  nunca  vou  ser  mulher  do  milionário 
Kirchfeld.  Eu  quero  trabalhar,  ser  alguém”.  Mostra  que  ela  iria  ser  escrava  do 
milionário, pois  nem dona-de-casa  poderia  ser, pois como ele era  milionário,  tinha 
vários  empregados.  Quer  dizer,  ele seria  uma  dondoca  e isso  ela  não quer,  pois  o 
trabalho é um princípio que dignifica qualquer ser humano. 
Há um trecho que me faz pensar sobre uma questão propriamente ideológica da 
colonização alemã, quando se diz: “O passado não se deixa enterrar, mas vou apreciar 
minha vida”. Penso que seria um recado à comunidade teuto-brasileira, ou seja, não dá 
para  esquecer  a  origem  alemã,  a  pátria  Alemanha,  mas  pode  se  ter  uma  nova 
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oportunidade de ser feliz, mesmo que em novas terras e diante de dificuldades. Pode-se 
apreciar a vida, sem negar as origens e as tradições. 
   
 
 
Personagens 
 
 
Maria Dörring (mãe) 
Sr. Dörring (pai) 
Ludwig Kirchfeld   
┼ 
 Dietrich de Rheinsbergy 
 
Elme Dörring 
Aja Sabofsty 
 
 
  Elme Dörring está num nível diferente de Dietrich de Rheinsbergy, enquanto a 
primeira é a heroína, o segundo parece ser o vilão. Tem-se ainda personagens como 
Maria  Dörring  e  o  pai,  no  plano  de  cima,  pois  são  motivo  do  desencadeamento  de 
muitas ações, e  no lado debaixo  a personagem citada  na trama, mas  também com 
contribuições importantes no desenrolar da história, Aja Sabofsty que teima em disputar 
Dietrich de Rheinsbergy com a jovem Elme. Quanto a Ludwig Krichfeld, é apenas uma 
referência  no  relato  pois,  apesar  do  desejo  do  Sr.  Dörring,  ele  jamais  interfere 
praticamente na trama e não tem a menor oportunidade de conquistar o amor de Elme. 
  O título é ambíguo: tanto pode referir-se a Elme quanto a Dietrich. Pode, até 
mesmo referir-se-à Sra. Dörring que, depois de morta, é, de certo modo, substituída pela 
filha. Aliás, é isso que Dietrich chega a expressar claramente para a jovem. 
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6. CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 
 
  O quadro de referência teórico proposto por Kress, nesse trabalho, distancia-se 
de teorias que se voltam exclusivamente para questões relativas à constituição interna 
do gênero, sua organização textual, suas características, seu  registro, ou constituição 
lexicogramatical.  A  forma  como  o  autor  expõe  seus  pontos  de  vista  também  se 
aproxima de autores como Van Leeuweun ou Fairclough, que dão conta de questões 
relativas  às  condições  de  produção  e  de  recepção  dos gêneros  textuais  ou  questões 
relativas aos diferentes sistemas de significação, que interagem com o texto verbal na 
constituição de um gênero. 
  De fato, os textos deste gênero seguem um padrão de estruturação em etapas que 
nomeadamente são a orientação, trama, complicação e fechamento ou coda. 
  Como facilmente se depreende, a análise do processamento textual, associado à 
expressão de gênero, não é especificamente linguística, no sentido em que não decorre 
exclusivamente do conhecimento da gramática, mas do conhecimento do mundo e das 
manifestações de cultura simbólica que são relevantes numa determinada comunidade, 
enfim,  a  comunidade  teuto-brasileira.  Daí  que,  neste  tipo  de  análise,  e  mais 
concretamente nos casos em consideração dos romances-folhetim, a função seja mais 
relevante  do  que  a  forma,  porque  o  que  está  em  causa  na  análise  é  o  domínio  das 
convenções de gênero e não apenas o domínio das regras de gramática, devendo tal 
diferença ser tida em consideração na avaliação dos resultados. 
  Michael Halliday fala das três variáveis da configuração textual que permite que 
se faça, nesse momento, distinções pertinentes entre os romances analisados. 
  Na questão do campo e relação entre as personagens, os romances-folhetim são 
diferentes, mas o que vem a ser comum nesse registro é a natureza do modo da escrita, 
ou seja, a linguagem desempenha papel de inculcar valores alemães. De fato, o registro 
do gênero romance-folhetim pode variar, mas o que os torna idênticos é que partem de 
uma macronarrativa denominada romance, e são essencialmente conectados, pois têm 
uma função social dentro de um contexto social muito importante que foi a imigração 
alemã. Foram os romances-folhetim os responsáveis pela co-construção de identidades- 
a comunidade imaginada. Como vimos, em todos os textos, há a tentativa de inculcar 
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valores alemães  na  comunidade  teuto  de  leitores.  Visivelmente,  há uma  tentativa  de 
fortificar a ideologia alemã através dos textos, principalmente depois de 1900 e com os 
romances-policiais  e  sentimentais.  Nos  três  primeiros  textos,  identificamos  uma 
tentativa de cativar os leitores e uma ideologia mais discreta, não tão explícita. 
  Precisa-se ressaltar também que um recurso semiótico bastante importante foi o 
fato dos romances-folhetim estudados ocuparem, sempre, o mesmo espaço do  jornal 
Kolonie
, ou seja, o rodapé da segunda página, uma tradição que já vem da França, mas 
que deve ser ressaltada pelo fato de acabar condicionando o leitor a esse espaço e saber 
que sempre encontrará ali magia, cultura, imaginação, e que poderá colecionar esses 
textos para perpetuar sua tradição, seus valores, sua gente, seus antepassados e sua terra-
natal. 
   Quando se fala na inculcar valores nos leitores, observa-se a disseminação de 
valores  alemães,  como:  religiosidade,  percebida  através  de  palavras  como  Deus, 
evocação à orações para momentos de apuros, enfim, na crença de um ser superior que 
observa  e julga  os hábitos das  pessoas na  Terra; trabalho,  sendo  que encontramos 
referências a várias profissões essenciais para edificar uma povoação, desde a trabalhos 
braçais como intelectuais; educação, muito valorizada pelo povo alemão, inclusive na 
Alemanha; hospitalidade, observada, principalmente, nos primeiros textos publicados 
pelo Kolonie, entre eles, Eine reise nach Santa Cruz vor 30 Jahren (Uma viagem a Santa 
Cruz do Sul há 30 anos), no qual o médico-viajante observa essa característica no povo 
de origem alemã, retratando no seu diário de viagem; respeito aos pais e mais velhos, 
como percebe-se no texto Nur einen kolonisten Mädchen (Uma menina alemã, apenas) 
em que a personagem de Maria, cuida sua mãe com carinho e cheia de cuidados por se 
tratar de uma mulher mais velha, viúva, e dona de sabedoria, tanto que a menina quer 
muito saber das histórias de sua mãe quando vivia na Alemanha, além disso, por ser sua 
mãe, consulta-a e quer saber sempre suas opiniões; tradições e costumes alemães que se 
referem à comida, hábitos, isso pode ser notado no romance-folhetim Ein Weihnachten 
(Um Natal) em que aparece uma comida típica de Schaben, uma região da Alemanha, a 
base de massa, chamada Knopfle e ainda nesse mesmo texto, pode-se observar o hábito 
da  comemoração  do  Natal  com  cantos  e  árvores  enfeitadas,  reunião  com  muitos 
familiares e amigos, até porque nessa época faz muito frio na Alemanha, fazendo as 
personagens se lembrarem da terra-natal.  Nota-se então, que, mesmo que, não sejam 
visto  numa  primeira  leitura  eram  sim  causadores  da  perpetuação  de  princípios  e  da 
cultura alemã se analisarmos os textos de um modo aprofundado e com mais leituras, 




139 
 
como  tentamos  fazer  nesse  trabalho.  Portanto,  esses  valores  exerceram  grande 
influência na  comunidade  alemã,  ditando  regras de  convivência  entre  si,  sendo uma 
ligação e uma identificação com a antiga pátria. Se por um lado, há essa disseminação 
da ideologia alemã, temos em alguns textos, curiosamente, questões ligadas a respeito 
da necessidade da miscigenação com as outras culturas do Rio Grande do Sul e até 
mesmo no Brasil, abrindo, desta forma, canais de comunicação com a comunidade do 
entorno, como a gaúcha, por exemplo.             
  Todos  os  textos  observados  têm  discursos  simbólicos,  porque  a  linguagem  é 
simbólica e  nesse  sentido  ideológica. E  tudo contribui  para isso:  a letra  gótica em 
alemão, já que muitos imigrantes não sabiam falar a língua do novo país, títulos que 
incitavam a reflexão e à respostas que teriam que ser buscadas na leitura e na discussão 
com a comunidade; o espaço escolhido, sendo sempre no rodapé da segunda página, 
condicionando o leitor  a imediatamente ir a  tal lugar para ler os  textos, a  escrita 
refinada, com uso de metáforas, adjetivações, descrições ricas de lugares e paisagens, 
além de ironias e reflexões implícitas nos textos. 
  A colonização alemã deve ser vista como um projeto totalizante, e os imigrantes 
que chegaram ao país, e ao nosso estado, não são somente suportes físicos de operações 
econômicas; são também agentes que trouxeram nas arcas da linguagem e da memória 
da sua gente que deixou para trás para ocupar um novo chão. Desta forma, os romances-
folhetim  foram  um  alento,  um  entretenimento  e  identificação  com  a  terra-natal, 
princípios e valores, em meio a tantas dificuldades enfrentadas e desenharam uma outra 
história da literatura, ao menos da leitura em nosso país e estado. 
  Na Semiótica Social sinais são convenções sociais culturalmente dependentes, e 
constantemente criados e recriados nas interações pessoais. A palavra escrita, enquanto 
originária de um sistema de sinais, é apenas parte de uma mensagem composta, quando 
atualizada  em  um  processo  de  comunicação.  Juntamente  com  ela,  outros  elementos, 
advindos  de  outros  sistemas  simbólicos,  compõem  o  corpo  da  mensagem  como  um 
todo. 
  Sabe-se  que  a  leitura  de  romances-folhetim,  após  esse  estudo  está 
intrinsecamente ligada a três pólos da vida psíquica: o real, o simbólico e o imaginário. 
Desenvolvida pelo estímulo de atividades lúdicos a imaginação é tida hoje como um dos 
componentes importantes da aprendizagem. Transpondo essa realidade para o processo 
da  leitura  de romances-folhetim,  deduz-se que  pode  existir  algum  aprendizado pois 
trata-se de uma atividade que induz o divagar. O processo se fecha sob a hipótese de 




[image: alt]140 
 
que algum aprendizado pode retornar ao sujeito leitor do texto, pelo estímulo de sua 
imaginação. Mesmo em se tratando de ficção, os textos utilizam-se de critérios para que 
o discurso seja o mais natural possível e a ficção seja entendida como uma ferramenta 
que  possibilita  o  esclarecimento  da  realidade.  As  situações  retratadas  reproduzem 
sempre cenas que se encontram nos limites entre a ficção e a vida real e o seu leitor 
pode identificar-se com fatos, heróis, lembranças, valores. 
  O contexto da história não termina, portanto, na última linha do texto, pois pode 
continuar indefinidamente e de forma criativa no pensamento do leitor. 
  Para  concluir,  busca-se,  nas  palavras  de  Kress,  inspiração  para  dizer:  “os 
recursos  representacionais  (gêneros  e  discursos)  constituem  uma  tecnologia  muito 
específica [...], que é capacitante em determinadas direções, mas que impede [avanços] 
em  outras”
185
.  Portanto,  o  gênero  romance-folhetim  constrói  um  sujeito  ativo, 
participativo, mas ao fazê-lo, revela a forma como os significados sociais mais amplos 
de nossa  cultura  impedem-no de  realizar ou  conhecer  novas  formas  de linguagem  e 
cultura,  ou  seja,  a  comunidade  alemã,  muitas  vezes,  se  fechava;  não  aceitando  a 
miscigenação e a abertura e aceitação de valores e costumes de outras comunidades do 
entorno. Ao lerem e se identificarem com os romances-folhetim os imigrantes alemães 
criavam uma nação imaginada, a Alemanha, em terras sul-rio-grandenses. 
  As histórias arroladas através do jornal Kolonie, de Santa Cruz no Sul, foram 
verdadeiras propagadoras culturais. Deixaram pistas valiosas sobre a imigração alemã 
no Rio Grande do Sul e princípios e ideologias contidas nos romances-folhetins. Além 
disso, intensificaram e popularizaram, através da forma romanesca, a leitura; servindo 
como alento, entretenimento, imaginação e identificação dos imigrantes alemães com 
um mundo imaginado, ou melhor, uma tradição imaginada para vencer as dificuldades 
encontradas na nova terra e também para disseminar seu jeito, seus princípios e suas 
lembranças. 
  Mais que um hábito de leitura, o romance-folhetim, inseriu leitor num universo 
imaginado, profundamente amplo e ao mesmo tempo  tornou cotidiano o hábito da 
leitura e discussão das histórias em comunidade; construindo dessa forma a comunidade 
teuto-sul-rio-grandense que conhecemos até hoje, por perpetuar seus princípios, seus 
valores, sua  cultura.  Basta  olhar  ao nosso  redor e  conseguiremos  identificar essas 
comunidades alemãs que ainda hoje sobrevivem e cultivam cultura, sob várias formas, e 
 
 
185
 KRESS, Gunther- Linguistic process in sociocultural practice, Oxford, Oxford University, 1989, p. 
18. 
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uma das encontradas pelos primeiros imigrantes alemães, em meados do século XIV, 
foi através do romance-folhetim. 
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